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Paulo Freire nos afirma que “os sonhos são projetos pelos quais se luta. Sua

realização não se verifica facilmente, sem obstáculos. Implica, pelo contrário,

avanços, recuos, marchas às vezes demoradas. Implica luta”.

O vestibular é, com certeza, um obstáculo que deve ser transporto, para que você

possa realizar seu sonho de ingressar na universidade. Sua escolha pela

Universidade do Estado da Bahia – UNEB, por certo, se deu pelo fato de ser ela

uma universidade pública multicampi que já se consolidou pela sua eficiência e

compromisso com a educação de qualidade, com a inclusão social, com a superação

dos problemas da sociedade baiana.

Há 25 anos, a UNEB iniciou, modestamente, sua trajetória de construtora e

difusora do saber e, passo a passo, tornou-se presença marcante, em todo o Estado,

abrindo caminhos, conquistando espaços, implantando-se como instituição séria e

comprometida com o bem-estar social.

Em 1983, uma semente de Universidade, uma tentativa de sucesso no âmbito da

educação superior.

Em 2008, uma Universidade enraizada, sólida, próspera e atuante no campo do

ensino da pesquisa e da extensão.

Bem-vindo a essa Catedral do conhecimento. Venha, entre e fique. Nós o acolhemos

de braços abertos.

Lourisvaldo Valentim de Silva

Reitor

Mensagem ao Candidato





APRESENTAÇÃO

Este Manual, tem por finalidade oferecer a você, candidato/candidata ao Processo Seletivo

Vestibular 2009 da Universidade do Estado da Bahia – UNEB, todas as informações necessárias para a

sua participação no certame.

Através dele, você conhecerá os cursos oferecidos pela Universidade nos diversos

Departamentos, terá acesso aos procedimentos de inscrição e de matrícula e a informações sobre a

aplicação das provas e os conteúdos de que serão compostas. Terá conhecimento dos critérios de

avaliação e apuração dos resultados, eliminação e desempate de candidatos e de muitas outras

informações, indispensáveis durante todo o processo.

Ele traz, também, o Edital do Concurso para o Curso de Formação de Oficiais Policiais

Militares/CFOPM/BAque é realizado pela UNEB, por força de Convênio com a Secretaria de Segurança

Pública do Estado da Bahia.

Assim sendo, não deixe de lê-lo, na íntegra, antes de indicar qualquer procedimento, como

forma de evitar problemas futuros que podem até inviabilizar o seu ingresso na Universidade e

CFOPM/BA.

Seu interesse pela UNEB muito nos honra e queremos em breve, tê-lo/tê-la em nosso universo

de discentes.

Desejamos-lhe muito sucesso.

A Comissão Permanente de Vestibular – COPEVE
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11Universidade do Estado da Bahia

A UNEB foi criada pela Lei Delegada Nº 66, de 1983 e reconhecida pela Portaria Ministerial Nº 909,

publicada no Diário Oficial da União em 01/08/1995.

Como Universidade Multicampi, para 2008,a UNEB oferece 5.045 vagas em 24 campi, localizados em

importantes microrregiões ou pólos econômicos do Estado.

É uma Instituição pública e gratuita, mantida

pelo Governo do Estado, sob regime de autarquia, vinculada à Secretaria da Educação e que tem por

finalidade desenvolver, de forma harmônica e planejada, a educação superior, promovendo o ensino,

a pesquisa e a extensão.

I. A Universidade do Estado da Bahia (UNEB)
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O Reitor da Universidade do Estado da Bahia (UNEB), no uso de suas atribuições estatutárias, RESOLVE

tornar público, para esclarecimento dos interessados, que estarão abertas as inscrições do Processo

Seletivo/Vestibular 2009, visando o preenchimento de vagas destinadas aos cursos de graduação com

funcionamento nos Campi da Universidade, conforme orientações nos itens adiante descritos.

De acordo com o que prevê o Convênio nº 18/2005, assinado entre a Universidade do Estado da Bahia

(UNEB) e a Secretaria de Segurança Pública do Estado da Bahia, tendo como interveniente/anuente a

Policia Militar da Bahia, publicado no Diário Oficial do Estado da Bahia (D.O.E.) em 13/04/2005, o

Processo Seletivo desta Universidade constitui-se também na primeira etapa do Concurso Público para

admissão ao Curso de Formação de Oficiais Policiais Militares (CFOPM), conforme Edital nº 001-

CG/2008, publicado pela Corporação, em DOE de 20 e 21/09/2008.

A realização do Processo Seletivo/Vestibular 2009 está sob a responsabilidade da Comissão

Permanente de Vestibular (COPEVE), cabendo-lhe planejar, coordenar, executar e divulgar todas as

informações pertinentes ao Processo Seletivo / Vestibular, de acordo com o calendário específico e as

providências cabíveis, conjuntamente com a Consultec Ltda. empresa vencedora do processo

licitatório de que trata o Edital nº 02/2008, com resultado da concorrência pública, publicado no DOE

de 20 e 21/09/2008.

O Processo Seletivo/Vestibular para os cursos de graduação da UNEB está regulamentado pela Lei

nº 9.394/96, de 20 /12/1996, Regimento Geral da Instituição, o presente Edital, Manual do Candidato

e demais documentos oficiais publicados. O referido processo está aberto aos candidatos que tenham

concluído o curso de Ensino Médio ou equivalente ou estejam cursando a última série desse nível de

Ensino, no ano letivo de 2008.

Através da Resolução nº 468/2007 do Conselho Universitário (CONSU), publicado no Diário Oficial

do Estado (DOE), de 16 de agosto de 2007 e Resolução nº 605/2008 do CONSU, publicado no DOE de 10

de setembro de 2008, reservar-se-ão vagas nas seguintes proporções:

1 DO PROCESSO SELETIVO/VESTIBULAR 2009

1.1

1.2

1.3

II. EDITAL N. 026/2008

PROCESSO SELETIVO VESTIBULAR 2009
(Republicado por conter incorreções Edital N. 026/2008 )
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a) 40% para candidatos negros;

b) 5% para candidatos indígenas.

Estarão habilitados a concorrer às vagas reservadas citadas no item 1.3 alínea a e b, candidatos

que preencham os seguintes requisitos:

a) tenham cursado todo o Ensino Médio em Escola Pública;

b) tenham renda familiar mensal inferior a 10 salários mínimos, que sejam e declarem-se negros

ou indígenas, conforme opções de autoclassificação étnico racial constantes do formulário de

inscrição do respectivo Processo Seletivo;

c) tenham vinculação étnica comprovada por organização indígena devidamente reconhecida, se

candidatos auto-declarados indígenas.

1.4

2 DAS INSCRIÇÕES

2.1 Período: 26/09 a 12/10/2008

2.2

2.3

2.3.1 O candidato também poderá d

2.4

Os resultados do Processo Seletivo 2009 serão válidos apenas para o preenchimento das vagas

oferecidas nesse ano letivo, para ingresso nos Cursos de Graduação desta Universidade.

As inscrições para o Processo Seletivo Vestibular 2009 e para o CFOPM serão realizadas

exclusivamente via internet, nos sites e www.consultec.com.br,

conjuntamente ou isoladamente em dois momentos, para um dos processos de seleção, de acordo

com os procedimentos descritos no item 2.5, e no caso das inscrições realizadas isoladamente,

também no item 2.6.4.

a) caso o candidato realize isoladamente inscrição para um dos processos de seleção (UNEB ou CFOPM)

os valores aplicados deverão obedecer ao estabelecido no item 2.6.4.

b) caso o candidato realize conjuntamente inscrições para os dois processos (UNEB e CFOPM) pagará

valores diferenciados de acordo com o item 2.6.3;

As inscrições poderão ser realizadas via computador próprio, em Lan House, em Cyber Café e

outros, de acordo com os procedimentos descritos no item 2.5.

irigir-se a um Posto de Atendimento (PA), disponibilizado nos

Departamentos no Interior do Estado e em Salvador: Campus I – Cabula.

O candidato interessado em concorrer a uma vaga no Concurso Público para o Curso de Formação

de Oficiais Policiais Militares (CFOPM/Ba) poderá realizar sua inscrição, obedecendo às regras

www.vestibular.uneb.br

14 Universidade do Estado da Bahia



previstas em Edital específico.

a) Acessar o site ;

b) Ler integralmente os Editais do Processo Seletivo 2009/UNEB e CFOPM, bem como os documentos

oficiais publicados e disponibilizados nos sites referidos no item 2.2 ,antes de efetivar a inscrição;

c) Clicar no link e, na tela seguinte, identificar sua condição/opção;

d) Preencher o formulário de inscrição. Em seguida, clicar em enviar formulário, atentando para as

seguintes situações:

d.1) O candidato aos cursos da UNEB poderá optar pela cidade de realização das provas, fazer a

escolha de curso/turno de 1ª e 2ª opção, além de optar pela de Reserva de Vagas, se for o caso. O

candidato que escolher a cidade de Salvador, deverá indicar a zona onde desejar realizar as provas.

Não havendo vagas na zona escolhida, reserva-se à UNEB o direito de alocar o candidato em local

disponível;

d.2) O candidato inscrito para o concurso do CFOPM e aquele inscrito para concorrer à UNEB-

CFOPM farão as provas obrigatoriamente em Salvador .

e) Na tela de o candidato deverá verificar as informações digitadas. Caso haja

necessidade de correção, clicar em ; nada havendo a corrigir, clicar em

para enviar os dados digitados.

f) O sistema apresentará a tela do . O candidato deverá clicar em

, a seguir, clicar em para ter acesso ao boleto bancário.

g) O boleto impresso deverá ser pago no prazo de vencimento, preferencialmente no Banco do Brasil,

ou qualquer outra agência bancária,

.

h) As inscrições pagas através de outra modalidade, que não a descrita na alínea “g”, serão

INDEFERIDAS .

i) Após 72 horas da efetivação do pagamento, o candidato deverá acessar o site para verificar a

situação da sua inscrição.

j) O candidato só será considerado inscrito após o pagamento da taxa

k) Não serão aceitas quaisquer reclamações sem a apresentação, pelo candidato, dos comprovantes

de pré-inscrição e de pagamento da taxa;

2.5 Dos Procedimentos para realização das Inscrições

confirmação dos dados

comprovante de pré-inscrição

não sendo permitido o pagamento em nenhuma outra

modalidade que não seja através de boleto bancário

inscrição on-line

voltar para formulário

confirmar inscrição

imprimir comprovante gerar boleto

;

www.vestibular.uneb.br
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l) O candidato que efetuar sua inscrição no último dia (12/10/2008) poderá efetuar o pagamento até o

dia 13/10/2008

2.6 Especificidades de Inscrição

2.6.1 Das inscrições exclusivas para os cursos da UNEB:

a) Candidato aos cursos da UNEB (candidato não participante do Programa UPT ou não

participante do processo de isenção)

Proceder da forma descrita no item 2.5 e efetuar o pagamento no valor de R$80,00 (oitenta

reais).

b) Candidato contemplado com a isenção de taxa

Proceder da forma descrita no item 2.5, usando o código do cadastro da isenção para ter acesso ao

formulário de inscrição.

c) Candidato não contemplado com a isenção

O candidato que solicitou, mas não foi contemplado com a isenção, terá reduzida a taxa de R$

80,00 (oitenta reais) para R$75,00(setenta e cinco reais), cuja diferença equivale à taxa paga na

ocasião da solicitação da isenção.

Proceder da forma descrita no item 2.5, usando o código do cadastro da isenção para ter acesso ao

formulário de inscrição.

d) Candidato do Programa Universidade Para Todos (UPT)

O candidato matriculado no referido Programa terá direito à redução de taxa em 50% do valor da

inscrição, quando comprovada pela Coordenação do Programa, a sua freqüência de, no mínimo,

75% das aulas, ficando essa taxa no valor de R$ 40,00 ( quarenta reais).

Para realizar sua inscrição, o candidato deverá proceder conforme descrito no item 2.5, usando o

código pré-informado, para acessar o formulário de inscrição, atendendo ao período de 26/09 a

12/10/2008.

2.6.2 Das inscrições exclusivas ao Concurso Público para admissão ao curso de Formação de

Oficiais Policiais Militares – CFOPM

O candidato que se inscrever exclusivamente para concorrer às vagas do Concurso Público CFOPM

2009 pagará a taxa de inscrição no valor de R$ 85,00 (oitenta e cinco reais) e deverá proceder de

forma descrita no item 2.5.

2.6.3 Das inscrições conjuntas (UNEB-CFOPM)

.
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O Processo Seletivo Vestibular 2009 permitirá ao candidato se inscrever simultaneamente para

um dos cursos da UNEB e ao CFOPM. Feita essa opção, o candidato pagará com desconto, conforme

o descrito a seguir :

a) O candidato que realizar simultaneamente as inscrições aos cursos da UNEB e CFOPM deverá

proceder da forma descrita no item 2.5, pagando a taxa de R$135,00 (cento e trinta e cinco reais).

b) O candidato contemplado com a isenção para inscrição aos cursos da UNEB que realizar

simultaneamente inscrição para o Concurso Público CFOPM 2009 pagará a taxa de R$ 85,00

(oitenta e cinco reais) e deverá proceder da forma descrita no item 2.5.

c) O candidato que solicitou e não foi contemplado com a isenção da taxa para a inscrição aos

cursos da UNEB, que realizar simultaneamente inscrição para o CFOPM, pagará taxa de R$

130,00, e deverá proceder da forma descrita no item 2.5 .

d) O candidato do UPT, que se inscrever simultaneamente para concorrer ao Concurso Público

CFOPM 2009 e a um dos cursos da UNEB pagará a taxa de R$ 125,00 (cento e vinte e cinco reais) e

deverá proceder na forma descrita no item 2.5.

2.6.4 Das inscrições realizadas isoladamente

O candidato inscrito isoladamente para os cursos da UNEB ou do CFOPM poderá, dentro do prazo

de inscrição, se inscrever no outro processo seletivo, devendo, nesse momento, indicar o código

da 1ª inscrição realizada.

2.6.4.1 O candidato já inscrito aos cursos da UNEB , independentemente da modalidade de

redução de taxa aplicada, deverá pagar integralmente a taxa do CFOPM no valor de R$ 85,00 e

proceder de acordo com o item 2.5 ;

2.6.4.2 O candidato já inscrito no CFOPM deverá pagar integralmente a taxa no valor de R$80,00

e proceder de acordo com o item 2.5.

2.6.4.3 O candidato que se inscrever isoladamente para o CFOPM e que optar também para o

Curso de Letras da UNEB, prevalecerá obrigatoriamente a opção de Língua Estrangeira da

Habilitação do Curso de Letras.

2.6.4.4 O candidato que fizer uma 2ª inscrição CFOPM ou UNEB isoladamente prevalecerá a opção

de Língua Estrangeira da 1ª inscrição.

2.7 O preenchimento do Formulário de Inscrição dos Processos de seleção da UNEB e do CFOPM , bem

como as informações prestadas, serão de inteira responsabilidade do Candidato e, após confirmação
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dos dados, caracterizar-se-á em aceitação expressa de todas as normas e procedimentos publicados

pela UNEB, através de Editais, Manual do Candidato e Normas Complementares, não lhe cabendo,

posteriormente, direito à interposição de recursos, ou alegação de desconhecimento das

informações.

Após 3 dias úteis da efetivação do pagamento, o Candidato deverá voltar a acessar o site da UNEB

para verificar a confirmação de sua inscrição, utilizando seu código de identificação.

Para assegurar sua participação no Processo Seletivo, no dia da Aplicação das Provas o Candidato

deverá apresentar o original do mesmo documento de identificação utilizado para realizar sua

inscrição, em cujo documento deverá conter impressão digital, fotografia recente e estar em bom

estado de conservação.

O candidato que não apresentar o documento conforme estabelecido no item 2.9 será impedido

de realizar a Prova.

(motora, visual ou auditiva), que concorre exclusivamente a um

dos cursos da UNEB, deverá indicar no formulário disponibilizado na Internet, as suas necessidades de

atendimento diferenciado. deverá entregar

na COPEVE (Capital) ou na sede dos Departamentos (Interior) da Cidade para a qual se inscreveu, no

horário de 9h às 11h30min e das 14h às 17h, o indicando o grau de deficiência e o tipo de

atendimento necessário para a realização das provas.

A não apresentação do Laudo Médico, conforme item anterior, isenta a UNEB de qualquer

responsabilidade no atendimento diferenciado para realização das Provas.

A Universidade disponibilizará nos casos especiais previstos no item 2.11: ledores, prova

ampliada, prova em “braille” e interprete para pessoas com deficiência de fala e audição.

O candidato com deficiência, inscritos em Salvador e no Interior, realizará as provas em local

indicado pela COPEVE.

Após a efetivação da inscrição, não serão aceitas mudanças de opção de curso, de turno, de

língua estrangeira, de cidade de realização de prova, bem como desistência da opção reserva de

vagas.

As inscrições indeferidas serão publicadas até 28/10/2008, na Internet, na UNEB - Capital e nos

Departamentos das Cidades do Interior.

O Candidato, no período de 29 e 30/10/2008, poderá interpor recurso contra o indeferimento de

sua inscrição, fundamentando e apresentando comprovação da cópia do formulário de pré-inscrição e

2.8

2.9

2.10

2.11 O Candidato com Deficiência

Durante o período de 26/09 a 12/10/2008, o candidato

Laudo Médico

2.11.1

2.11.2

2.11.3

2.12

2.13

2.14
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do boleto bancário, em Salvador, na COPEVE e no Interior, na sede dos Departamentos.

Até o dia 04/11/2008 a COPEVE divulgará através da Internet e nos locais indicados no item

2.3.1, a decisão final dos recursos interpostos.

Em nenhuma hipótese será devolvida a taxa de inscrição.

A UNEB disponibilizará os Editais e os Manuais do Candidato nos sites indicados, para consulta e

impressão.

Os cursos e vagas são os constantes do Anexo Único deste Edital e no Edital do CFOPM, em

conformidade com as Resoluções do Conselho Universitário (CONSU), de autorização e implantação de

cursos nesta Universidade, bem como as Resoluções do CONSEPE sobre Redimensionamento

Curricular, em obediência aos ditames das CPs 01 e 02 do Conselho Nacional de Educação ( ,

publicadas no Diário Oficial da União de 04 de março de 2002.

O candidato deverá assinalar apenas opção de Língua Estrangeira: Inglês, Francês ou Espanhol.

Ao optar pelo com Habilitação em determinada Língua Estrangeira, o candidato,

obrigatoriamente, realizará a prova de Língua Estrangeira correspondente à Habilitação escolhida em

1ª opção.

O Processo Seletivo da UNEB será realizado em 2 (dois) dias e será constituído das seguintes provas:

2.15

2.16

2.17

3 DACONVOCAÇÃO PARAAS PROVAS

3.1 O Cartão de Informação do Candidato será disponibilizado no site

contendo os seguintes dados: nome, nº do documento de

identidade, nº de inscrição, opção de curso, cidade e local de realização das provas e outras

informações complementares.

3.2 Para obter o Cartão, o Candidato deverá acessar o site do vestibular com seu código de

inscrição.

4 DOS CURSOS E VAGAS

4.1

CNE)

4.2 Opção de Língua Estrangeira

uma

5 DAS PROVAS

5.1 Candidato aos cursos da UNEB .

e

no site www.consultec.com.br,

Curso de Letras

www.vestibular.uneb.br
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5.1.1 Prova de Língua Portuguesa e Literatura Brasileira:

5.1.2 Prova de Redação:

5.1.3 Prova de Língua Estrangeira:

5.1.4 Prova de Ciências Humanas:

5.1.5

5.1.6 Prova de Matemática:

5.1.7 Prova de Ciências da Natureza

5.1.8

5.1.9 Candidato ao curso de Desenho Industrial

5.1.10

5.1.11 A prova de Habilidade Específica

conterá questões que versarão sobre o

Idioma Nacional e Literatura Brasileira. Terá caráter eliminatório e será composta de 15 questões

objetivas.

Os livros de Literatura, apresentados no conteúdo programático da Prova de Língua Portuguesa e de

Literatura Brasileira, permitem ao Candidato ter uma visão completa da periodização literária dos

diversos estilos da época.

exigirá a demonstração da capacidade de expressão do candidato mediante

pensamento estruturado com clareza e correção, devendo ser construída de modo a permitir a

produção de texto, a partir de temas propostos.

conterá 10 questões objetivas de Inglês, Francês e Espanhol e

deverá ser respondida de acordo com a opção feita pelo candidato, no momento da inscrição.

conterá 20 questões objetivas, sobre conteúdos de Geografia,

História eAtualidades, apresentados de forma integrada;

As provas de que tratam os itens 5.1.1, 5.1.2, 5.1.3 e 5.1.4 serão aplicadas no dia 21/12/2008

com duração de 4 horas e 30 min.

conterá 25 questões objetivas, de múltipla escolha.

: conterá 25 questões objetivas, abrangendo conteúdos de

Física, Química e Biologia, apresentados de forma integrada.

As provas de que tratam os itens 5.1.6 e 5.1.7 serão aplicadas no dia 22/12/2008 com duração

de 4 horas.

Os candidatos inscritos, em 1ª opção, no Curso de Desenho Industrial, classificados nas Provas

Objetivas e de Redação submeter-se-ão a uma prova de Habilidade Específica.

Será publicada no dia 21/01/2009 a relação dos candidatos convocados para a Prova de

Habilidade Específica.

para candidatos ao Curso de Desenho Industrial com

habilitações em Projeto do Produto e Programação Visual tem como objetivos:

a) Verificar o desempenho do Candidato no que diz respeito à criatividade, traço e conhecimento

específicos dos elementos visuais ( linha, pontos, luz e sombra), utilizados na elaboração e construção

do desenho.
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b) Selecionar, a partir desses conhecimentos, os candidatos aptos ao desempenho de suas funções, de

modo a assegurar a qualidade dos alunos e do curso.

c) Verificar a capacidade de percepção visual dos candidatos através do teste de observação e

representação.

A prova de que trata o item 5.1.10 será aplicada exclusivamente em Salvador, no dia

1º/02/2009, no Colégio ICEIA.

Os portões serão abertos às 7h20min e fechar-se-ão às 7h50min. A prova terá 4 (quatro)

horas de duração. O candidato deverá levar lápis HB/2B e 4B e borracha macia para desenho.

Não será permitido o uso de aparelhos eletrônicos durante a realização da Prova.

Os candidatos convocados para a Prova de Habilidade Específica e que não forem

considerados aptos, concorrerão ao curso escolhido em 2ª opção que passará a ser 1ª opção. O

candidato que não tiver indicado uma 2ª opção, estará eliminado do processo.

O conteúdo Programático estará disponibilizado no site www.vestibular.uneb.br

1ª etapa - Verificação do desempenho perceptivo do Candidato no que se refere ao exercício de

observação.

2ª etapa - Direcionada à verificação do processo criativo.

Será considerado APTO o Candidato que atingir pontuação igual ou superior a 50% do valor da prova,

que é de 100 pontos, sendo eliminado o Candidato que obtiver pontuação inferior ou faltar à prova,

passando a concorrer ao curso de sua 2ª opção.

O candidato inscrito para o curso CFOPM fará no dia 21/12/2008 as mesmas provas relacionadas

nos itens 5.1.1,5.1.2,5.1.3 e 5.1.4 com duração de 4h30min.

conterá 15 questões objetivas de múltipla escolha.

conterá 25 questões objetivas, de múltipla escolha.

As provas de que tratam os itens e serão realizadas no dia 22/12/2008, com duração

de 4 horas.

No dia 21/12/2008 o candidato inscrito para ambos os cursos fará as provas relacionadas nos

itens 5.1.1, 5.1.2, 5.1.3 e 5.1.4, com duração de 4h e 30 min.

No dia 22/12/2008 o candidato fará as provas contidas nos itens 5.1.7, 5.2.2 e 5.2.3, com

duração de 4h e 30 min.

5.1.12

5.1.12.1

5.1.12.2

5.1.12.3

5.1.12.4

5.1.12.5 AProva de Habilidade Específica consistirá de duas etapas:

5.2 Candidato inscrito para o CFOPM

5.2.1

5.2.2 Prova de Matemática:

5.2.3 Prova de Noções de Direito:

5.2.4 5.2.2 5.2.3

5.3 Candidatos aos Cursos da UNEB e CFOPM simultaneamente

5.3.1

5.3.2
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6 DO LOCALDE PROVAS

6.1

6.2

7 DAAPLICAÇAO DAS PROVAS

7.1

7.2

7.3

O Candidato só poderá fazer as provas na Cidade para a qual se inscreveu e em local determinado

pela Comissão Permanente de Vestibular (COPEVE), não sendo aceito em nenhuma hipótese a

realização de prova em local diverso do estabelecido na inscrição.

O Candidato que estiver hospitalizado deverá, até 15 horas antes da realização das provas,

comunicar-se com a COPEVE / UNEB, em Salvador, ou com o Coordenador local da UNEB, no Interior,

nas sedes dos Departamentos, para solicitar atendimento diferenciado. Para tanto, o seu

representante deverá comparecer apresentando os seguintes documentos:

a)relatório do médico que esteja acompanhando o Candidato declarando a impossibilidade de

locomoção e atestando que o Candidato tem condições de responder as provas;

b) autorização do hospital para acesso do(s) fiscal(is) no horário de realização das provas;

c) documento de identidade do Candidato (o mesmo apresentado no ato da inscrição);

d)dados constantes no Cartão de Informação: número de inscrição, estabelecimento e sala de

realização das provas em questão;

e) informações referentes ao local onde o candidato se encontra internado.

.As Provas serão realizadas nos dias 21 e 22 de dezembro de 2008,em horário e local divulgados no

Cartão de Informação do Candidato.

Como forma de manter a segurança do Processo Seletivo a UNEB reserva-se o direito de:

solicitar a coleta da impressão digital, bem como utilizar mecanismos de controle de segurança no

dia da aplicação das provas.

eliminar do Processo Seletivo ou, posteriormente, a qualquer momento não matricular, cancelar a

matrícula, desde que tenham sido identificados procedimentos fraudulentos adotados pelo

Candidato, sem que o mesmo tenha direito a recorrer da decisão tomada pela Universidade.

Durante a realização das provas, não será permitida consulta de nenhuma natureza ou

comunicação entre os candidatos, nem a utilização de livros, códigos, manuais, impressos e

anotações, máquinas calculadoras (também em relógio), agendas ou equipamentos eletrônicos ou

similares, telefone celular, BIP, Walkman, Pager, máquina fotográfica, gravador, ou qualquer outro

receptor de mensagens. Não será permitido o porte de armas, nem o uso de óculos escuros, boné ou

qualquer acessório que cubra os cabelos.

�

�
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7.4

7.5

7.6

7.7

7.8

8 DOS CRITÉRIOS DEAVALIAÇÃO

8.1 Da Redação

8.1.1 Será atribuída Nota Zero à Redação que:

a) se afastar do tema proposto;

b) for escrita a lápis;

c) for apresentada sob forma de verso;

d) estiver assinada fora do campo obrigatório;

e) for escrita de forma ilegível ou indecifrável;

f) for pré-fabricada (recortada ou comum a qualquer tema, nariz de cera).

8.2 Dos Critérios de Eliminação

8.2.1 Será eliminado do Processo Seletivo Vestibular / 2009 o Candidato que:

a) faltar a qualquer dia de Prova;

b) tirar zero em qualquer uma das Provas;

c) não atingir o rendimento mínimo estabelecido no conjunto das provas de Língua

Portuguesa/Literatura Brasileira e de Redação;

d) obtiver pontuação igual ou inferior a três pontos na Prova de Redação;

e) adotar qualquer procedimento fraudulento durante a realização do Processo Seletivo;

f) for surpreendido em comunicação com outras pessoas ou utilizando livros, códigos, manuais,

notas ou impressos, anotações e máquina calculadora ou portando armas.

g) estiver fazendo uso de qualquer tipo de aparelho eletrônico ou de comunicação (BIP, telefone

celular, relógios digitais, walkman, pager, máquina fotográfica, agenda eletrônica, notebook,

palmtop, receptor, gravador ou outros equipamentos similares), bem como protetores

O candidato que infringir o disposto no item anterior estará sumariamente eliminado do processo,

sem direito a recurso ou reclamação posterior.

É de responsabilidade do Candidato a entrega das Folhas de Respostas e Redação antes de sair da

sala de provas. Caso isso não ocorra, o Candidato estará eliminado do Processo Seletivo.

Nenhum Candidato poderá entregar a prova antes de transcorridas 03 (três) horas e 30 (trinta)

minutos do seu início, no primeiro dia de realização de provas e de 03 (três) horas no segundo dia.

No primeiro dia de aplicação de prova o Candidato não poderá levar o Caderno de Provas.

No segundo dia de prova, o Candidato que se ausentar antes de transcorridas 03 (três) horas e 30

(trinta) minutos de seu início somente levará o Caderno de Provas do 1º dia.
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auriculares, óculos escuros, boné ou qualquer outro acessório que cubra os cabelos.

8.3 Apuração dos Resultados e Classificação

8.3.1

Todos os candidatos inscritos serão classificados pela ordem de pontuação obtida nas provas do

Processo Seletivo.

O Processo Seletivo da UNEB contempla dois momentos de processamento distintos, sendo o

primeiro de caráter eliminatório e o segundo de caráter classificatório pela ordem decrescente dos

escores globais obtidos nas Provas do Processo Seletivo, sendo respeitada a opção do candidato pelo

sistema de reserva de vagas, durante a fase de inscrição.

sendo respeitada a opção pela reserva de vagas. Para quantificar os resultados

dos candidatos do Processo Seletivo, serão adotados os procedimentos a seguir descritos para cada

população, distintamente.

Cálculo dos escores brutos.

Cálculo dos escores padronizados no conjunto das Provas de Língua Portuguesa / Literatura

Brasileira e da Prova de Redação - Cálculo do somatório das notas de Redação e de Língua Portuguesa.

Eliminação dos candidatos que não atingiram rendimento mínimo de 1 desvio padrão abaixo da

média aritmética dos escores padronizados no conjunto das Provas de Língua Portuguesa / Literatura

Brasileira e de Redação.

Cálculo dos escores padronizados por disciplina.

Cálculo dos escores ponderados.

Cálculos dos escores globais.

Classificação dos candidatos que obtiverem o rendimento mínimo igual ou superior a ½ (meio)

desvio padrão abaixo da média aritmética dos totais de pontos obtidos pelos concorrentes em cada

curso optado.

Convocação dos candidatos optantes e não optantes pelo sistema de reserva de vagas, de acordo

com as vagas do curso escolhido.

a) Etapa Eliminatória: nesta etapa será eliminado do Processo Seletivo Vestibular /2009 o Candidato

que não atingir o rendimento mínimo correspondente a 1 (um) desvio-padrão abaixo da média

aritmética dos escores padronizados no conjunto das Prova de Língua Portuguesa / Literatura

Brasileira e de Redação.

b) Etapa Classificatória: nesta etapa serão considerados os escores globais obtidos pelo Candidato em

todas as Provas, sendo classificado aquele que obtiver o rendimento mínimo igual ou superior a ½

(meio) desvio-padrão abaixo da média aritmética dos totais de pontos obtidos pelos concorrentes em

cada curso optado,

�

�

�

�

�
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TABELA DE PESOS DAS PROVAS

LÍNGUA
POTUGUESA / LÍNGUA CIÊNCIAS DA CIÊNCIAS

LIT. BRASILEIRA E ESTRANGEIRA NATUREZA HUMANAS
REDAÇÃO

4.0 3.0 2.0 1.0 4.0

4.0 2.0 4.0 3.0 1.0

4.0 2.0 4.0 1.0 3.0

4.0 2.0 2.0 3.0 3.0

4.0 2.0 4.0 3.0 1.0

4.0 3.0 2.0 1.0 4.0

4.0 2.0 3.0 2.0 3.0

4.0 3.0 2.0 1.0 4.0

4.0 2.0 1.0 4.0 3.0

4.0 2.0 1.0 4.0 3.0

4.0 2.0 3.0 3.0 2.0

4.0 2.0 3.0 4.0 1.0

4.0 2.0 4.0 3.0 1.0

4.0 2.0 1.0 4.0 3.0

4.0 2.0 1.0 4.0 3.0

4.0 2.0 1.0 4.0 3.0

4.0 2.0 2.0 2.0 4.0

4.0 2.0 2.0 2.0 4.0

4.0 3.0 2.0 1.0 4.0

4.0 2.0 2.0 4.0 2.0

4.0 2.0 2.0 2.0 4.0

4.0 2.0 3.0 4.0 1.0

Sistemas de Informação 4.0 2.0 4.0 3.0 1.0

4.0 3.0 2.0 1.0 4.0

Turismo e Hotelaria 4.0 3.0 2.0 1.0 4.0

4.0 2.0 3.0 2.0 3.0

Turismo

Urbanismo

Letras - Licenciatura

Nutrição

Pedagogia - Licenciatura

Química - Licenciatura

Fisioterapia

Fonoaudiologia

Geografia - Licenciatura

História - Licenciatura

Eng. Agronômica / Agronomia

Eng. de Pesca

Eng. de Prod. Civil

Farmácia

Comunicação Social

Desenho Industrial

Educação Física - Licenciatura

Enfermagem

CURSOS MATEMÁTICA

Direito

Administração

Análise de Sistemas

Ciências Contábeis

Ciências/Biologia - Licenciatura

Ciências/Matemática - Licenciatura
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9 DOS CRITÉRIOS DE DESEMPATE
Ocorrendo igualdade de pontos entre os candidatos, na etapa final de classificação, o desempate far-

se-á comparando-se os escores da Prova de Língua Portuguesa / Literatura Brasileira e de Redação.

Persistindo o empate, serão comparados os escores globais obtidos pelos candidatos nas demais

Provas Objetivas, considerando-se a Prova de maior peso para o curso optado pelo Candidato.

- Cálculo do escore global do Candidato.

- Cálculo da nota final do Candidato, aplicando a seguinte fórmula:

10 APURAÇÃO DOS RESULTADOS DE DESENHO INDUSTRIAL

Nota final = EG x 6,0 + HE x 4.0

10

Onde:

EG = Escore Global do Candidato

HE = Escore Padronizado da Prova de Habilidade Específica

Serão convocados os candidatos classificados, considerando-se o total de pontos obtidos por cada

Candidato, até o limite de vagas determinado no Edital do Processo Seletivo Vestibular 2009.



11 DO PREENCHIMENTO DAS VAGAS

11.1 Conforme Resolução, do Conselho Universitário n. 468/2007, a

Parágrafo Único.

12 DAMATRÍCULA

12.1 À Universidade caberá o direito de realizar outras chamadas, antes do início do semestre

letivo, respeitando, estritamente, a ordem de classificação com o propósito de alcançar o

preenchimento das vagas.

12.2 Os candidatos convocados não terão suas matrículas efetivadas caso:

12.3

As vagas serão preenchidas pelo sistema de classificação, considerando-se o total de pontos obtidos

pelo candidato e obedecendo-se à ordem de classificação decrescente dos escores globais atingidos,

sendo convocados os candidatos classificados até o limite de vagas determinado no Edital do Processo

Seletivo.

A 2ª opção terá validade somente para os cursos que não atingirem o preenchimento de vagas com

candidatos que escolheram a 1ª opção.

classificação dos candidatos

às vagas nos respectivos cursos de graduação, seguida do cálculo da nota de corte para efeito de

eliminação, dar-se-á no interior de cada grupo de vagas, separadamente, a saber:

a) 40% das vagas reservadas aos candidatos negros optantes;

b) 5% das vagas reservadas aos candidatos indígenas optantes; e

c) 55% das vagas destinadas aos demais candidatos não optantes.

As vagas não preenchidas poderão ser remanejadas, obedecendo ao critério de

preferência:

a) Inicialmente, aos indígenas optantes, caso não tenham sido atingidos os 5% a eles destinados;

b) em segundo lugar, na proporção de 40%, aos negros optantes;

c) em terceiro lugar, aos não optantes.

a) Não apresentem Certificado de Conclusão do Ensino Médio (antigo 2º Grau) ou equivalente, emitido

por Instituição devidamente autorizada ou reconhecida pelo Conselho Estadual de Educação do

Estado de origem.

b) Sejam optantes pelo sistema de reserva de vagas, conforme a Resolução 468/2007 e não

comprovem, a conclusão de todo o Ensino Médio em Escola Pública e cuja renda familiar seja superior

a 10 salários mínimos.

Os candidatos que fizerem opção expressa pelas vagas reservadas e não apresentarem a

documentação exigida estarão sujeitos à eliminação no processo seletivo ou à anulação da matrícula,

podendo, tal ato, resultar em infração penal, configurada em lei.
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12.4 Documentos exigidos para matrícula:

12.5

12.6

12.7

12.8

12.9

12.10

12.11

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

Certificado de Conclusão do Ensino Médio, ou equivalente, (original e uma fotocópia autenticada);

Histórico Escolar do Ensino Médio, ou equivalente, (original e uma fotocópia autenticada);

Carteira de Identidade (fotocópia autenticada com apresentação do original);

CPF( fotocópia autenticada com apresentação do original);

Título de Eleitor e comprovante de votação da última eleição(fotocópia autenticada com

apresentação do original), para maiores de 18 anos;

Certidão de Nascimento ou Casamento(fotocópia autenticada com apresentação do original);

Duas fotos 3X4 recentes e iguais;

Procuração(quando por terceiros);

Carteira de Reservista (fotocópia autenticada com apresentação do original), para maiores de 18

anos;

Os candidatos que optarem pelo sistema de reserva de vagas (negros) deverão apresentar também,

comprovante de escolaridade de todo Ensino Médio em Escola Pública e comprovante de renda

familiar mensal igual ou inferior a 10(dez) salários mínimos;

Os candidatos que optarem pelo sistema de reserva de vagas (indígenas) deverão apresentar

também, comprovante de escolaridade de todo Ensino Médio em Escola Pública, comprovante de

renda familiar mensal igual ou inferior a 10(dez) salários mínimos e documento comprobatório de

vinculação étnica emitido por organização indígena devidamente reconhecida.

É proibida, nos termos do Regimento Geral da Universidade, a matrícula simultânea do

candidato em mais de um curso da UNEB.

Todos os documentos devem ser legíveis, sem rasura ou dilaceração.

Os documentos expedidos pelos estabelecimentos de Ensino Médio de outros Estados deverão

conter registro da Secretaria de Educação ou órgão responsável, comprovando a sua autenticidade.

A não efetivação da matrícula no prazo estabelecido neste Edital implicará na anulação da

classificação do candidato, perdendo este o direito à vaga. (

).

O calendário de matrícula será publicado na mesma data de divulgação do resultado do

vestibular.

A convocação para a matrícula será efetuada segundo critérios estabelecidos no edital para o

preenchimento de vagas. Para os cursos com duas entradas no ano acadêmico, a matrícula das turmas

será, respectivamente, uma no 1º semestre e outra no 2º semestre letivo, conforme calendário.

O candidato classificado será convocado para a matrícula no curso, obedecendo à ordem

decrescente dos escores globais até o limite das vagas oferecidas. Havendo desistência de matrícula,

será convocado novo Candidato habilitado, conforme a ordem de classificação divulgada.

Portaria Ministerial nº 837 de 31/08/90, Art.

1º
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12.12

12.13

12.14

12.15

12.16

12.17

12.18

13. DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

13.1 As disposições e instruções contidas no Manual do Candidato e nos Cadernos de Provas,

13.2AUniversidade do Estado da Bahia (UNEB), em atendimento à Portaria 971

13.3 Como forma de manter a segurança do Processo Seletivo, a UNEB reserva-se o direito de:

13.3.1 Solicitar a coleta da impressão digital, bem como utilizar mecanismos de controle de

segurança no dia da aplicação das provas.

13.3.2 Eliminar do Processo Seletivo, ou, ainda, em qualquer época, não matricular e cancelar a

matrícula, desde que tenham sido identificados procedimentos fraudulentos adotados pelo

Candidato.

13.4 Os casos omissos serão resolvidos pela Comissão Permanente do Vestibular (COPEVE).

LOURISVALDO VALENTIM DA SILVA

Reitor

Amatrícula será realizada em horário e data estabelecidos no Edital de Matrícula.

O não comparecimento do Candidato convocado à Secretaria Acadêmica do respectivo Campus

Universitário, dentro do prazo estipulado, implica a perda do direito à matrícula, sendo considerado

desistente, ficando excluído de qualquer convocação posterior.

Só será matriculado o Candidato que houver concluído o Ensino Médio ou equivalente, em

escolas devidamente autorizadas e/ou reconhecidas pelo Conselho Estadual de Educação do seu

Estado de origem.

O candidato oriundo de país estrangeiro deverá revalidar o histórico escolar e certificado de

conclusão do Ensino Médio em Secretaria Estadual de Educação.

Uma vez detectada qualquer irregularidade e não sendo apresentada a prova de escolaridade

no ato da matrícula, esta não será efetuada.

Em hipótese nenhuma será aceita matrícula condicional ou com documentação incompleta.

Amatrícula deverá ser feita pelo Candidato ou procurador legalmente constituído.

bem

como outras que possam vir a ser editadas pela Universidade, constituem normas que passam a

integrar o presente Edital.

, de 22 de agosto de

1997 e à Lei de Diretrizes e Bases da Educação, torna público que as informações exigidas pelas

citadas Legislações estarão disponíveis em catálogo na Biblioteca Central da Universidade.

Gabinete da Reitoria, 24 de setembro de 2008.
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CAMPUS I – SALVADOR

A N E X O Ú N I C O
EDITAL Nº 026/2008

CÓDIGO
DO

CURSO

DEPARTAMENTO / CURSO /
HABILITAÇÃO

VAGAS OFERECIDAS

ENTRADA/
SEMESTRE

TURNO DE
FUNCIO-

NAMENTO
NEGRO INDIO NÃO

TOTAL
OPTANTE 40% OPTANTE 5% OPTANTE 55%

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS HUMANAS

101 Ciências Contábeis 20 03 27 50 1º Matutino

102 Ciências Contábeis 20 03 27 50 2º Noturno

103 Com. Social / Rel. Públicas 20 03 27 50 1º Vespertino

104 Administração 20 03 27 50 1º Diurno

105 Administração 20 03 27 50 2º Noturno

106 Turismo e Hotelaria 20 03 27 50 1º Vespertino

107
Letras / Ling. Portuguesa e
Literaturas (Lic)

12 02 16 30 1º Vespertino

108
Letras / Líng. Inglesa e Literaturas
(Lic)

10 01 14 25 1º Noturno

109
Letras / Ling. Espanhola e
Literaturas (Lic)

10 01 14 25 2º Matutino

110 Direito 20 03 27 50 2º Matutino

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO

121 Pedagogia (Lic) 20 03 27 50 1º Matutino

122 Pedagogia (Lic) 20 03 27 50 1º Noturno

123 Pedagogia (Lic) 20 03 27 50 1º Vespertino

124 Pedagogia (Lic) 20 03 27 50 2º Matutino

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS EXATAS E DA TERRA

141 Desenho Ind. / Prog. Visual 08 01 11 20 1º Matutino

142 Desenho Ind. / Proj. do Produto 08 01 11 20 1º Matutino

143 Urbanismo 20 03 27 50 1º Diurno

144 Sistemas de Informação 20 03 27 50 1º Matutino

145 Química (Lic.) 20 03 27 50 1º Diurno

146 Engenharia de Produção Civil 20 03 27 50 1º Vesp / Not

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS DA VIDA

161 Nutrição* 12/12 02/02 16/16 30/30 1º/2º Diurno

162 Enfermagem* 10/10 01/01 14/14 25/25 1º/2º Diurno

163 Fonoaudiologia* 10/10 01/01 14/14 25/25 1º/2º Diurno

164 Fisioterapia** 12 02 16 30 1º Diurno

165 Farmácia** 12 02 16 30 2º Diurno

(Lic.) - Licenciatura
* As vagas oferecidas no 1º semestre dos respectivos cursos serão destinadas aos primeiros classifcados, podendo ser feitas tantas chamadas quantas forem
necessárias para o seu preenchimento, respeitando-se o número de vagas ofertadas para cada semestre.
Após o encerramento da matrícula do 1º semestre, será publicada uma relação dos candidatos desses cursos para preenchimento das vagas do segundo semestre.
** As aulas dos Cursos de Farmácia e Fisioterapia serão ministradas no Campus I em Salvador e no CEPED em Camaçari.
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CAMPUS II - ALAGOINHAS

CAMPUS III – JUAZEIRO

CÓDIGO
DO

CURSO

DEPARTAMENTO / CURSO /
HABILITAÇÃO

VAGAS OFERECIDAS

ENTRADA/
SEMESTRE

TURNO DE
FUNCIO-

NAMENTO
NEGRO INDIO NÃO

TOTAL
OPTANTE 40% OPTANTE 5% OPTANTE 55%

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS EXATAS E DA TERRA

201 Ciências Biológicas (Lic.) 16 02 22 40 1º Matutino

202 Matemática (Lic.) 16 02 22 40 1º Matutino

203 Análise de Sistemas 12 02 16 30 1º Diurno

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO

211
Letras / Líng. Portuguesa e
Literaturas (Lic)

12 02 16 30 1º Vespertino

212
Letras / Ling. Inglesa e Literaturas
(Lic)

10 01 14 25 1º Vespertino

213 História (Lic.) 16 02 22 40 1º Noturno

214 Educação Física (Lic) 16 02 22 40 2º Matutino

CÓDIGO
DO

CURSO

DEPARTAMENTO / CURSO /
HABILITAÇÃO

VAGAS OFERECIDAS

ENTRADA/
SEMESTRE

TURNO DE
DE FUNCIO-
NAMENTO

NEGRO INDIO NÃO
TOTAL

OPTANTE 40% OPTANTE 5% OPTANTE 55%

DEPARTAMENTO DE TECNOLOGIA E CIÊNCIAS SOCIAIS

231 Agronomia* 14/14 02/02 19/19 35/35 1º/2º Diurno

232 Direito 20 03 27 50 1º Vespertino

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS HUMANAS

233 Pedagogia (Lic) 16 02 22 40 1º Vespertino

234 Pedagogia (Lic) 16 02 22 40 1º Noturno

235 Com. Soc. / Jorn. em Multimeios 16 02 22 40 2º Vespertino

(Lic.) - Licenciatura
* As vagas oferecidas no 1º semestre dos respectivos cursos serão destinadas aos primeiros classifcados, podendo ser feitas tantas chamadas quantas forem necessárias para o seu
preenchimento, respeitando-se o número de vagas ofertadas para cada semestre.
Após o encerramento da matrícula do 1º semestre, será publicada uma relação dos candidatos desses cursos para preenchimento das vagas do segundo semestre.

30 Universidade do Estado da Bahia



CAMPUS IV - JACOBINA

CAMPUS VI – CAETITÉ

CAMPUS V - SANTO ANTÔNIO DE JESUS

CÓDIGO
DO

CURSO

DEPARTAMENTO / CURSO /
HABILITAÇÃO

VAGAS OFERECIDAS

ENTRADA/
SEMESTRE

TURNO DE
DE FUNCIO-
NAMENTO

NEGRO INDIO NÃO
TOTAL

OPTANTE 40% OPTANTE 5% OPTANTE 55%

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS HUMANAS

281
Letras / Ling. Portuguesa e
Literaturas (Lic.)

12 02 16 30 1º

282
Letras / Líng. Inglesa e Literaturas
(Lic.)

10 01 14 25 1º

Vespertino

283 História (Lic.) 16 02 22 40 1º

Noturno

Noturno

Noturno

284 Geografa (Lic.) 16 02 22 40 1º Vespertino

285 Matemática (Lic.) 16 02 22 40 1º

286 Ciências Biológicas (Lic.) 16 02 22 40 1º Matutino

(Lic.) - Licenciatura

CÓDIGO
DO

CURSO

DEPARTAMENTO / CURSO /
HABILITAÇÃO

VAGAS OFERECIDAS

ENTRADA/
SEMESTRE

TURNO DE
DE FUNCIO-
NAMENTO

NEGRO INDIO NÃO
TOTAL

OPTANTE 40% OPTANTE 5% OPTANTE 55%

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS HUMANAS

261
Letras / Ling. Portuguesa e
Literaturas (Lic.)

12 02 16 30 1º

Matutino262
Letras / Líng. Inglesa e Literaturas
(Lic.)

10 01 14 25 1º

Vespertino

Vespertino

263
Letras / Líng. Espanhola e
Literaturas (Lic.)

10 01 14 25 1º

264 História (Lic.) 16 02 22 40 1º

265 Geografa (Lic.) 16 02 22 40 1º

Matutino

Matutino

266 Administração Mercadológica 20 03 27 50 1º Noturno

CÓDIGO
DO

CURSO

DEPARTAMENTO / CURSO /
HABILITAÇÃO

VAGAS OFERECIDAS

ENTRADA/
SEMESTRE

TURNO DE
DE FUNCIO-
NAMENTO

NEGRO INDIO NÃO
TOTAL

OPTANTE 40% OPTANTE 5% OPTANTE 55%

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS HUMANAS

241
Letras / Ling. Portuguesa e
Literaturas (Lic)

12 02 16 30 1º Noturno

242
Letras / Líng. Inglesa e Literaturas
(Lic)

10 01 14 25 1º Vespertino

243 História (Lic.) 16 02 22 40 1º Vespertino

244 Geografa (Lic.) 16 02 22 40 1º Noturno

245 Educação Física (Lic) 16 02 22 40 1º Matutino

246 Direito 16 02 22 40 2º Noturno

31Universidade do Estado da Bahia



CAMPUS VIII - PAULO AFONSO

CAMPUS IX - BARREIRAS

CAMPUS VII - SENHOR DO BONFIM

CÓDIGO
DO

CURSO

DEPARTAMENTO / CURSO /
HABILITAÇÃO

VAGAS OFERECIDAS

ENTRADA/
SEMESTRE

TURNO DE
DE FUNCIO-
NAMENTO

NEGRO INDIO NÃO
TOTAL

OPTANTE 40% OPTANTE 5% OPTANTE 55%

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO

301 Matemática (Lic.) 16 02 22 40 1º

302 Ciências Biológicas (Lic.)* 12 02 16 30 1º Matutino

Matutino

Vespertino303 Pedagogia(Lic.) 20 03 27 50 1º

304 Ciências Contábeis 20 03 27 50 2º Noturno

305 Enfermagem 12 02 16 30 2º Diurno

CÓDIGO
DO

CURSO

DEPARTAMENTO / CURSO /
HABILITAÇÃO

VAGAS OFERECIDAS

ENTRADA/
SEMESTRE

TURNO DE
DE FUNCIO-
NAMENTO

NEGRO INDIO NÃO
TOTAL

OPTANTE 40% OPTANTE 5% OPTANTE 55%

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO

321 Pedagogia (Lic.) 20 03 27 50 1º Noturno

322 Matemática (Lic.) 16 02 22 40 1º Noturno

323 Ciências Biológicas (Lic.) 16 02 22 40 1º Diurno

324 Engenharia de Pesca 20 03 27 50 1º Vespertino

325 Direito 16 02 22 40 2º Matutino

CÓDIGO
DO

CURSO

DEPARTAMENTO / CURSO /
HABILITAÇÃO

VAGAS OFERECIDAS

ENTRADA/
SEMESTRE

TURNO DE
DE FUNCIO-
NAMENTO

NEGRO INDIO NÃO
TOTAL

OPTANTE 40% OPTANTE 5% OPTANTE 55%

DEPARTAMENTO CIÊNCIAS HUMANAS

341 Engenharia Agronômica 20 03 27 50 1º Diurno

342 Pedagogia (Lic.) 20 03 27 50 1º Vespertino

343 Pedagogia (Lic.) 20 03 27 50 1º Noturno

344 Ciências Contábeis 20 03 27 50 1º Noturno

345 Ciências Contábeis 20 03 27 50 1º Vespertino

346
Letras / Ling. Portuguesa e
Literaturas (Lic.)

16 02 22 40 1º Vespertino

347 Ciências Biológicas (Lic.) 20 03 27 50 2º

348 Matemática (Lic.) 16 02 22 40 2º MatutinoMatutino

Matutino

(Lic.) - Licenciatura
* As vagas oferecidas no 1º semestre dos respectivos cursos serão destinadas aos primeiros classifcados, podendo ser feitas tantas chamadas quantas forem necessárias para o seu
preenchimento, respeitando-se o número de vagas ofertadas para cada semestre.

Após o encerramento da matrícula do 1º semestre, será publicada uma relação dos candidatos desses cursos para preenchimento das vagas do segundo semestre.
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CAMPUS XII - GUANAMBI

CÓDIGO
DO

CURSO

DEPARTAMENTO / CURSO /
HABILITAÇÃO

VAGAS OFERECIDAS

ENTRADA/
SEMESTRE

TURNO
DE FUNCIO-
NAMENTO

NEGRO INDIO NÃO
TOTAL

OPTANTE 40% OPTANTE 5% OPTANTE 55%

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO

401 Educação Física (Lic.) 20 03 27 50 1º Diurno

402 Pedagogia (Lic.) 20 03 27 50 1º Matutino

403 Pedagogia (Lic.) 20 03 27 50 1º Noturno

404 Administração 20 03 27 50 1º Noturno

405 Enfermagem 12 02 16 30 1º Diurno

(Lic.) - Licenciatura

CAMPUS XI - SERRINHA

CÓDIGO
DO

CURSO

DEPARTAMENTO / CURSO /
HABILITAÇÃO

VAGAS OFERECIDAS

ENTRADA/
SEMESTRE

TURNO
DE FUNCIO-
NAMENTO

NEGRO INDIO NÃO
TOTAL

OPTANTE 40% OPTANTE 5% OPTANTE 55%

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO

381 Pedagogia (Lic.) 20 03 27 50 1º Vespertino

382 Pedagogia (Lic.) 20 03 27 50 2º Matutino

383 Administração 20 03 27 50 1º Noturno

384 Geografa (Lic.) 16 02 22 40 2º Vespertino

CAMPUS X - TEIXEIRA DE FREITAS

CÓDIGO
DO

CURSO

DEPARTAMENTO / CURSO /
HABILITAÇÃO

VAGAS OFERECIDAS

ENTRADA/
SEMESTRE

TURNO
DE FUNCIO-
NAMENTO

NEGRO INDIO NÃO
TOTAL

OPTANTE 40% OPTANTE 5% OPTANTE 55%

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO

361
Letras / Ling. Portuguesa e
Literaturas (Lic.)

12 02 16 30 1º Vespertino

362 10 01 14 25 1º Noturno

363 Pedagogia (Lic.) 20 03 27 50 1º Noturno

364 Matemática (Lic.) 16 02 22 40 1º Vespertino

Letras / Ling. Inglesa e
Literaturas (Lic.)

365 Ciências Biológicas (Lic) 20 03 27 50 2º Vespertino

366 História (Lic.) 16 02 22 40 1º Noturno
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CAMPUS XIII – ITABERABA

CAMPUS XIV - CONCEIÇÃO DO COITÉ

CAMPUS XV – VALENÇA

CAMPUS XVI – IRECÊ

CÓDIGO
DO

CURSO

DEPARTAMENTO / CURSO /
HABILITAÇÃO

VAGAS OFERECIDAS

ENTRADA/
SEMESTRE

TURNO
DE FUNCIO-
NAMENTO

NEGRO INDIO NÃO
TOTAL

OPTANTE 40% OPTANTE 5% OPTANTE 55%

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO

421 Pedagogia (Lic.) 40 05 55 100 1º Noturno

422
Letras / Ling. Portuguesa e
Literaturas (Lic.)

12 02 16 30 2º Vespertino

423

443

História (Lic.)

História (Lic.)

20

16

03

02

27

22

50

40

2º

2º

Noturno

Vespertino

CÓDIGO
DO

CURSO

DEPARTAMENTO / CURSO /
HABILITAÇÃO

VAGAS OFERECIDAS

ENTRADA/
SEMESTRE

TURNO
DE FUNCIO-
NAMENTO

NEGRO INDIO NÃO
TOTAL

OPTANTE 40% OPTANTE 5% OPTANTE 55%

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO

441
Letras / Ling. Portuguesa e
Literaturas (Lic.)

16 02 22 40 1º Vespertino

442
Letras / Língua Inglesa e
Literaturas(Lic.)

10 01 14 25 1º Vespertino

CÓDIGO
DO

CURSO

DEPARTAMENTO / CURSO /
HABILITAÇÃO

VAGAS OFERECIDAS

ENTRADA/
SEMESTRE

TURNO
DE FUNCIO-
NAMENTO

NEGRO INDIO NÃO
TOTAL

OPTANTE 40% OPTANTE 5% OPTANTE 55%

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO

461 Pedagogia (Lic.) 20 03 27 50 1º Noturno

462 20 03 27 50 2º Vespertino

463 Direito 20 03 27 50 2º Noturno

CÓDIGO
DO

CURSO

DEPARTAMENTO / CURSO /
HABILITAÇÃO

VAGAS OFERECIDAS

ENTRADA/
SEMESTRE

TURNO
DE FUNCIO-
NAMENTO

NEGRO INDIO NÃO
TOTAL

OPTANTE 40% OPTANTE 5% OPTANTE 55%

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS HUMANAS E TECNOLOGIAS

481 Pedagogia (Lic.) 16 02 22 40 1º Matutino

482
Letras / Ling. Portuguesa e
Literaturas (Lic.)

16 02 22 40 2º Noturno

(Lic.) - Licenciatura

444 Comunicação Social / Radialismo 16 02 22 40 1º

Pedagogia (Lic.)

Matutino



CAMPUS XVII - BOM JESUS DA LAPA

CAMPUS XVIII - EUNÁPOLIS

CAMPUS XIX - CAMAÇARI

CAMPUS XX – BRUMADO

CÓDIGO
DO

CURSO

DEPARTAMENTO / CURSO /
HABILITAÇÃO

VAGAS OFERECIDAS

ENTRADA/
SEMESTRE

TURNO
DE FUNCIO-
NAMENTO

NEGRO INDIO NÃO
TOTAL

OPTANTE 40% OPTANTE 5% OPTANTE 55%

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS HUMANAS E TECNOLOGIAS

501 Pedagogia (Lic.) 20 03 27 50 1º Noturno

502 Pedagogia (Lic.) 20 03 27 50 2º Vespertino

503 Administração 20 03 27 50 2º Noturno

CÓDIGO
DO

CURSO

DEPARTAMENTO / CURSO /
HABILITAÇÃO

VAGAS OFERECIDAS

ENTRADA/
SEMESTRE

TURNO
DE FUNCIO-
NAMENTO

NEGRO INDIO NÃO
TOTAL

OPTANTE 40% OPTANTE 5% OPTANTE 55%

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS HUMANAS E TECNOLOGIAS

521
Letras / Ling. Portuguesa e
Literaturas (Lic.)

12 02 16 30 1º Noturno

522 Turismo 20 03 27 50 2º Matutino

523 História (Lic) 20 03 27 50 2º Noturno

CÓDIGO
DO

CURSO

DEPARTAMENTO / CURSO /
HABILITAÇÃO

VAGAS OFERECIDAS

ENTRADA/
SEMESTRE

TURNO
DE FUNCIO-
NAMENTO

NEGRO INDIO NÃO
TOTAL

OPTANTE 40% OPTANTE 5% OPTANTE 55%

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS HUMANAS E TECNOLOGIAS

541 Ciências Contábeis* 20/20 03/03 27/27 50/50 1º/2º Vespertino

542 Ciências Contábeis* 20/20 03/03 27/27 50/50 1º/2º Noturno

543 Direito 20 03 27 50 2º Matutino

CÓDIGO
DO

CURSO

DEPARTAMENTO / CURSO /
HABILITAÇÃO

VAGAS OFERECIDAS

ENTRADA
SEMESTRE

TURNO
DE FUNCIO-
NAMENTO

NEGRO INDIO NÃO
TOTAL

OPTANTE 40% OPTANTE 5% OPTANTE 55%

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS HUMANAS E TECNOLOGIAS

561
Letras / Ling. Portuguesa e
Literaturas (Lic.)

12 02 16 30 1º Vespertino

562
Letras / Ling. Portuguesa e
Literaturas (Lic.)

12 02 16 30 1º Noturno

(Lic.) - Licenciatura
* As vagas oferecidas no 1º semestre dos respectivos cursos serão destinadas aos primeiros classifcados, podendo ser feitas tantas chamadas quantas forem necessárias para o seu
preenchimento, respeitando-se o número de vagas ofertadas para cada semestre.
Após o encerramento da matrícula do 1º semestre, será publicada uma relação dos candidatos desses cursos para preenchimento das vagas do segundo semestre.
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CAMPUS XXI - IPIAÚ

CAMPUS XXII - EUCLIDES DA CUNHA

CAMPUS XXIV - XIQUE-XIQUE

CÓDIGO
DO

CURSO

DEPARTAMENTO / CURSO /
HABILITAÇÃO

VAGAS OFERECIDAS
ENTRADA/
SEMESTRE

TURNO
DE FUNCIO-
NAMENTO

NEGRO INDIO NÃO
TOTAL

OPTANTE 40% OPTANTE 5% OPTANTE 55%

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS HUMANAS E TECNOLOGIAS

581
Letras / Ling. Portuguesa e
Literaturas (Lic.)

12 02 16 30 1º Vespertino

582
Letras / Ling. Portuguesa e
Literaturas (Lic.)

12 02 16 30 1º Noturno

CÓDIGO
DO

CURSO

DEPARTAMENTO / CURSO /
HABILITAÇÃO

VAGAS OFERECIDAS
ENTRADA/
SEMESTRE

TURNO
DE FUNCIO-
NAMENTO

NEGRO INDIO NÃO
TOTAL

OPTANTE 40% OPTANTE 5% OPTANTE 55%

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS HUMANAS E TECNOLOGIAS

601
Letras / Ling. Portuguesa e
Literaturas (Lic.)

12 02 16 30 2º Vespertino

602
Letras / Ling. Portuguesa e
Literaturas (Lic.)

12 02 16 30 2º Noturno

CAMPUS XXIII - SEABRA

CÓDIGO
DO

CURSO

DEPARTAMENTO / CURSO /
HABILITAÇÃO

VAGAS OFERECIDAS
ENTRADA/
SEMESTRE

TURNO
DE FUNCIO-
NAMENTO

NEGRO INDIO NÃO
TOTAL

OPTANTE 40% OPTANTE 5% OPTANTE 55%

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS HUMANAS E TECNOLOGIAS

621
Letras / Ling. Portuguesa e
Literaturas (Lic.)

12 02 16 30 1º Vespertino

622
Letras / Ling. Portuguesa e
Literaturas (Lic.)

12 02 16 30 1º Noturno

CÓDIGO
DO

CURSO

DEPARTAMENTO / CURSO /
HABILITAÇÃO

VAGAS OFERECIDAS
ENTRADA/
SEMESTRE

TURNO
DE FUNCIO-
NAMENTO

NEGRO INDIO NÃO
TOTAL

OPTANTE 40% OPTANTE 5% OPTANTE 55%

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS HUMANAS E TECNOLOGIAS

641
Letras / Ling. Portuguesa e
Literaturas (Lic.)

12 02 16 30 1º Vespertino

642
Letras / Ling. Portuguesa e
Literaturas (Lic.)

12 02 16 30 1º Noturno

(Lic.) - Licenciatura
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Código Candidatos Vagas

900 Sexo Masculino 176

901 Sexo Feminino 24

TOTAL 200

COMANDO-GERAL

CONCURSO PÚBLICO DE PROVAS PARA ADMISSÃO AO CURSO DE FORMAÇÃO DE OFICIAIS

POLICIAIS-MILITARES – CFOPM/2009

EDITAL DE ABERTURA DE INSCRIÇÕES N.º 001-CG/2008

1. DAS VAGAS

O Comandante-Geral da Polícia Militar da Bahia, no uso de suas atribuições e de acordo com o disposto

no art. 37, caput e incisos II a IV, da Constituição Federal, e art. 14 da Constituição Estadual, c/c os

arts. 5º e 6º da Lei Estadual n.º 7.990, de 27 de dezembro de 2001 (Estatuto dos Policiais Militares do

Estado da Bahia), RESOLVE tornar público, que estarão abertas, no período de 26/09 a 12/10/2008, via

Internet, as inscrições ao Concurso Público de Provas paraAdmissão ao Curso de Formação de Oficiais

Policiais-Militares/2009 (CFOPM/2009).

Por força do Convênio 18/2005, firmado entre a Universidade do Estado da Bahia (UNEB) e a Secretaria

da Segurança Pública, tendo como interveniente/anuente a Polícia Militar da Bahia, publicado no

Diário Oficial do Estado da Bahia (DOE) em 13/04/2005, o Processo Seletivo da UNEB/2009 constitui-se

na primeira etapa do Concurso Público de Provas para Admissão ao Curso de Formação de Oficiais

Policiais-Militares/2009.

Serão oferecidas 200 (duzentas) vagas, a serem preenchidas por ordem de classificação e conforme as

opções apresentadas de acordo com o quadro abaixo:
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2 DO CARGO

3 DOS REQUISITOS BÁSICOS PARAINVESTIDURANO CARGO

2.1 Os candidatos matriculados no Curso de Formação de Oficiais PM (CFOPM) serão nomeados praças

especiais da PMBA, na graduação de Alunos Oficiais PM e receberão bolsa de estudo, na forma do § 2º

do art. 20 da Lei n.º 7.990, de 27 de dezembro de 2001, exceto se forem policiais militares de carreira,

hipótese em que poderão fazer a opção de que trata o § 3º do mencionado dispositivo legal;

2.2 Os candidatos matriculados no Curso de Formação de Oficiais PM (CFOPM) de que trata o item

anterior ficarão sujeitos ao regime de internato e dedicação exclusiva ao Curso, além de serem

submetidos a uma Sindicância Social. Serão declarados Aspirantes-a-Oficial PM após a conclusão, com

aproveitamento, do referido curso, nos termos da Lei Estadual n.º 7.990, de 27 de dezembro de 2001.

3.1 São requisitos básicos para investidura na graduação de Aluno Oficial PM, os quais deverão

estar preenchidos na data da matrícula do candidato aprovado no CFOPM/2009:

3.1.1 Ser brasileiro nato ou naturalizado;

3.1.2 Ter, no mínimo, 18 (dezoito) e, no máximo, 30 (trinta) anos de idade;

3.1.3 Estar em dia com o Serviço Militar Obrigatório;

3.1.4 Quando ex-militar, ter sido licenciado da Corporação, no mínimo, no comportamento “BOM”;

3.1.5 Se militar das Forças Armadas ou de Força Auxiliar, possuir autorização e parecer favorável à

inscrição, assinados por seu comandante (Cmt), chefe (Ch) ou diretor (Dir); sendo praça, estar

classificado, no mínimo, no comportamento “BOM”;

3.1.6 Ser eleitor e achar-se em gozo dos seus direitos políticos;

3.1.7 Possuir idoneidade moral, comprovada, principalmente, por meio de folha corrida policial e

judicial, e não ter sido condenado em processo administrativo, se servidor público ou militar, nos

últimos cinco anos, com fundamento que possa incompatibilizá-lo com o exercício da função policial-

militar;

3.1.8 Possuir aptidão física e mental, comprovada mediante exames psicológicos, médico-

odontológicos e testes físicos, na forma prevista neste Edital;

3.1.9 Possuir estatura mínima de 1,60m, para candidatos do sexo masculino, e 1,55m, para candidatos

do sexo feminino;

3.1.10 Possuir o curso de Ensino Médio completo (antigo 2º grau) ou equivalente;

3.1.11 Conhecer e estar de acordo com as exigências contidas neste Edital.
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4 DAS INSCRIÇÕES

26/09 a 12/10/2008

5 DACONVOCAÇÃO PARAAS PROVAS

6 DAS ETAPAS DO CONCURSO PÚBLICO

Considerar-se-ão inscritos no Concurso Público de Provas para Admissão ao Curso de Formação de

Oficiais Policiais Militares/2009 os candidatos inscritos no Processo Seletivo Vestibular UNEB/2009, de

acordo com as normas constantes nos Editais da UNEB e da PMBA, além do do

referido Concurso, parte integrante dos mesmos Editais.

4.1 Período:

5.1 O Cartão de Informação do Candidato será disponibilizado no site ,

contendo os seguintes dados: nome, n.º do documento de identidade, n.º de inscrição, opção de

curso, cidade e local de realização das provas e outras informações complementares.

5.2 Para obter o cartão, o Candidato deverá acessar o site UNEB com seu código de inscrição.

O Concurso é constituído por 04 (quatro) etapas distintas e sucessivas, a seguir discriminadas:

6.1 1ª ETAPA– EXAME DE CONHECIMENTOS

De caráter eliminatório e classificatório, é de responsabilidade da UNEB a aplicação das provas de

Conhecimentos, as quais ocorrerão na Cidade de Salvador, para todos os candidatos inscritos,

obedecendo as normas constantes no item 5 DAS PROVAS do Edital do Processo Seletivo UNEB/2009.

6.1.1. Pesos na apuração dos resultados – serão considerados os pesos abaixo discriminados por prova:

Manual do Candidato

da

www.vestibular.uneb.br

Prova Pesos

Língua Portuguesa/Literatura Brasileira 4.0

Redação 4.0

Língua Estrangeira (Inglês/Francês/Espanhol) 2.0

Noções de Direito 2.0

Matemática 2.0

Ciências Humanas – (História/Atualidades e Geografia) 4.0
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6.1.2. DAHABILITAÇÃO

6.1.2.1. Serão habilitados na Primeira Etapa do Concurso ao CFOPM/2009:

a) os 176 (cento e setenta e seis) candidatos primeiros colocados do sexo masculino e os 24 (vinte e

quatro) primeiros candidatos do sexo feminino;

b) os candidatos do sexo masculino que ficarem da 177ª até a 211ª colocação e os candidatos do sexo

feminino que ficarem da 25 ª até a 29ª colocação, serão todos habilitados na condição de SUPLENTES.

6.1.2.2. Os candidatos não habilitados serão ELIMINADOS do concurso.

6.2 2ª ETAPA- EXAME PSICOLÓGICO

De caráter eliminatório, é de responsabilidade da UNEB a avaliação psicológica dos candidatos e

atenderá às seguintes especificações:

6.2.1. A Avaliação Psicológica, prevista na Lei n.º 7.990, de 27 de dezembro de 2001, art 5º, inc. VI,

como requisito e condição para ingresso na Polícia Militar, terá caráter eliminatório, não influindo na

relação de classificação entre os candidatos aprovados.

6.2.2. Para serem submetidos à avaliação psicológica, serão convocados os candidatos habilitados,

conforme descrito no subitem 6.1.2.1 deste Edital.

6.2.3. O processo de avaliação psicológica será realizado na cidade de Salvador-BA e o candidato

deverá acompanhar a publicação do Edital de Convocação para o Exame Psicológico no Diário Oficial

do Estado.

6.2.4. AAvaliação Psicológica, para fins de seleção de candidatos, consiste em um processo realizado

mediante o emprego de um conjunto de procedimentos objetivos e científicos regulamentados pela

Resolução n.º 01, de 19 de abril de 2002 do CFP (Conselho Federal de Psicologia).

6.2.5. Os exames psicológicos têm por finalidade aferir a personalidade, inteligência, funções

cognitivas e habilidades específicas do candidato para verificar se ele apresenta características

psicológicas incompatíveis com o exercício da função policial-militar.

6.2.6 O perfil profissiográfico para o desempenho da atividade policial-militar consiste em

parâmetros e características compreendidos como:

a) Elevado(a) nível de assertividade, honestidade, controle emocional, resistência frustração,

senso de responsabilidade, flexibilidade, iniciativa, sociabilidade, capacidade de liderança,

fluência verbal, dinamismo e adaptabilidade;
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b) Adequado(a) nível de maturidade, controle e canalização da agressividade, domínio

psicomotor, potencial de desenvolvimento cognitivo e autoconfiança;

c) Reduzido nível de ansiedade e impulsividade;

d)Ausência de sinais fóbicos.

6.2.7. A inaptidão no exame psicológico não pressupõe a existência de transtornos mentais. Indica

apenas que o candidato contra-indicado não atende aos parâmetros exigidos para o desempenho do

cargo.

6.2.8 Serão utilizados os testes psicológicos em conformidade com a Resolução CFP n.° 002, de 24 de

março de 2003.

6.2.9 O exame psicológico destinar-se-á a verificar, mediante o uso de instrumentos psicológicos

específicos, as características do candidato incompatíveis para o exercício da atividade policial-

militar de acordo com o contra-perfil.

6.2.10 Ficam estabelecidos como parâmetros de definição do contra-perfil psicológico do Aluno

Oficial da Polícia Militar o descontrole emocional, a agressividade e a impulsividade; alterações

acentuadas da afetividade; oposicionismo às normas sociais e à figura de autoridade; distúrbio

acentuado da energia vital de forma a comprometer a capacidade para a ação, com depressão ou

elação acentuadas; dificuldade acentuada em estabelecer contato interpessoal e funcionamento

intelectual abaixo da média, associado ao prejuízo no comportamento adaptativo e desempenho

deficitário de acordo com sua idade e grupamento social.

6.2.11 Os resultados possíveis do exame psicológico serão decorrentes da análise conjunta de todas as

técnicas e instrumentos psicológicos utilizados. Desta análise resultará o parecer INDICADO para os

candidatos aprovados que não apresentarem nenhum traço de personalidade incompatível com o

exercício da função policial-militar; CONTRA-INDICADO para os candidatos que se enquadrarem no

contra-perfil descrito no item 6.2.10. acima e AUSENTE para os candidatos que não forem avaliados

em razão de não terem comparecido a alguma(s) ou todas as etapas do teste psicológico.

6.2.11.1 O resultado da avaliação psicológica será divulgado através de relação nominal que conste

apenas os nomes dos candidatos INDICADOS.

6.2.11.2 Os candidatos CONTRA-INDICADOS na primeira avaliação psicológica serão convocados para a

submissão a um reexame psicológico após a divulgação do resultado da primeira avaliação em DOE.

6.2.11.3 Demais informações acerca da avaliação psicológica constarão de edital específico de
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convocação para essa fase.

6.2.12 Ao candidato CONTRA-INDICADO no reexame psicológico será facultado o acesso às razões de

sua contra-indicação, mediante entrevista devolutiva.

6.2.13 A "entrevista de devolução”, cujo objetivo é cientificá-lo do resultado obtido no exame

psicológico que determinou o parecer, deverá ser solicitada pelo candidato até, no máximo, 02 (dois)

dias úteis após a divulgação do resultado e agendadas junto à Coordenação de Recrutamento e

Seleção da PMBA(CRS).A“entrevista de devolução” não tem caráter de reaplicação ou reavaliação do

exame psicológico.

6.3 3ª ETAPA– EXAME MÉDICO-ODONTOLÓGICO

De caráter eliminatório e de responsabilidade da Junta Militar Especial de Saúde - JMES, do

Departamento de Saúde da PMBA, serão submetidos à Terceira Etapa – Exame Médico-Odontológico os

candidatos HABILITADOS e que tenham obtido parecer INDICADO na etapa anterior, excluindo-se os

que permanecerem na condição de SUPLENTES, de acordo com o disposto no item 9.8 deste Edital,

sendo procedida da seguinte forma:

6.3.1 Os candidatos só devem providenciar os exames clínicos e laboratoriais abaixo especificados

depois de convocados para a realização da terceira etapa, os quais deverão ser entregues à Junta

Militar Especial de Saúde (JMES), na ocasião da inspeção de saúde. Poderão ser solicitados novos

exames, ou pareceres de especialistas, para dirimir dúvidas, os quais serão realizados às expensas do

candidato.

6.3.2 Exames Laboratoriais e Complementares

a) Raios X de tórax, dos seios da face, da coluna lombo sacra e Radiografia panorâmica da

face.

b) Teste ergométrico.

c) Laboratoriais: Hemograma completo, Glicemia de jejum, Hemoglobina glicosilada,

Creatinina, Ácido úrico, Grupo sanguíneo e fator Rh, VDRL, Reação de Machado Guerreiro, TGO,

TGP, Colesterol total, Triglicérides,Anti HIV/HTLV,AgHBs,Anti HVC, Beta HCG (para candidatos

do sexo feminino), S. de Urina, Parasitológico de fezes.

d) Exame ginecológico, que deverá constar de exame preventivo e parecer do ginecologista.

(para candidatos do sexo feminino).
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e) Exame oftalmológico completo.

f) Eletroencefalograma.

g) Audiometria tonal e otoscopia.

h) Exame toxicológico (maconha e metabólitos derivados do Delta 9 THC, cocaína,

metabólitos, opiáceos, psicofármacos e “ecstasy”), o qual deverá ser realizado a partir de

amostras de materiais biológicos,

.

6.3.3 Em todos os resultados dos exames, deverão OBRIGATORIAMENTE constar o RG do candidato e o

carimbo sob a assinatura do profissional que realizou, sendo considerado motivo de inautenticidade a

ausência do referido número e causa de INAPTIDÃO. Da data constante do exame à data de sua

apresentação não poderá haver um período superior a 30 (trinta) dias.

6.3.4 Local: o Exame Médico-Odontológico será realizado no Serviço de Saúde da Polícia Militar do

Estado da Bahia, situado na Avenida Dendezeiros s/n.º Vila Policial-Militar do Bonfim, conforme o

edital de convocação.

6.3.5 Critérios:

6.3.5.1 - No exame clínico serão avaliados os seguintes critérios: corpo em conjunto;

tumores; nutrição e metabolismo. Pele e anexos; afecções do aparelho locomotor. Aparelho

respiratório; aparelho circulatório; afecções vasculares; sangue e sistema hematopoéitico; aparelho

digestivo; aparelho gênito-urinário; sistema nervoso, olhos, ouvido, nariz e garganta. Estas avaliações

terão como base as Portarias n.º 027-CG/2005, 033-CG/05 e 037-CG/2006, documentos que regem as

inspeções médicas para ingresso na PMBA. Estes documentos estão disponíveis no site da PMBA

(www.pm.ba.gov.br), para aqueles que queiram consultá-los.

6.3.5.2 – A avaliação do estado da saúde bucal compreende o exame das unidades

dentárias, do períodonto de proteção e sustentação da língua, da relação intermaxilar, da articulação

têmporo-mandibular, das glândulas salivares e dos gânglios linfáticos cervicais;

6.3.6 Será considerado INAPTO o candidato que:

a)possuir, no momento dos exames, doenças, síndromes, sinais, sintomas ou outras afecções

que impossibilitem o desempenho pleno das atividades deAluno Oficial da PMBA;

b)possuir, no momento dos exames, coeficiente mastigatório inferior a 50%, ausência de

dentes de canino a canino, displasias dentárias, presença de cárie em mais de 50% dos dentes,

devendo ter uma janela de detecção mínima de 90 (noventa)

dias

Médicos

Odontológicos
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doença periodontal, lesões de tecidos moles e duros, anomalias congênitas da face com

fissuras labiais e palatais, anquiloglossia com expressa modificação da fala, anomalias de

desenvolvimentos dos maxilares e anomalias da articulação têmporo-mandibular;

c) possuir acuidade visual sem correção - visão mínima - menor que 1/2 em ambos os olhos. A

correção máxima é de 4 (quatro) dioptrias para miopia, astigmatismo e hipermetropia;

d)faltar ou deixar de apresentar qualquer dos exames acima exigidos, no dia previsto para o

exame médico;

e)sendo do sexo feminino estiver gestante, pois não poderá ser submetido ao TAF, pelos riscos

decorrentes do esforço físico e, por conseguinte, pela impossibilidade de desempenhar

plenamente as atividades do CFOPM;

f)possuir IMC – ÍNDICE DE MASSACORPÓREA– ( IMC = Peso/Altura xAltura) – menor que 17,99 ou

maior que 29,99.

6.3.7 Os limiares auditivos considerados normais são até 25 decibéis (db) nas freqüências 250, 500,

1000, 2000 e 3000Hz e de até 35 db nas freqüências 4000, 6000 e 8000 Hz.

6.3.8 Qualquer candidato poderá pleitear ao Comandante-Geral da PMBA que autorize a JMES a

prestar esclarecimentos sobre a sua inaptidão.

6.4 4ª ETAPA– TESTE DEAPTIDÃO FÍSICA

O Teste de Aptidão Física (TAF) é de responsabilidade do Centro de Educação Física e Desporto (CEFD)

do Departamento de Ensino da Polícia Militar da Bahia, possui caráter eliminatório e tem como

objetivo avaliar se os candidatos possuem a aptidão física mínima necessária ao satisfatório

desempenho das atividades inerentes ao cargo deAluno-Oficial PM.

Serão submetidos à Quarta Etapa – TAF todos os candidatos considerados aptos na etapa anterior.

O TAF é composto por 04 (quatro) testes físicos, nos quais os candidatos serão considerados APTOS ou

INAPTOS. Para serem considerados APTOS, deverão atingir os índices determinados para cada um dos

6.3.9 A gestante que não possa realizar algum dos exames mencionados no presente item poderá

realizá-los posteriormente, em data a ser definida mediante parecer da JMES.

6.3.9.1Anão-realização de todos os exames médicos pela candidata gestante, enquanto ostentar

tal condição e para preservar a sua saúde e a do bebê, não a impedirá de participar das fases

seguintes do certame.
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testes físicos. Em qualquer outra situação, inclusive quando da não-realização dos testes na data

programada, o candidato será considerado INAPTO nesta etapa do concurso

6.4.1 Teste 1. Dinâmico de Barra Fixa - Índice: 3 ( três ) repetições;

Estático de Barra Fixa - Índice: 10 (dez) segundos.

Medir indiretamente a força muscular de membros superiores e cintura escapular.

O candidato deverá segurar a barra com ambas as mãos, estando os

cotovelos, quadris e joelhos em extensão, sem contato dos pés com o solo. A posição da pegada é

pronada e correspondente à distância bi-acromial.

A candidata deverá segurar a barra com ambas as mãos, estando os

cotovelos flexionados, quadris e joelhos em extensão, sem contato dos pés com o solo. A posição da

pegada é pronada e correspondente à distância bi-acromial.

O candidato deverá elevar o seu corpo, através da flexão dos cotovelos,

até que o queixo passe acima do nível da barra, retornando à posição inicial. Será computado o

número de movimentos completados corretamente. Não haverá limite de tempo, devendo a

execução ser contínua. O corpo deverá permanecer ereto durante a execução do teste. Será

observado se os cotovelos estão em extensão total antes do início de cada movimento de flexão e se o

queixo ultrapassa a barra antes do início do movimento de extensão. Não será permitido qualquer

movimento de quadril ou de membros inferiores como auxílio, bem como tentativas de extensão da

coluna cervical.

A candidata deverá sustentar o peso do próprio corpo, mantendo o queixo

acima do nível da barra. O tempo será registrado em segundo. Os quadris e joelhos deverão

permanecer estendidos durante o teste. O teste findará no momento em que o queixo tocar a barra

ou deixar de ser mantido acima do seu nível. Não será permitido qualquer movimento de quadril ou de

membros inferiores como auxílio, bem como tentativas de extensão da coluna cervical.

6.4.2. Teste 2. Corrida de Velocidade (50 metros):

08 (oito) segundos;

09:20 (nove) segundos e (vinte) centésimos.

Medir diretamente a velocidade e indiretamente a potência anaeróbica alática, através do

desempenho de correr 50 (cinqüenta) metros no menor tempo possível.

Posicionamento livre, anterior à linha de partida. Sugere-se o afastamento antero-

Masculino:

Feminino:

Objetivo:

Posição Inicial Masculina:

Posição Inicial Feminina:

Procedimento Masculino:

Procedimento Feminino:

Índice Masculino:

Índice Feminino:

Objetivo:

Posição Inicial:
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posterior das pernas e leve inclinação do tronco à frente.

13:00 (treze) minutos;

15:00 (quinze) minutos.

Medir indiretamente a potência aeróbica através do desempenho em correr 2.400 (dois mil

e quatrocentos) metros no menor tempo possível.

Posicionamento livre, anterior à linha de partida.

Precedido da palavra “Atenção”, o sinal sonoro de início do teste será dado através de

um silvo de apito. Neste momento, o candidato deverá deslocar-se correndo no percurso indicado. O

resultado será o tempo, em minuto e segundo, decorrido do sinal sonoro de início do teste até o

momento em que o candidato completar a distância de 2.400 (dois mil e quatrocentos) metros. O

candidato que parar de correr durante o teste, afastar-se do percurso estabelecido ou deslocar-se no

sentido contrário ao indicado será considerado INAPTO. O candidato será identificado por um número

que deverá dizer em voz alta para o seu avaliador cada vez que completar uma volta na pista.

6.4.4 Teste 4. Natação em 25 metros:

30 (trinta) segundos;

40 (quarenta) segundos.

Medir a habilidade específica (natação), diretamente a velocidade e indiretamente a

potência anaeróbica lática, através do desempenho de deslocar-se no meio líquido por 25 (vinte e

cinco) metros no menor tempo possível.

No interior da piscina, apoiado em uma das bordas no sentido do comprimento.

Precedido da palavra “Atenção”, o sinal sonoro de início do teste será dado através de

um silvo de apito. Neste momento, o candidato deverá deslocar-se no meio líquido, na maior

velocidade possível, no percurso indicado, por uma distância de 25 (vinte e cinco) metros, em

Procedimento: Precedido da palavra “Atenção”, o sinal sonoro de início do teste será dado

através de um silvo de apito. Neste momento, o candidato deverá deslocar-se correndo no

percurso indicado, na maior velocidade possível. O resultado será o tempo, em segundo e

centésimo de segundo, decorrido do sinal sonoro de início do teste até o momento em que o

tronco do candidato cruzar a linha demarcatória de chegada, completando a distância de 50

(cinqüenta) metros.

6.4.3 Teste 3. Corrida em 2.400 metros:

Índice Masculino:

Índice Feminino:

Objetivo:

Posição Inicial:

Procedimento:

Índice Masculino:

Índice Feminino:

Objetivo:

Posição Inicial:

Procedimento:

46 Universidade do Estado da Bahia



qualquer estilo. O resultado é o tempo registrado em segundo. Após o início do teste, o candidato que

se apoiar, com qualquer parte do corpo, nas bordas laterais, nas raias, ou ainda, tocar o pé no fundo da

piscina, de forma que venha a favorecer a sua flutuação, será considerado como INAPTO.

6.4.5 Aplicação do TAF

O TAF será aplicado em 2 (dois) dias consecutivos, conforme edital de convocação. Os testes serão

aplicados na seguinte seqüência: 1º dia – dinâmico e estático de barra fixa e corrida de velocidade (50

metros). 2º dia – corrida em 2.400 metros e natação em 25 metros.

6.4.6. Reteste

O candidato que não alcançar o índice determinado em qualquer dos testes físicos, terá direito, no dia

seguinte à realização do TAF, a uma única reavaliação do(s) teste(s) físico(s) em que for considerado

INAPTO, quando, então, de acordo com o seu desempenho, será considerado APTO ou terá a sua

inaptidão confirmada em caráter definitivo.

6.4.7Aquecimento

O aquecimento é a preparação para a execução dos testes físicos são de responsabilidade do próprio

candidato, não podendo interferir no andamento do TAF.

6.4.8 Condições climáticas

Em razão de condições climáticas adversas, a critério da Banca Examinadora, o TAF poderá ser

cancelado ou interrompido, acarretando o seu adiamento para nova data, que será divulgada através

de novo edital de Convocação, publicado no Diário Oficial do Estado da Bahia.

6.4.9Aplicação do TAF à candidata gestante

Caso, nas datas designadas para o TAF, exista alguma candidata gestante, será designada nova data

para esta realizar o mencionado teste, o que deverá observar a época em que, após o parto, esteja em

condições físicas de realizá-lo, conforme parecer médico da JMES – Junta Militar Especial de Saúde.

6.4.9.1 A candidata gestante, nesta hipótese, deverá comparecer à JMES nos 30(trinta) dias

posteriores ao parto, a fim de ser avaliada quanto à condição física de realização do TAF e

determinação de data mais adequada para tanto.

As vagas serão preenchidas por ordem classificatória, por sexo, de acordo com o código previsto

no item 1 deste Edital, considerando-se o total de pontos obtidos pelo candidato e obedecendo à

ordem classificatória decrescente dos escores globais atingidos no exame de conhecimentos.

7 DO PREENCHIMENTO DE VAGAS

7.1
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7.2 Serão convocados para preenchimento das vagas, após todas as etapas do processo seletivo, os

candidatos classificados até o limite de vagas determinadas neste Edital.

Na hipótese de existência de candidata gestante, cuja classificação esteja dentro do

quantitativo de vagas previsto no presente Edital para candidatos do sexo feminino e que não tenha

feito algum dos exames de saúde e o TAF até a data da convocação dos candidatos para o

preenchimento de vagas, em face de sua condição gravídica, será reservada uma vaga para cada

gestante de forma a ser preenchida, se for o caso, após a realização dos exames de saúde respectivos e

do TAF.

Caso a candidata gestante, que não possa realizar o TAF e os exames médicos no mesmo período

dos demais candidatos, por força de sua condição gravídica, venha lograr aprovação no TAF, sendo

considerada APTA nos exames médicos, em momento posterior ao início do Curso de Formação de

Oficiais PM de que trata o presente Edital, será ela convocada para preenchimento da vaga que lhe foi

reservada, por ocasião do próximo Curso de Formação de Oficiais PM que for aberto pela

administração.

Caso a candidata gestante, que não possa realizar o TAF e os exames médicos juntamente com

os demais candidatos, por força de sua condição gravídica, não logre aprovação no TAF ou não seja

considerada APTA nos exames médicos, será convocada para preenchimento da vaga a candidata

suplente que tenha sido considerada apta em ambos os exames, por ocasião do próximo Curso de

Formação de Oficiais PM que for aberto pela administração.

O disposto nos subitens 7.2.1, 7.2.2 e 7.2.3, acima, também se aplica à candidata gestante

habilitada na condição de suplente, se lhe sobrevier a convocação prevista no item 9.7 deste Edital.

Ocorrendo igualdade de pontos entre os candidatos, o desempate far-se-á sucessivamente:

a)Comparando-se os escores da Prova de Língua Portuguesa e Literatura Brasileira;

b)Comparando-se os escores globais obtidos pelos candidatos nas demais Provas Objetivas;

c)Convocando-se o candidato com maior idade entre eles, considerando-se o dia, mês e ano de

nascimento e o disposto no subitem 3.1.2 deste Edital;

d) Por meio de sorteio público.

Para efetivação da matrícula, o candidato habilitado em todas as etapas do processo seletivo deverá

apresentar-se na Coordenação de Recrutamento e Seleção, do Departamento de Pessoal da PMBA,

7.2.1

7.2.2

7.2.3

7.2.4

7.3

8 DAMATRÍCULA
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situada na Av. Conselheiro Spínola, s/n.º, Barris, Salvador-BA, na data estabelecida no Edital de

Convocação, munido obrigatoriamente dos seguintes documentos, sob pena de eliminação do

Concurso:

8.1 Certidão de nascimento (cópia autenticada) e cédula de identidade atualizada (cópia

autenticada).

8.2 Certificado original de conclusão do Ensino Médio (antigo 2º Grau), acompanhado do respectivo

histórico escolar (original).

8.3 Certificado de reservista de 1ª ou 2ª Categoria (com carimbos atualizados), Certificado de

Dispensa de Incorporação (CDI) ou Certificado deAlistamento Militar (CAM).

8.4. Atestado de Conduta Militar fornecido pela Organização Militar onde servia o candidato, quando

se tratar de reservista de 1ª ou 2ª Categoria, comprovando ter sido licenciado, no mínimo, no

comportamento “BOM”.

8.5 Quando militar das ForçasArmadas ouAuxiliares, apresentar autorização e parecer favorável para

ingressar na Polícia Militar, conforme item 3.1.5 deste Edital;

8.6 Cópias do título de eleitor e comprovante do último pleito eleitoral.

8.7 Certidões da distribuição da Justiça Estadual e da Justiça Federal, comprovando que não está

respondendo a processo criminal.

8.8 Certidão do Juiz da Comarca, comprovando que não está respondendo a processo criminal,

quando se tratar de candidato residente no interior do Estado.

8.9 Certidão Negativa de Antecedentes Criminais fornecida pela SSP nos Estados onde residiu o

candidato nos últimos 05 (cinco) anos.

8.10 Certidão Negativa do Departamento de Polícia Federal.

8.11 Certidão Negativa emitida pelo ente público quanto à existência de condenação em processo

administrativo cujo fundamento seja incompatível com o exercício da função policial-militar, no caso

de candidato que tenha sido, nos últimos cinco anos, servidor público ou militar.

8.12 Declaração de bens, com firma reconhecida, contendo nome, data de nascimento, filiação,

endereço completo, n.º do CPF e da Identidade e a informação discriminada dos bens que possui ou

que não é possuidor de bens.

8.13 04 (quatro) fotos 3x4 atuais, com fundo branco.

Obs. Os documentos descritos nos subitens 8.7 a 8.10 acima, caso constem processos criminais, bem

como a existência de certidão positiva para o subitem 8.11, deste Edital, ELIMINAM o candidato do

Concurso.
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9. PRESCRIÇÕES DIVERSAS

9.1. A inscrição do candidato implica a aceitação irrestrita das normas previstas neste Edital, sem

direito à compensação ou devolução de taxa.

9.2 Será ELIMINADO o Candidato que:

9.2.1 na data da matrícula, não obedecer aos limites de idade estabelecidos, bem como se não

satisfizer as condições de aprovação contidas nestas instruções ou no Manual do Candidato;

9.2.2 não comparecer, chegar atrasado ou não realizar qualquer prova ou exame na data prevista no

Edital de Convocação, qualquer que seja o motivo;

9.2.3 contrariar normas estabelecidas pela UNEB para o Exame de Conhecimentos (1ª Etapa) ou

utilizar meios ilícitos para execução das provas;

9.2.4 realizar sua inscrição na opção errada, não estando em conformidade com o item 1 deste Edital,

que trata da distribuição da vagas oferecidas;

9.2.5. omitir em documento declaração que dele devia constar, inserir ou fazer inserir declaração

falsa ou diversa da que deveria ser escrita, falsificar, no todo ou em parte, ou alterar qualquer

documento relativo às condições exigidas para inscrição, constantes nos itens 3 e 8 deste Edital, será

eliminado do Concurso, tão logo seja descoberta e comprovada a irregularidade.

9.2.5.1 caso a matrícula já tenha sido efetuada, o então Aluno Oficial PM, ao ser considerado culpado

em sede de processo administrativo – assegurando o direito à ampla defesa e ao contraditório – terá a

sua matrícula anulada, sendo desligado do CFOPM e, conseqüentemente, exonerado da PMBA, sem

prejuízo das medidas cíveis e penais cabíveis.

9.3. A data e as informações sobre horários e locais de realização das etapas subseqüentes ao Exame

de Conhecimentos serão divulgadas oportunamente, através de Edital de Convocação a ser publicado

no Diário Oficial do Estado da Bahia. As informações obtidas por meio de contato telefônico junto ao

Departamento de Pessoal (CRS) não se revestem de caráter oficial, devendo o candidato utilizar-se

dos meios indicados no presente Edital para informar-se sobre a data, locais e horários da realização

da prova.

9.4. O prazo de validade deste Concurso será de 01 (um) mês, a contar de sua homologação.

9.5. As despesas com exames médicos especiais e necessários à inspeção de saúde serão custeadas

pelos candidatos;

9.6. Serão designadas pelo Comandante-Geral da PMBA as Bancas Examinadoras com a finalidade de

realizar os exames médico-odontológicos e físicos.
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9.7. Os candidatos habilitados na condição de SUPLENTES, conforme item 6.1.2.1 “b” deste Edital, só

realizarão as demais Etapas (Médico-Odontológico e TAF) após convocação para compor as vagas

abertas em razão da eliminação ou desistência de algum candidato mais bem classificado dentro da

opção de código escolhida. Caso não ocorra eliminação ou desistência até a 4ª Etapa – Teste deAptidão

Física, os referidos candidatos suplentes serão automaticamente ELIMINADOS do Concurso quando da

publicação de sua homologação.

9.8. A aprovação e a classificação final geram, para o candidato, apenas a expectativa de direito à

nomeação. Durante o período de validade do Concurso, o Comandante-Geral da Polícia Militar da

Bahia reserva-se ao direito de proceder as nomeações, em número que atenda ao interesse e às

necessidades do serviço, de acordo com a disponibilidade orçamentária e observado o número de

vagas previstos neste Edital.

9.9. O candidato matriculado no Curso de Formação de Oficiais PM estará sujeito:

9.9.1 às normas disciplinares constantes do Estatuto dos Policiais Militares do Estado da Bahia e ao

regime disciplinar escolar previsto no Regulamento da Academia da Polícia Militar (RAPM) e Normas

Gerais deAção (NGA);

9.9.2 à submissão a uma Sindicância Social, efetuada pelaAPM, com apoio do Departamento de Ensino

e da Coordenadoria de Missões Especiais da PMBA(CME), a qual observará a idoneidade moral, além da

ambiência social do Aluno Oficial PM durante o Curso, podendo este ser submetido ao procedimento

administrativo cabível – que poderá resultar em pena de demissão – acaso surjam elementos

comprobatórios de sua falta de decoro e de idoneidade moral.

9.10 Os casos omissos neste Edital serão solucionados pelo Comandante-Geral da PMBA.

Salvador, 19 de setembro de 2008.

NILTON RÉGIS MASCARENHAS – Cel PM

Comandante-Geral
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DECLARAÇÃO

______________________________________________________REQUER SUA INSCRIÇÃO no Concurso

Público – Curso de Formação de Oficiais Policiais- Militares/2009, declarando estar de acordo com as

normas e métodos do Processo Seletivo Vestibular 2009/UNEB. Declara, ainda, ter conhecimento do

conteúdo do Manual do Candidato, assumindo a responsabilidade de acompanhar Editais, notificações

e convocações do referido Processo Seletivo, as decisões posteriormente tomadas pela

UNEB/COPEVE, bem como ter conhecimento de todas as normas e requisitos previstos no Edital do

Concurso e os constantes no Manual do Candidato, estando ciente de que o descumprimento da

exigência da faixa etária, mínima e máxima, para inscrição neste Processo Seletivo acarretará na sua

anulação, ficando, assim, privado do direito de qualquer recurso. Declara, por fim, ter conhecimento

de que o Curso de Formação de Oficiais PM é em re gime de internato e dedicação exclusiva.

Salvador, de de 2008.
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DATA HISTÓRICO HORÁRIO LOCAL
26/09 a

12/10/2008
Inscrição Processo Seletivo. www.vestibular.uneb.br

28/10/2008
Publicação das inscrições
indeferidas. www.vestibular.uneb.br

29 e
30/10/2008

Interposição de recursos. www.vestibular.uneb.br

04/11/2008 Divulgação da decisão final dos
recursos interpostos.

www.vestibular.uneb.br

A partir de
09/12/2008

Disponibilização do Cartão de
Informação do Candidato.

www.vestibular.uneb.br

11/12/2008 Publicação do Edital de
Convocação para as Provas do
Vestibular

www.vestibular.uneb.br,
Diário Oficial e jornais de
grande circulação.

21 e
22/12/2008

Realização das Provas Escritas. 7h20min – Aber-
tura dos Portões.
7h50min – Fe-
chamento dos Portões.

Estabelecimento de Ensino
e Cidade indicados no
Cartão de Informação do
Candidato.

23/12/2008 Publicação do Gabarito das
Provas.

www.vestibular.uneb.br

Até 17/02/2009 Divulgação dos resultados da 1ª
Etapa Candidatos classificados.

www.vestibular.uneb.b r,
Diário Oficial e jornais de
grande circulação.

02/03/09 Apresentação na CRS para
cadastramento.

às 8h Rua Conselheiro Espínola,
16 - Barris - Salvador/BA

06/03/09 Exame Psicológico. às 8h APM - Av. Dendezeiros, s/n
06/04/09 Resultado do Exame Psicológico. ___________ Publicação em D.O.E.
27/04/09

Exame Médico.
às 8h

Junta Médica Especial -
Av. Dendezeiros, s/n

12/05/09 Resultado do Exame Médico. ___________ Publicação em D.O.E.
18/05/09 Teste de Aptidão Física. às 8h IE - Av. Dendezeiros, s/n
02/06/09 Resultado do TAF. ___________ Publicação em D.O.E.
08/06/09 Entrega de documentação Das 8h30min às 17h Rua Conselheiro Espínola,

16 - Barris - Salvador/BA
15/06/09 Homologação do Concurso. ___________ Publicação em D.O.E.
06/07/09 Apresentação na APM 8h APM - Av. Dendezeiros, s/n

CRONOGRAMA DO CONCURSO AO CFOPM/2009

O Boletim de Desempenho do Candidato estará disponibilizado no site www.vestibular.uneb.br, 72

horas após a divulgação do resultado do Processo Seletivo CFOPM/BA 2009. Para tanto, acessar o site

www.vestibular.uneb.br, inserindo a data de nascimento combinada com o código de inscrição ou

documento de identificação utilizado no ato da inscrição.

Obs.: As datas acima poderão sofrer eventuais alterações ou acréscimos, enquanto não consumada a

providência ou evento que lhes disser respeito, circunstância que será mencionada em edital de

convocação a ser publicado .
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ANEXOSANEXOS

ANEXO 1 - Perfil dos Cursos
ANEXO 2 - Conteúdo Programátio
ANEXO 3 - Questionário Sóciocultural
ANEXO 4 - Campus / Cidade / Endereço
ANEXO 5 - Escolas do Ensino Médio Rede
Pública Estadual / Bahia



1. PERFIL DOS CURSOS OFERECIDOS

ANEXO 1

ADMINISTRAÇÃO - BACHARELADO

Forma profissional para atuar em atividade organizacional da área de apoio administrativo e como

gerente, podendo exercer cargos, desde os de supervisão de 1ª linha, até os de direção dos negócios

da empresa.

mínimo de 04 anos / máximo de 08 anos.

órgãos federais, estaduais e municipais, órgãos de economia mista, hospitais,

empresas privadas e consultorias de comércio exterior, empresa de turismo, universidades,

permitindo o desenvolvimento de atividades docentes e de pesquisa e, ainda, em serviços de

consultorias de projetos e planejamento administrativo, etc.

Integralização:

Campo de Atuação:

ANÁLISE DE SISTEMAS - BACHARELADO

CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - LICENCIATURA

CIÊNCIAS CONTÁBEIS - BACHARELADO

Forma profissional para participar da organização e do gerenciamento do processo de informatização

das empresas, sendo elemento de importância nas decisões. As possibilidades de aplicação dos seus

conhecimentos ampliam-se a cada dia, sendo cada vez maior seu campo de atuação.

mínimo de 04 anos / máximo de 08 anos.

elaboração de projetos que exijam a aplicação de conhecimentos inerentes à

área, realização de pesquisas, implantação, controle e avaliação de sistemas informatizados, em

todas as atividades produtivas ou administrativas e em empresas públicas e privadas.

Prepara profissional dotado de conhecimentos técnico-científicos e é direcionado para o progresso da

ciência e melhor qualidade de vida, tendo como meta primordial a preservação do meio ambiente.

mínimo de 04 anos/ máximo de 07 anos.

organizações governamentais voltadas para a preservação, para o saneamento e

para o melhoramento do meio ambiente, Instituições de Educação Básica e Superior.

Forma profissional apto a estruturar, coordenar, supervisionar e desenvolver atividades inerentes ao

Integralização:

Campo de Atuação:

Integralização:

Campo deAtuação:
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campo das ciências contábeis, com ênfase em auditoria.

diurno: mínimo de 04 anos / máximo de 07 anos; noturno: mínimo de 05 anos /

máximo de 07 anos.

instituições de pesquisa e/ou de planejamento econômico, escritórios de

assessoria e planejamento contábil, entidades com fins lucrativos, instituições financeiras e

industriais, comércio e organismos governamentais e de prestação de serviços.

Relações Públicas

Forma profissional na área de comunicação, permitindo sua atuação nos vários segmentos

institucionais e/ou organizacionais, elaborando, implementando e acompanhando projetos para

públicos interno e externo, instruindo-os na utilização de recursos adequados às suas atividades e os

assessorando na adoção de políticas que assegurem a consecução dos objetivos propostos.

mínimo de 04 anos / máximo de 07 anos.

organizações governamentais, comerciais, industriais e de prestação de serviços,

empresa de relações públicas, veículos de comunicação, entidades de classe, entidades recreativas e

beneficentes, organizações políticas, sociais e comunitárias.

Jornalismo em Multimeios

Forma Profissional na área de Comunicação Social, permitindo uma qualificação técnica do domínio

das práticas relacionadas aos meios impressos, sonoros e audiovisuais. Um perfil voltado para as

tecnologias digitais, com ênfase na Educação e na Cultura.

mínimo de 04 anos e meio / máximo de 08 anos.

veículos de comunicação, assessorias a empresas públicas e privadas, instituições

de ensino.

Radialismo

Forma profissional na área de comunicação em radialismo, possibilitando a sua atuação também na

área de elaboração de programação dessa mídia, assessoria de comunicação e demais atividades

relacionadas à promoção da comunicação social na perspectiva do desenvolvimento sustentável.

mínimo de 04 anos / máximo de 07 anos.

Integralização:

Campo de Atuação:

Habilitação:

Integralização:

Campo de Atuação:

Habilitação:

Integralização:

Campo deAtuação:

Habilitação:

Integralização:

COMUNICAÇÃO SOCIAL - BACHARELADO
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Campo de Atuação:

Desenho Industrial ou Design -

habilitações:

Habilitação:

Integralização:

Campo de atuação:

Habilitação:

Integralização:

Campo de Atuação:

Integralização:

Campo de atuação:

emissoras de rádio, órgãos oficiais de comunicação social, de educação e

cultura, assessorias a entidades de classe e de cooperativismo.

terminologia empregada para indicar a área de conhecimento que

trabalha com concepção, planejamento e desenvolvimento de projetos, englobando as seguintes

Programação Visual

Forma profissional para atuar na especialização que lida com as imagens e meios de comunicação, ou

com os aspectos bidimensionais do produto.

mínimo de 04 anos /máximo de 07 anos.

empresas do ramo de: impressos, embalagens, painéis de leituras,

identificação, sinalização e ambientação, imagens seqüenciais, multimídia, etc.

Projeto do Produto

Forma profissional para atuar na especialização que lida com os objetos e meios de produção, ou

com os aspectos tridimensionais do produto.

mínimo de 04 anos / máximo de 07 anos.

empresas do ramo de: vestuário, instrumentos, utensílios e dispositivos,

mobiliários e equipamentos, embalagens, etc.

Forma profissional apto a exercer a advocacia, atuando a partir de uma visão crítica da realidade

sócio-econômica e cultural e de uma postura ética que o conduza a utilizar os parâmetros da Lei,

como forma de privilegiar os direitos do cidadão e os deveres constitucionais do país.

mínimo de 05 anos / máximo de 07 anos.

advocacia, juizados, promotoria pública, órgãos de consultoria jurídica,

procuradoria jurídica, assessoria jurídica, docência e pesquisa.

Forma profissional capaz de atuar junto ao segmento escolar institucionalizado, mais

especificamente na educação básica e superior. Cria grupos educativos, promovendo a saúde e a

DESENHO INDUSTRIAL - BACHARELADO

DIREITO - BACHARELADO

EDUCAÇÃO FÍSICA- LICENCIATURA
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capacidade física das pessoas, por meio de atividades corporais e exercícios, através de uma prática

interdisciplinar.Avalia programas educativos para vários segmentos da sociedade.

Integralização: mínimo de 04 anos / máximo de 07 anos.

Campo de Atuação: instituições de educação básica (educação infantil, ensino fundamental e ensino

médio) e de educação superior. Presta serviços de assessoria e consultoria a órgãos públicos,

empreendimentos particulares e meios de comunicação (revistas, jornais, emissoras de rádio e

televisão), em matérias e programas relacionados à Educação Física. Atua também em instituições e

academias especializadas, centros comunitários e parques públicos.

Forma enfermeiro generalista, dotado de espírito crítico, social e humanístico para desenvolver ações

propedêuticas e terapêuticas de promoção, proteção e recuperação da saúde, para exercer

atividades de planejamento, organização, coordenação e supervisão direcionadas à saúde e de

gerenciamento de serviços de enfermagem, ações de saúde, formação de profissionais de

enfermagem de nível médio e superior, bem como atividades de pesquisa vinculadas ao ensino e

prática profissional nas Universidades.

mínimo de 04 anos e meio / máximo de 06 anos.

como profissional liberal - clínica de enfermagem particular, hospitais e

maternidades, clínicas e unidades de saúde da rede básica, gerência de instituições e unidades de

saúde, docência em escolas técnicas de auxiliares e em universidades, permitindo o desenvolvimento

de atividades de ensino de graduação e pesquisa em enfermagem.

Forma profissional capaz de atuar em supervisão, coordenação e orientação técnica, elaboração de

projetos, prestação de consultoria e assessoria, direção e execução de obras e serviços especializados

relativos à adubação, ao plantio, à colheita, ao reflorestamento e às outras áreas vinculadas à

agricultura.

mínimo de 05 anos / máximo de 08 anos.

casa da agricultura, cooperativas agrícolas, extensão agrícola, fazendas,

laboratórios de pesquisas, indústrias de fertilizantes, organizações governamentais e universidades.

ENFERMAGEM - BACHARELADO

ENGENHARIA AGRONÔMICA/AGRONOMIA

Integralização:

Campo de Atuação:

Integralização:

Campo de Atuação:
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ENGENHARIADE PESCA

ENGENHARIADE PRODUÇÃO CIVIL

Forma profissional para o estudo e aplicação de técnicas no aproveitamento dos recursos naturais de

origem aquática e na preservação das espécies , definindo formas de exploração que não causem

danos ecológicos; desenvolve atividades relacionadas aos métodos de localização e técnica de

captura de cardumes, processo de beneficiamento e conservação do pescado, avaliação e

reprodução de espécies em cativeiros e projeta as instalações e equipamentos necessários.

Habilita profissionais de nível superior de natureza especializada em planejamento e nos diversos

graus de complexidade, no que concerne ao aproveitamento dos produtos pesqueiros, aquicultura,

técnica de pesca , técnica do pescado, investimento em pesquisa ecológica aquática, administração

e economia pesqueiras.

mínimo de 04 anos / máximo de 07 anos e meio.

órgãos federais, estaduais e municipais , centros de pesquisa, indústrias

pesqueiras, empresa de tecnologia de pesca e de pescados e psicogranjas (fazenda de criação de

peixes), universidades, permitindo o desenvolvimento de atividades de ensino e de pesquisa e,

ainda, em empresas privadas de serviço de consultoria de projetos e de planejamento pesqueiros.

Forma profissional para atuar em projetos, planejamento e gestão de empreendimentos de

construção civil, bem como em planejamento, implantação, gestão e controle de processos

produtivos da indústria de manufatura. Realiza a interface entre as áreas administrativa e técnica das

empresas. Este engenheiro possui uma sólida formação em Engenharia, Administração e Informática

que o capacita a introduzir modificações nas empresas, visando ao uso mais racional dos fatores de

produção e à melhoria de produtividade e da qualidade de processos e produtos. Gerencia custos

operacionais, dedica-se ao estudo da ergonomia e participa de todo o processo de produção.

Os laboratórios de engenharia da UNEB estão localizados no CEPED, Centro de Pesquisas e

Desenvolvimento, no município de Camaçari e estão equipados com o que há de mais moderno.

mínimo de 05 anos / máximo de 08 anos.

empresas da indústria da construção civil (construtoras, incorporadoras,

escritórios, prestadoras de serviços de engenharia, concreteiras, etc); indústrias de manufatura

(móveis, calçados, utensílios domésticos e de escritórios, etc); órgãos públicos; instituições de

pesquisa, bancos e seguradoras; empresas de consultoria; instituições de ensino, entre outros.

Integralização:

Campo de Atuação:

Integralização:

Campo de Atuação:
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FARMÁCIA- BACHARELADO

FISIOTERAPIA- BACHARELADO

FONOAUDIOLOGIA- BACHARELADO

Forma profissional farmacêutico generalista e humanista, pautado nos princípios éticos e na

compreensão da realidade social, cultural e econômica do seu meio, com capacidade de produzir,

planejar e fazer o controle de qualidade de produtos farmacêuticos, bem como prestar assistência

farmacêutica, de tal maneira que se tenha uma utilização racional de medicamentos.

mínimo de 04 anos e meio / máximo de 06 anos.

atuar nos diversos níveis de atenção à saúde, exercendo atividades referentes aos

fármacos e aos medicamentos, às análises clínicas e toxicológicas e ao controle de alimentos.

Forma profissional fisioterapeuta e humanista com espírito crítico e compromisso ético, capacitado a

participar efetivamente do contexto político - sócial no âmbito nacional, regional e local; seja

sensível às transformações sociais por que passa a população brasileira, permitindo, desse modo, uma

formação consciente, politizada, tecnicamente coerente com os avanços do conhecimento e as

demandas oriundas da população.

mínimo de 04 anos / máximo de 05 anos.

atuar em todos os níveis de atenção à saúde, com base no rigor científico e

intelectual; adotar a saúde coletiva, buscando integrar os aspectos preventivos, curativos e de

reabilitação de modo equilibrado; planejar, gerenciar e avaliar as atividades de fisioterapia; realizar

diagnósticos e intervenções profissionais; integrar equipes multiprofissionais em unidades

hospitalares, áreas afins, academias, entre outros.

Forma profissional na área de saúde, com capacidade para: desenvolver atividades como autônomos

em seus consultórios e clínicas, realizar diagnósticos e Terapia de Linguagem, Voz e Audição; orientar

clientes na área de Patologia da Linguagem e Audiologia; realizar atividades de prevenção das

etiologias dos estudos da Comunicação Humana; elaborar e conduzir programas de habilitação e

reabilitação de portadores de Distúrbios da Comunicação; emitir parecer fonoaudiológico na área da

Comunicação, Voz e Audição; realizar aperfeiçoamento de padrões de dicção e voz; atuar em

programas de promoção, avaliação e orientação da Linguagem junto às escolas e supervisionar os

Integralização:

Campo deAtuação:

Integralização:

Campo de Atuação:
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trabalhos de alunos em estágios na área de Patologia da Linguagem eAudiologia;

mínimo de 04 anos / máximo de 06 anos.

como profissional liberal, atua em consultórios e clínicas; órgãos públicos e

privados de saúde e nas universidades, realizando ensino, pesquisa e extensão.

Forma profissional com conhecimento da dimensão do processo de interação entre a dinâmica da

natureza e as diversas expressões do trabalho material e intelectual das sociedades humanas.

mínimo de 04 anos / máximo de 07 anos

instituições de educação básica e superior, empresas estatais ligadas à

preservação e à recuperação de recursos naturais, secretarias de meio ambiente, secretarias de

planejamento e de desenvolvimento urbano.

Forma profissional com o conhecimento e compreensão do processo histórico das sociedades, capaz

de transmitir os conteúdos, utilizando-se de metodologia e técnicas específicas.

mínimo de 04 anos / máximo de 07 anos.

instituições de educação básica e superior, instituições públicas e privadas, no

âmbito da especialização.

Forma profissional com conhecimento e domínio dos princípios epistemológicos que definem a

especificidade da produção na área de Letras. Proporciona ao profissional o desenvolvimento de sua

capacidade de reflexão e de crítica, as habilidades e competências relativas às várias habilitações que

a UNEB oferece dentro da área de Letras:

Habilitação em Língua Portuguesa e Literaturas de Língua Portuguesa - forma o profissional /

professor de Língua Portuguesa e das Literaturas em Língua Portuguesa;

Habilitação em Língua Estrangeira e Literaturas de Língua Estrangeira:

a) opção em Língua Inglesa e Literaturas - forma o profissional / professor em Língua Inglesa e

Literaturas de Língua Inglesa;

Integralização:

Campo de Atuação:

Integralização:

Campo de Atuação:

Integralização:

Campo de Atuação:

GEOGRAFIA- LICENCIATURA

HISTÓRIA- LICENCIATURA

LETRAS - LICENCIATURA
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b) opção em Língua Espanhola e Literaturas - forma profissinal / professor em Língua

Espanhola e Literaturas de Língua Espanhola;

mínimo de 04 anos / máximo de 07 anos.

instituições de educação básica e superior, órgãos de serviço público, órgãos de

difusão cultural e artística, editoras e outras.

Prepara profissional com sólida formação, capacitado para uma ação pedagógica em sala de aula, que

possibilite ao aluno compreender a linguagem matemática, desenvolver o pensamento lógico

dedutivo e utilizar-se do raciocínio matemático em situação do cotidiano e em outros campos do

conhecimento,

mínimo de 04 anos/ máximo de 07 anos.

instituições de educação básica e superior, assessoria a empresas, fundações,

associações de

Forma profissional para atuar nas áreas de industrialização de alimentos e planejamento alimentar,

viabilizando transformações no sistema alimentar, na produção, comercialização, distribuição e

consumo de alimentos, através da pesquisa científica, tecnológica e do planejamento nos seus

aspectos sociais, econômicos e políticos.

mínimo de 04 anos / máximo de 06 anos.

empresas, hospitais, clínicas, creches, asilos, centros de reabilitação, escolas e

órgãos governamentais e nas universidades, realizando ensino, pesquisa e extensão.

Forma profissional de Educação com visão global e crítica do fenômeno educativo, com o domínio das

teorias de aprendizagem e conhecimento sobre a gestão e ensino.

mínimo de 04 anos / máximo de 07 anos.

atua na área educacional como docente e pesquisador nos diferentes níveis e

modalidades de ensino, ou seja, Educação Infantil, Anos Iniciais do Ensino Fundamental e do Ensino

Integralização:

Campo de Atuação:

Integralização:

Campo de Atuação:

Integralização:

Campo de Atuação:

Integralização:

Campo de Atuação:

MATEMÁTICA- LICENCIATURA

NUTRIÇÃO - BACHARELADO

PEDAGOGIA- LICENCIATURA
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Médio, em espaços formais e não formais de educação. Nas atividades técnicos-educativas poderá

desenvolver estudos, análises e pesquisas da área da área educacional, em geral, e organizar

programas de treinamento e atualização para professores. Como profissional executa trabalho de

natureza técnico-administrativa e cultura, visando ao aprimoramento das organizações. Concebe,

realiza e avalia cursos de aperfeiçoamento, bem como elabora materiais didáticos pedagógicos.

Constrói e avalia programas e currículos. Realiza palestras e consultorias. Poderá, ainda, ocupar cargo

cujas atividades lhe determinem estabelecer políticas de desenvolvimento de recursos humanos e

gestão educacional.

Forma profissional com sólidos conhecimentos em Química, capacitado para uma ação pedagógica em

sala de aula, que possibilite ao aluno compreender a linguagem das ciências, desenvolver o raciocínio

lógico dedutivo e utilizar-se deste em situações do cotidiano e em outros campos do conhecimento.

mínimo de 03 anos e meio / máximo de 06 anos.

instituições de educação básica e superior das redes pública e privada.

Forma profissional dotado de conhecimentos técnico-científicos da Ciência da Computação, Sistemas

de Informação, Administração e das áreas de negócio (produção, recursos humanos, finanças), de

forma a capacitar mão-de-obra na área de tecnologia da informação, estimular o empreendedorismo

em informática e tornar o egresso apto a compreender e aplicar os constantes avanços tecnológicos da

área. Estará também capacitado para lidar com as dimensões humana e ética concernentes ao

Exercício de sua profissão no âmbito das organizações.

mínimo de 4½ anos / máximo 7 anos.

desenvolvimento de sistemas de informação, atuação na área de infra-estrutura

de tecnologia da informação, gestão de sistemas de informação, prestação de serviços de consultoria,

desenvolvimento de pesquisa aplicada à área de tecnologia da informação.

Forma profissional capaz de atuar na área de turismo (operadoras / agências), aliada às sub-áreas da

QUÍMICA- LICENCIATURA

SISTEMAS DE INFORMAÇÃO - BACHARELADO

TURISMO - BACHARELADO

Integralização:

Campo deAtuação:

Integralização:

Campo de Atuação:
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estrutura turística como: transporte, restaurantes, parques, sítios históricos, arqueológicos e

ecológicos.

mínimo de 04 anos e meio/máximo de 07 anos e meio.

segmentos do mercado de trabalho, a saber: planejamento geral,

oferta/demanda e desenvolvimento de recursos turísticos, alojamento, transporte, organização

gerencial e gestão administrativa, captação de recursos para o desenvolvimento social, políticas

públicas e de incentivos, marketing, análises e pesquisas, assessoria e consultoria a instituições

educativas formadoras.

Forma profissional para atuar em duas áreas interdisciplinares: Turismo (operadoras/agências de

turismo) e Hotelaria ( meios de hospedagem diversos), aliadas às sub-áreas da estrutura turística

como: transporte, restaurantes, parques, sítios históricos, arqueológicos e ecológicos. A atividade

turística abrange várias hierarquias de complexidade, no topo das quais está o planejador de produtos

turísticos novos, seja por intermédio de organismos oficiais ou empresas privadas.

Contemplando habilidades em Turismo e Hotelaria, o curso objetiva levar a este profissional uma

visão global e responsável frente aos novos meios de produção, capaz de solucionar rápida e

eficazmente uma contingência não prevista pela máquina.

mínimo de 04 anos e meio/máximo de 07 anos e meio.

segmentos do mercado de trabalho, a saber: planejamento geral,

oferta/demanda e desenvolvimento de recursos turísticos, alimentos, alojamento, transporte,

organização gerencial e gestão administrativa, captação de recursos para o desenvolvimento, no

âmbito do legislativo, de políticas públicas e de incentivos, marketing, análises e pesquisas,

assessoria e consultoria e instituições educativas formadoras.

Forma profissional com capacidade para atuar frente aos problemas urbanos, tanto no planejamento

e desenvolvimento geral das cidades, quanto na gestão, projetos e planejamento dos setores urbanos

de transporte, habitação e meio ambiente, controle de uso de solo, abastecimento de água,

esgotamento sanitário, limpeza, legislação, administração municipal, iluminação pública,

Integralização:

Campo de Atuação:

Integralização:

Campo de Atuação:

TURISMO E HOTELARIA- BACHARELADO

URBANISMO - BACHARELADO
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abastecimento alimentar, turismo e lazer.

mínimo de 04 anos / máximo de 08 anos.

órgãos federais, estaduais e municipais voltados para o desenvolvimento urbano,

em particular, em torno dos setores que compõem a vida das cidades, em universidades, permitindo o

desenvolvimento de atividades de ensino, de extensão e de pesquisa e, ainda, em empresas privadas

de serviço de consultoria, de projetos e planejamento urbanos.

Integralização:

Campo deAtuação:
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OBJETIVOS

O candidato deverá expressar-se em língua
escrita, observando a coesão, a coerência e a
norma padrão; compreender e interpretar os
diversos tipos de texto; compreender o sentido
de palavras, expressões ou estruturas frasais
em determinado contexto; reconhecer o papel
dos d iversos recursos l ingüís t icos ,
demonstrando o domínio das estruturas
básicas da Língua Portuguesa; reconhecer o
contexto histórico-cultural e as características
dos estilos de época da Literatura Brasileira, do
Barroco aos dias atuais.

1.1. Estrutura, compreensão e interpretação
de diversos textos (verbal e não-verbal).
Níveis e funções de linguagem.
Processos de composição dos textos

narrativos, descritivos e dissertativos.
Linguagem: conotação e denotação,

figuras de linguagem, formas do
discurso (direto, indireto e indireto
livre).

1.2. Ortografia vigente no Brasil.
1.3. Palavras: classificação, estrutura,

formação e flexão.
1.4. Frase oração e período: estrutura,

organização, classificação. Termos da
oração e suas funções. Relações
sintático-semânticas entre as orações de

2.1. Periodização da Literatura Brasileira.
2.2. Contexto histórico (sociocultural,

econômico e político) do Barroco à
atualidade.

2.3.Autores e obras.
2.4. Discute impressão identitárias a partir dos

textos literários.
2.5. Sugestão de leitura (as obras sugeridas

têm por finalidade a contextualização dos
estilos de época e a orientação de leitura
dos candidatos).

de Dias Gomes -
Trata-se de uma das melhores obras de Dias
Gomes, que enfoca o misticismo popular
brasileiro e a intolerância dos que detêm o
poder numa sociedade desigual, injusta e
opressora. Zé do Burro é o brasileiro que
provém do mundo rural, de um universo
cultural com traços bem definidos que
contrapõem aos do mundo urbano. Dias
Gomes, através da ação de Zé do Burro,
enfoca criticamente o direito à liberdade.

.

1. LÍNGUAPORTUGUESA

2. LITERATURABRASILEIRA

de Jorge Amado -

�

�

�

�

�

um período.
1.5. Sintaxe de concordância, de regência e

colocação. Crase.

1.6. Recursos de pontuação.

O Pagador de Promessas,

Tenda dos Milagres Obra literária
que retrata conflitos étnicos na cidade do
S a l v a d o r e a o m e s m o
tempo lança uma propos ta pa ra
compreensão da identidade nacional
brasileira.O texto denuncia perseguições ao
povo negro e aos candomblés no início do
século na cidade do Salvador.Anarrativa nos
leva a uma discussão com vários
acontecimentos da história da cidade da
Bahia e do Brasil, tais como políticas
de extermínio do povo negro e episódios
intolerância religiosa

de

O romance Clara
dos Anjos conta a história de uma moça negra
seduzida por um rapaz não-negro. Cassi Jones
é um homem de má fama que, entre outras
atitudes criminosas, se aproxima de Clara dos
Anjos somente com o intuito de fazer mais
uma vítima de suas conquistas. Para tanto, não
hesita até em matar. Clara dos Anjos
representa o preconceito sofrido por mulheres

�Clara dos Anjos , Lima Barreto -

O Pagador de Promessas,

Clara dos Anjos�

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

Língua Portuguesa e Literatura Brasileira
(Candidatos aos cursos da UNEB e
CFOPM/BA)

ANEXO 2
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negras tidas apenas como objeto de desejo
sexual. Após consumar o ato, Cassi foge, pois
já era procurado pela polícia, e Clara com sua
mãe vão ao encontro da família do cafajeste,
para cobrar casamento, afinal a moça estava
grávida. Sem algum senso de justiça, amãe de
Cassi reprime a moça, deixando claro que o
filho jamais assumiria uma mulher negra.

Trata-se de
um romance de linha psicológica, em que a
autora apresenta a vida e as relações afetivas,
sexuais e familiares de três jovens, de origem,
de formação e de intelectualidades diferentes,
universitárias internas em um pensionato de
freiras na cidade de São Paulo, em fins da
década de 60, quando a ditadura militar
fechava o cerco repressivo sobre a sociedade
brasileira. As três universitárias, Lorena
(estudante de Direito),Ana Clara (estudante de
Psicologia) e Lia (estudante de Sociologia e
mais conscientizada do grupo e militante da
esquerda universitária) eram muito amigas e
compartilhavam angústias e projetos pessoais.
O fascínio do romance está na forma como a
autora cria individualidades ricas e complexas
na sua trama e lhes dá representatividade
histórico-social.

Vidas secas
(1938), romance narrado em terceira pessoa,
foi escrito inicialmente como contos
independentes. Muito mais do simples prosa
r e g i o n a l , p o d e s e r l i d o
como expressão universal das tensões
sociais, pois trata do homem em situação
de extrema pobreza e esmagado pela

opressão dos que podem mandar. Os
membros da família de retirantes nordestinos
- Sinhá Vitória, Fabiano, os dois meninos
nãonomeados - são mais animalizados do
que a cachorra Baleia e apresentados como
seres “parados”, incapazes de se comunicar,
de compreender a realidade que os
subjuga e de reagir contra a situação; apenas
s o b r e v i v e m , s e m p e r s p e c t i v a s ,
fugindo da seca e da natureza sempre hostil.�

�

�

A Poesia Baiana do Século XX, Antologia de Assis
Brasil -

, de Graciliano Ramos.

BIBLIOGRAFIA
organização, introdução e notas deAssis

Brasil. Trata-se de uma obra significativa,
selecionando poetas representativos das
várias gerações da poesia do século XX na
Bahia, alinhados em ordem cronológica. Na
coletânea, encontram-se 66 poetas que
procuram em sua maioria, de forma
independente “ a dicção universal e cotidiana
do estar no mundo” com obras ricas,
inventivas, domínio absoluto da linguagem,
mostrando a riqueza de recursos formais que
vão do soneto ao verso livre, exercitados com
conhecimento de causa.

BOSI, Alfredo. História Concisa da Literatura
Brasileira. Rio de Janeiro: José Olympio, 1994.
BRETON, Felipe. A argumentação na
comunicação. Bauru: Edusc, 1999.
COUTINHO,Afrânio. Introdução à Literatura no
Brasil. Rio de Janeiro: Distribuidora de Livros
Escolares, Ltda.
CUNHA, Celso & CINTRA, Luís Felipe Lindley.
N o v a G r a m á t i c a d o P o r t u g u ê s
Contemporâneo. Rio de Janeiro: Nova
Fronteira, 1985.
BECHARA, Evanildo. Moderna Gramática da
Língua Portuguesa. Rio de Janeiro: Lucerna,
1999.
FARACO, Carlos Alberto & TEZZA, Cristóvão.
Prática de Textos: Língua Portuguesa para
nossos estudantes. Petrópolis: Vozes: 1998.
GARCIA, Othon M. Comunicação em Prosa
Moderna. Rio de Janeiro: Fundação Getúlio
Vargas, 1987.
GUERING, Maria Eduarda et al. Análise e
Produção de Textos. São Leopoldo: Unisinos,
1998.
INFANTE, Ulisses. Do Texto ao Texto. São
Paulo: Scipione, 1998.
PLATÃO, Francisco & FLORIN, José Luiz. Para
entender o texto. São Paulo: Ática, 1994.
__________. Lições de Textos. São Paulo:
Ática, 1999.

Os candidatos deverão compreender textos
verbais e não-verbais, extraídos de autores
modernos e de publicações de jornais e de
revistas; identificar idéias centrais e específicas

Vidas Secas
L ÍNGUA ESTRANGEIRA INGLÊS /
ESPANHOL / FRANCÊS

As Meninas, de Lygia Fagundes Teles -

(Candidatos aos
cursos da UNEB e CFOPM/BA).
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de textos; inferir a significação de palavras e/ou
expressões no contexto; distinguir elementos
lingüísticos que determinam a coesão textual;
identificar aspectos gramaticais em nível
funcional e contextualizado; empregar
palavras do texto em novos contextos.

1. COMPREENSÃO DE TEXTOS
1.1. Verbais
1.2. Não-verbais

2. CONHECIMENTOS LINGÜÍSTICOS

2.1. Substantivos
Formação do plural: regular, irregular e

casos especiais.
Gênero.
Contáveis e não-contáveis.
Formas possessivas dos nomes
Modificadores do nome.

2.2.Artigos e Demonstrativos
D e f i n i d o s , i n d e f i n i d o s e o u t r o s

determinantes.
Demonstrativos de acordo com a posição,

singular e plural.
2.3.Adjetivos

Graus comparativo e superlativo: regulares
e irregulares.

Indefinidos.
2.4. Numerais Cardinais e Ordinais
2.5. Pronomes

Pessoais: sujeito e objeto.
Possessivos: substantivos e adjetivos.
Reflexivos.
Indefinidos.
Interrogativos.
Relativos.

2.6. Verbos (Modos, tempos e formas)
Regulares e irregulares.
Auxiliares e impessoais.
Modais.
Two-word verbs.
Voz ativa e voz passiva.
O gerúndio e seu uso específico.
Discurso direto e indireto.
Sentenças condicionais.

2.7.Advérbios

Tipos: freqüência, modo, lugar, tempo,
intensidade, dúvida, afirmação.

Expressões adverbiais.
2.8. Palavras de relação

Preposições.
Conjunções.

2.9. Derivação de palavras pelos processos de
prefixação e sufixação.

2.10. Semântica / sinonímia e antonímia.

BIBLIOGRAFIA

ALLSOP, Jake. English Grammar; Cassell's
students. London: Cassel Publishers, 1990.
EASTWOOD, John. Oxford practice grammar.
Oxford: Oxford University Press, 1992.
JELIN, Israel. English. A High School
Coursebook. São Paulo: FTD, 1995.
LIBERATO, Wilson Antonio. Compact English
Book. Ensino Médio. Volume único. São Paulo:
FTD, 1998.
MARQUES, Amadeu. Password. Edição
Especial. São Paulo: Ática. 1999.
MARQUES, Amadeu. Inglês. Série Novo
Ensino Médio. São Paulo: Ática 2000.
MARTINS, Elisabeth Prescher et alii. Graded
English. Volume único. São Paulo: Moderna,
1993.
PINTO, Dilce et alii. Grasping the meaning.
Compreensão inteligente de textos. Rio de
Janeiro:Ao Livro Técnico, 1988.
TAYLOR, James et alii. Gramática Delti da
Língua Inglesa. Tradução. Rio de Janeiro: Ao
Livro Técnico, 1995.
The Advanced Learner's Dictionary of Current
English. Great Britain. Oxford: Oxford
University Press.

1. COMPREENSÃO DE TEXTOS

1.1. Verbais.
1.2. Não-verbais.

2. CONHECIMENTOS LINGÜÍSTICOS

INGLÊS

FRANCÊS

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�
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�

�
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O candidato deverá ser capaz de demonstrar o
domínio das estruturas básicas da língua
francesa, versando sobre a seguinte
programação:

2.1 Classes de palavras:
Substantivos e adjetivos: estrutura,

formação e flexão.
Determinativos:
Artigos;
Possessivos;
Demonstrativos;
Numerais.
Relativos.
Pronomes pessoais.
Pronomes "en" e "y".
Preposições, advérbios e conjunções mais

usuais.
Verbos mais usuais nos seguintes modos e

tempos
"Indicatif"
"Présent".
"Imparfait".
"Passé composé".
"Passé récent".
"Futur simple".
"Futur proche".
"Impératif".
E nas formas nominais:

"Infinitif".
"Participe présent".
"Gérondif".

2.2. Tipos de frase
Afirmativa.
Interrogativa.
Negativa.
Restritiva.
Comparativa.

2.3. Semântica: sinonímia e antonímia.

BIBLIOGRAFIA

DUBOIS, J., JOUANNON, G. & LAGANE, R.
Grammaire Française Paris: Librairie
Larousse, 1981.
VEIGA, Cláudio. Gramática Nova do Francês.

São Paulo: Coleção FTD, s/d.
BESCHERELLE. L'arte de conjuger. Paris:
Hatier, 1990.
MAIA, Gregoire & THIÉVENAZ Odile.
Grammaire Progressive du Francais. Niveau
intermédiaire. Paris: CLE Internationale, 1995.
MAIA, Gregoire Grammaire Progressive du
Francais. Niveau débutant. Paris CLE
Internationale, 1997
KANEMAN-Pougatch, Massia et alli. Café-
creme. Vol. 1. Méthode de français. Paris:
Achette, 1997.
SEIGNOUX, Bernard, CERQUEDA, Sérgio &
Leão, M Helena. Comunication express.
Méthode de français. Paris: CLE Internationale,
2000.

1. COMPREENSÃO DE TEXTOS

1.1. Textos verbais.
1.2. Textos não-verbais.

2. CONHECIMENTOS LINGÜÍSTICOS

2.1. Classes de Palavras:
Nomes: substantivos e adjetivos: gênero,
número e grau.Apócope do adjetivo.
Determinantes:

Artigos casos de substantivação.
Possessivos.
Demonstrativos.

Indefinidos.
Numerais.
Relativos.
Pronomes pessoais.
Verbos. Formas pessoais e não-pessoais.
Modo, Tempo e Aspecto. Regulares e
Irregulares. Perífrases Verbais.
Advérbios e locuções adverbiais.
Preposições e locuções prepositivas.
Conjunções e locuções conjuntivas.
Interjeições.

2.2 Oração
Tipos.
Elementos constituintes.

2.3 Semântica. Sinonímia e antonímia.
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2.4 Ortografia:
Acentuação tônica e gráfica.

2.5 Divergências léxicas.

BIBLIOGRAFIA

GOMÉZ TORREGO, Leonardo. Gramática
didáctica del español. SM: Madrid, 1999.
GONZÁLEZ HERMOSO, A. Conjugar es fácil
en español. Edelsa: Madrid, 1998.
GONZÁLEZ HERMOSO, A., CUENOT, J. R.,
SÁNCHEZ ALFARO, M. Gramática de español
lengua extranjera. Edelsa: Madrid, 1998.
SARMIENTO, R., SÁNCHEZ, A. Gramática
básica de español para extranjeros. SGEL:
Madrid, 1992.
SARMIENTO, R. Gramática progresiva de
español para extranjeros. SGEL: Madrid, 1996.

OBJETIVOS

O candidato deverá demonstrar capacidade de
interpretação dos vários processos da
experiência humana em suas diferentes
temporalidades, observando a pluralidade
étnica, cultural, social, econômica e política,
tendente à fragmentação espacial, bem como
as relações estabelecidas entre os diversos
povos e sociedades; analisar e compreender o
espaço geográfico, no que se refere à sua
ocupação, construção, adaptação e, portanto,
transformação pelo Homem, enquanto agente
de todos esses processos; compreender o
relacionamento entre a sociedade e o mundo
físico na produção do espaço e na forma como
as sociedades se organizam para interagir com
a natureza, de maneira que permita analisar,
também, a forma como o Homem se utiliza dos
recursos que o Planeta lhe oferece e as
conseqüências resultantes desta utilização
para a manutenção ou apropriação racional ou
não destes recursos; compreender a
organização geopolítica do espaço brasileiro e
sua inserção no contexto mundial e regional.

1. AS CIVILIZAÇÕES DA ANTIGÜIDADE
O R I E N T A L D E N T R O D O
FUNCIONAMENTO DO MODO DE
PRODUÇÃOASIÁTICO
1.1. Relações de poder intra e intergrupais.
1.2. Relações culturais e econômicas.

2. AS CIVILIZAÇÕES DA ANTIGÜIDADE
O C I D E N T A L D E N T R O D O
FUNCIONAMENTO DO MODO DE
PRODUÇÃO ESCRAVISTA. GRÉCIA E
ROMA
2.1. Relações de poder intra e intergrupais.
2.2. Relações culturais e econômicas.

3. ESTRUTURA E FUNCIONAMENTO DO
MUNDO FEUDAL
4. O MUNDO MUÇULMANO: ORIGEM E
EXPANSÃO

5. DESENVOLVIMENTO COMERCIAL E
URBANO NAEUROPA.
5.1. Formação dos Estados Modernos.
5.2. Mercantilismo e absolutismo.
5.3. Expansionismo europeu.

6. OANTIGO SISTEMACOLONIAL
6.1. Formas de colonização da América; a

acumulação primitiva.
6.2. O Brasil no quadro do sistema colonial

português.
6.3. A lógica político-administrativa do

antigo sistema colonial: a fundação
da cidade do Salvador.

6.4. A presença francesa e holandesa no
Brasil.

7. AS REVOLUÇÕES BURGUESAS DOS
SÉCULOS XVII E XVIII
7.1. Iluminismo.
7.1.1. Inglaterra e França.
7.2. Independência das Treze Colônias

Inglesas.
7.3. Revolução Francesa.
7.4. Crise do sistema colonial brasileiro.
7.5. Independência das colônias latino-

americanas.

8. A CONSOLIDAÇÃO DO CAPITALISMO

CIÊNCIAS HUMANAS - HISTÓRIA /
ATUALIDADES E GEOGRAFIA

HISTÓRIA/ATUALIDADES

(Candidatos
aos cursos da UNEB e CFOPM/BA).
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INDUSTRIAL
8.1. Revolução Industrial.
8.2. Avanço das idéias liberais e socialistas

na Europa.
8.3. Movimento operário europeu.
8.4. Imperialismo e neocolonialismo.

9 . A ORGANIZAÇÃO DO ESTADO
BRASILEIRO

9.1. Primeiro Império.
9.2. Período Regencial.
9.3. Segundo Império.
9.4. Evolução do capitalismo brasileiro:

modo de produção escravista X modo
de produção capitalista.

9.5. Crise do Império e Proclamação da
República.

9.6. Estrutura econômica social, política e
cultural da República Velha.

9.7. Movimentos sociais, urbanos e rurais
na República Velha.

10.ACRISE DO CAPITALISMO LIBERAL
10.1. Primeira Grande Guerra.
10.2. Revolução Russa.
10.3. Crise do capitalismo mundial e sua

repercussão naAmérica Latina.
10.4. Regimes totalitários.
10.5. Crise das oligarquias agrárias no

Brasil.
10.6. Era de Vargas.
10.7. Segunda Guerra Mundial e aAmérica

Latina.

11. O MUNDO PÓS-GUERRA
11.1. Guerra Fria.
11.2.Experiência socialista na América

Latina: Cuba e Nicarágua.
11.3. Populismo naAmérica Latina.
11.4. República brasileira pós-45:

populismo.
11.5. Brasil pós-64: da ditadura à abertura

política.

12. O MUNDOATUAL
12.1. Crise do socialismo real.
12.2.Novas tendências do capitalismo

mundial. Globalização.
12.3. África, Oriente e a globalização.
12.4.Brasil: neoliberalismo, problemas e

perspectivas.
12.5.Atualidades.

BIBLIOGRAFIA

ALENCAR, Francisco. História da sociedade
brasileira. 2 grau. Rio de Janeiro: Ao Livro
Técnico.
AQUINO et al. História das Sociedades.
Volumes 1 e 2. Rio de Janeiro: Record Editora.
ARRUDA, J. Jobson & PILETTI, Nelson. Toda a
História História Geral e História do Brasil. São
Paulo: Editora Ática.
FERREIRA, Olavo Leonel. História do Brasil.
São Paulo: Ática.
HUBERMAN, Leo. História da Riqueza do
Homem. Rio de Janeiro: Zahar Editores.
KOSHIBA, Luiz. História: origens, estruturas e
processos. São Paulo:Atual, 2000.
MELLO, Leonel Itaussu & COSTA, Luiz César.
História Antiga e Medieval. São Paulo: Editora
Scipione.
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ H i s t ó r i a M o d e r n a e
Contemporânea. São Paulo: Scipione.
PRADO JR., Caio. História econômica do
Brasil. 38 ed. São Paulo: Brasiliense, 1990.
TAVARES, Luis Henrique Dias. História da
Bahia. São Paulo: Ática.
VICENTINO, Cláudio. História Geral. São
Paulo: Scipione.
__________ História do Brasil. São Paulo:
Scipione.

1. A GEOGRAFIA COMO CIÊNCIA DE
O R G A N I Z A Ç Ã O E S P A C I A L ;
ABORDAGEM TEÓRICO-CONCEITUAL
1.1. Linguagem e Instrumentação
Cartográfica: noções de escalas,
projeções e coordenadas geográficas.
1.2. O planeta Terra: estrutura,
movimentos e suas conseqüências
geográficas, os grandes subsistemas
terrestres e seus diferentes níveis de
interação.
1.3. O espaço geográfico como produto da
relação de processos naturais e sociais;
1.4. As inter-relações Homem-Meio na
organização do espaço: a estrutura
geológica, o relevo terrestre, a dinâmica
atmosférica, os climas, os solos, a

o

GEOGRAFIA

Universidade do
Estado da Bahia
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vegetação e a hidrografia como elementos
do ecossistema e sua forma de
apropriação pela sociedade humana; as
q u e s t õ e s a m b i e n t a i s n a
contemporaneidade;

2.AORGANIZAÇÃO DO ESPAÇO MUNDIAL
2.1. O espaço geográfico e dinâmica
populacional: crescimento, movimentos
migratórios e estrutura da população; a
questão do emprego e suas variações no
espaço e no tempo.
2.2. O espaço agrário: tendências e
problemas da agricultura mundial: a
biotecnologia e a agricultura orgânica;
políticas agrícolas e mercado mundial.
2.3. O espaço urbano: processo e forma de
urbanização, metropolização e seus
problemas; as cidades e os problemas
urbanos; redes urbanas e suas estruturas
espaciais.
2.4. O espaço industrial: indústria e o
processo de industrialização, acumulação
e fontes de energia: evolução e fatores
c o n d i c i o n a n t e s d a s g r a n d e s
concentrações industriais; contradições
do desenvolv imento industr ia l e
energético, processo histórico, estrutura e
características; revolução técnico-
c ien t í f i ca , in ternac iona l ização e
localização industrial (novos e antigos
fatores); fontes de energia, políticas
energéticas e impactos ambientais.
2.5. Transportes e comunicações: a
circulação como fator de interação e como
dinamização da regionalização mundial;
o s s i s t e m a s d e t r a n s p o r t e s e
comunicação.
2.6. O comércio e os serviços: evolução,
principais organizações e o papel dos
serviços na organização do espaço; o
comércio e os serviços internacionais e
regionais.
2.7. As transformações geopolíticas do
espaço mundial: o novo mapa do mundo,
os atuais conflitos geopolíticos, étnico-
raciais e nacionalistas; o processo de
globalização e o espaço do capitalismo
industrial e financeiro; a reorganização dos
espaços socialistas, os megablocos
econômicos internacionais e regionais; as

relações norte-sul e a nova divisão
internacional e territorial do trabalho;
novas tendências mundiais.

3 . A ORGANIZAÇÃO DO ESPAÇO
BRASILEIRO
3.1. O espaço geográfico e a dinâmica
populacional: crescimento, movimentos
migratórios e estrutura da população; a
questão do emprego e suas variações no
espaço e no tempo.
3.2. O espaço agrário: tendências e
problemas da agricultura nacional; a
biotecnologia e a agricultura orgânica no
país; políticas agrícolas e mercado
mundial; organização da produção,
estrutura fundiária, relações da produção
e movimentos sociais.
3.3. O espaço urbano: processo e forma
de urbanização, metropolização e seus
problemas; as cidades e os problemas
urbanos; redes urbanas, suas estruturas
espaciais e as relações campo-cidade.
3.4. O espaço industrial: o processo de
industrialização e suas características;
evolução e fatores condicionantes da
concentração industrial no território
n a c i o n a l ; c o n t r a d i ç õ e s d o
desenvolvimento industrial e energético,
processo his tór ico, est rutura e
características; distribuição da indústria e
reordenamento no território.
3.5. Fontes de energia: a política
energética nacional, o modelo político-
econômico e impactos ambientais.
3.6. Transportes e comunicações: a
c i r c u l a ç ã o c o m o f a t o r d e
interação/integração e dinamização do
território; os sistemas de transportes e
comunicação.
3.7. O comércio e os serviços: a evolução
e o papel dos serviços e do comércio na
organização do espaço; os principais
intercâmbios comerciais e de serviços
nacionais e regionais.
3.8. A organização geopolítica do espaço
brasileiro: a ação do Estado e o
planejamento territorial; as regiões
b r a s i l e i r a s e s e u s c o n t r a s t e s
socioeconômicos e culturais; o problema
da divisão e das disparidades regionais;
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divisão Regional e Territorial do Trabalho.
3 .9 . O Nordes te : povoamento ,
colonização e contrastes no uso da terra;
o Nordeste brasileiro no contexto atual.
3.10. A Bahia no contexto da região
Nordeste: as grandes unidades
geoambientais e as características
socioeconômicas do Estado.
3.11. A questão ambiental no Brasil: as
atividades econômicas e os impactos
ambientais no meio urbano e rural.

BIBLIOGRAFIA

ADAS, Melhem. Estudos de geografia. 2o
Grau. São Paulo: Saraiva, 1997.
ANTUNES, Celso. Uma aldeia em perigo. São
Paulo: Scipione, 1988.
COELHO, Marcos de Amorim. Geografia do
Brasil. São Paulo: Moderna, 1998.
COIMBRA, Pedro. Geografia: uma análise do
espaço geográfico. São Paulo: Harbra, 1998.
GARCIA, Hélio Carlos & GARAVELLO, Tito
Macio. Geografia do Brasil Dinâmica e
contrastes. São Paulo: Scipione, 1995.
LUCCI, Elian Alabi. O sistema da Terra:
Geografia Geral. São Paulo: Moderna, 1997.
________. Geografia: O homem no espaço
global. 2o Grau. São Paulo: Saraiva, 1998.
MAGNOLI, Demétrio & ARAÚJO, Regina. A
Nova Geografia: Estudos de Geografia Geral.
São Paulo: Moderna, 1991.
MAGNOLI, Demétrio. A nova geografia:
Estudos de Geografia da América. São Paulo:
Moderna, 1995.
________. União Européia, história e
geopolítica. São Paulo: Moderna, 1995.
________. Geografia: paisagem e território.
São Paulo: Moderna, 1993.
MOREIRA, Igor A. G. O espaço geográfico:
Geografia Geral e do Brasil. São Paulo: Ática,
1997.
OLIC, Nelson Basic. A desintegração do Leste:
URSS, Iugoslávia, Europa Oriental. São Paulo:
Moderna, 1994.
OLIVA, Jaime. Espaço e modernidade: temas
da geografia mundial. São Paulo:Atual, 1988.
PEREIRA, Diamantino A. Correia, et alli.
Geografia Ciência do espaço: O espaço
brasileiro e o espaço mundial. 2o Grau. São
Paulo:Atual, 1988.
RODRIGUES, Arlete Moysés (Org.). Meio

ambiente: ecos da ECO; textos críticos.
Campinas, SP: IFCH/UNICAMP, 1993.
SANTOS, Milton. Por uma Geografia Nova.
São Paulo: Hucitec, 1997.
SCALZARETTO, Reinaldo. Geografia Geral:
Nova Geopolítica. São Paulo: Scipione, 1992.
VESENTINI, José William. Sociedade e
Espaço: Geografia Geral e do Brasil. São
Paulo: Editora Ática, 1998.
_________. Brasil: Sociedade e Espaço:
Geografia do Brasil. São Paulo: Ática, 1996.

O candidato deverá demonstrar habilidades de
interpretação, análise, compreensão,
raciocínio lógico e conhecimento específico, na
resolução de problemas no âmbito da
Matemática.

1. LÓGICAMATEMÁTICA
1.1. Proposições.
1.2. Operações e propriedades.
1.3. Sentenças abertas e quantificadores.

2. NÚMEROS
2.1. Conjuntos numéricos: naturais, inteiros,

racionais, irracionais, reais e
complexos (forma algébrica e
trigonométrica)

2.2. Operações, propriedades e aplicações.
2.3. Seqüências numéricas, progressão

aritmética e progressão geométrica.
2.4. Análise Combinatória (arranjos,

permutações e combinações simples),
Binômio de Newton e probabilidade
em espaços amostrais finitos.

3. ÁLGEBRA
3 . 1 . P o l i n ô m i o s : o p e r a ç õ e s e

propriedades.
3.2. Equações polinomiais.
3.3. Funções: generalidades.
3.4. Funções elementares: 1 grau, 2 grau,

modular, exponencial e logarítmica,
gráficos, equações e inequações
relacionadas.

MATEMÁTICA

OBJETIVO

o o

(Candidatos aos cursos
da UNEB e CFOPM/BA).
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3.5. Sistemas lineares, matrizes e
determinantes.

4. GEOMETRIAE MEDIDAS
4.1. Geometria plana: figuras geométricas,

congruência, semelhança, perímetro
e área.

4.2. Geometria espacial: paralelismo,
perpendicularismo entre retas e
planos, áreas e volumes dos sólidos
geométricos: prisma, pirâmide,
cilindro, cone e esfera.

4.3. Geometria analítica no plano: retas,
circunferência e distâncias.

4 . 4 . T r i g o n o m e t r i a : r a z õ e s
trigonométricas, funções, fórmulas
de transformações trigonométricas,
equações e resolução de triângulos.

5. PROPORCIONALIDADE E FINANÇAS
5.1. Porcentagem.
5.2.Acréscimos e descontos.
5.3. Capitalização simples.
5.4. Capitalização composta.

6. TRATAMENTO DAINFORMAÇÃO
6.1. Noções de estatística descritiva:
tabelas, medidas de tendência central e
medidas de dispersão.
6.2. Gráficos estatísticos usuais.

CRESPO, Antônio. Estatística Fácil. São
Paulo: Saraiva, 1998.
DANTE, Luiz Roberto. Matemática: contexto e
aplicações 1, 2, 3. São Paulo: Ática, 2000.
GENTIL, Marcondes & GRECCO, Sérgio.
Matemática para o 2o grau 1, 2, 3. São Paulo:
Ática, 1996.
GIOVANNI, José Ruy et alii. Matemática 2o
grau 1, 2, 3. São Paulo: F.T.D., 1992.
IEZZI, Gelson et alii. Fundamentos de
Matemática Elementar. São Paulo:Atual, 1993.
__________. Matemática 2o grau. São Paulo:
Atual, 1993.
MACHADO, Nelson et alii. Matemática por
assunto. São Paulo: Ática, 1988.
NAZARETH, Helenalda. Curso Básico de
Estatística. São Paulo: Ática, 1992.
PAIVA, Manoel. Matemática 1, 2, 3. São Paulo:

Moderna, 1995.

O candidato deverá demonstrar o domínio dos
conhecimentos fundamentais que permitam
entender os fenômenos físicos, químicos e
biológicos, de forma contextualizada,
permitindo a avaliação quanto à sua
capacidade de observação, interpretação e
participação, com visão crítica, no mundo em
que vive.

1. GRANDEZAS FÍSICAS
1.1. Notação Científica.
1.2. Grandezas escalares e vetoriais.
1.3. Operações com vetores.
1.4. O Sistema Internacional de Unidades

(SI). Unidades de grandezas físicas.
Análise dimensional. Múltiplos e
submúltiplos de grandezas físicas.

1.5. Representação gráfica de uma relação
funcional entre duas grandezas físicas.

1 .6 . In terpre tação de grá f icos e
extrapolação de valores em um gráfico.

1 . 7 . G r a n d e z a s d i r e t a m e n t e e
inversamente proporcionais.

2. MECÂNICA
2.1. Sistemas de referência. Deslocamento,

espaço percorrido e trajetória.
Velocidade média e instantânea.
Relações funcionais entre velocidade,
aceleração e tempo. Movimento
retilíneo uniforme (MRU) e variado
(MRUV).

2.2. Queda livre. Lançamento vertical
horizontal e oblíquo.

2.3. Construção, análise e interpretação de
gráficos do deslocamento, velocidade
e aceleração.

2.4. Movimento circular uniforme e variado.

BIBLIOGRAFIA

OBJETIVO

CIÊNCIAS DA NATUREZA FÍSICA /
QUÍMICA / BIOLOGIA

FÍSICA

(Candidatos aos
cursos da UNEB)
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Aceleração centrípeta.
2.5. As leis de Newton do movimento.

Referenciais inerciais e não inerciais.
Forças fictícias.

2.6. Composição e decomposição de
forças. Equilíbrio. Atrito. Lei de Hooke.
Impulso e quantidade de movimento.

2.7. Quantidade de Movimento e a sua
conservação. Gravitação.

2.8. Trabalho e energia. Energias cinética,
potencial e mecânica. A lei de
conservação da energia. Forças
conservativas e dissipativas.

2.9. Densidade. Pressão manométrica e
barométrica. Unidades da pressão. Os
princípios de Pascal e Arquimedes.
Empuxo.

3. TERMODINÂMICA
3.1.A Lei Zero da Termodinâmica.

Temperatura. Termômetros. Escalas
termométricas. Mudanças de escalas.
Dilatação térmica.

3.2. Capacidade calorífica e calor
específico. Calor latente. Mudanças
d e f a s e . T r o c a s d e c a l o r .
Transferência de calor por condução,
radiação e convecção. Radiação do
corpo negro.

3.3. Equivalente mecânico do calor.
Trabalho realizado por um gás em
expansão. Energia interna de um gás.
Máquinas térmicas. A máquina de
Carnot e o seu rendimento.

4. OSCILAÇÕES, ONDAS E ÓPTICA
4.1. Movimento Harmônico Simples
(MHS).

4.2.Parâmetros de uma onda: amplitude,
período, freqüência, comprimento de
onda e velocidade. Frentes de onda.
Reflexão, refração, interferência e
difração de ondas. Ondas sonoras.
Ondas mecânicas.

4.3.Trajetória de um raio de luz, meio
homogêneo e isotrópico. Leis de Snell
da reflexão e refração. Índice de
refração. Prismas. Espelhos planos e
esféricos. Lentes delgadas.

5. ELETROMAGNETISMO

5.1. Carga elétrica. Quantização e
conservação da carga. Eletrização.
Condutores e isolantes.

5.2.Lei de Coulomb. Campo elétrico.
Potencial elétrico.

5.3.Superfícies equipotenciais. Energia
potencial elétrica.

5.4.Capacitor de placas planas e paralelas.
Energia armazenada em um capacitor.
Associação de capacitores.

5.5. Diferença de potencial. Corrente
elétrica. Resistência elétrica. Lei de
Ohm. Condutores ôhmicos e não-
ôhmicos. Efeito Joule.

5.6 Associação de resistores. Geradores e
receptores. Circuitos elétricos e
simples.

5.7.Campo magnético. Força magnética.
Movimento de uma carga em um
campo magnético. Lei de Ampère.
Indução eletromagnética.

5.8 O espectro eletromagnético.Anatureza
da luz e seu comportamento dual.

6. TEORIADARELATIVIDADE.
6.1. Radiatividade.
6.2. Decaimento radiativo.
6.3. Meia vida.
6.4. Fusão nuclear.
6.5. Fissão nuclear.

ALVARENGA, Beatriz. Física. São Paulo:
Scipione, 1998.
AMALDI, Ugo. Imagens da Física. São Paulo:
Scipione, 1995.
ANJOS, Ivan Gonçalves dos. Física. São
Paulo: IBEP, 1999.
BONJORNO & CLINTON. Física. São Paulo:
FTD, 1992.
CARRON, Wilson & GUIMARÃES, Osvaldo.As
faces da Física. São Paulo: Moderna, 1997.
TOLEDO Ivan Ramalho. Física. São Paulo:
Moderna, 1995.

I. PROPRIEDADES E ESTRUTURA DA
MATÉRIA

BIBLIOGRAFIA

QUÍMICA
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1. Matéria e energia:
Propriedades da matéria.
Transformações químicas e físicas.
Substâncias simples e compostas;

alotropia.
Substâncias puras e misturas.
Métodos de separação e purificação de

substâncias: filtração, destilação, decantação,
floculação e adsorção.

2. Anatureza atômica da matéria:
Partículas subatômicas.
Elementos químicos.
Número atômico, número de massa.
Isotopia.
Evolução dos modelos atômicos.
Distribuição eletrônica em níveis e

subníveis.

3. Classificação periódica dos elementos
químicos:

Evolução histórica da tabela periódica.
A tabela periódica moderna: estrutura

eletrônica em níveis e subníveis.
Propriedades periódicas: raio atômico,

energia de ionização, afinidade
eletrônica.

4. Interações interpartículas:
4.1. Interações Químicas.
Ligação iônica.
Ligação covalente.
Ligação metálica.
Teoria de Lewis.

4.2. Interações Físicas:
Dipolo instantâneo-dipolo induzido.
Dipolo permanente-dipolo permanente:

dipolo-dipolo e ligação de hidrogênio.

4.3. Polaridade das moléculas:
Ligação polar e apolar: eletronegatividade

e momento dipolar.
Molécula polar e apolar.
Geometria molecular: teoria de repulsão

dos pares eletrônicos da camada de
valência.

4.4. Propriedades das substâncias:
Caráter iônico, caráter covalente e

caráter metálico.

5. Funções químicas: compostos orgânicos
e inorgânicos.
Conceitos ácido-base de Arrhenius e

Brönsted.
Ácidos e bases inorgânicos e orgânicos

(ácidos carboxílicos e aminas), óxidos
e sais.

Hidrocarbonetos, álcoois, aldeídos,
cetonas, ésteres, éteres, fenóis,
haletos orgânicos.

I d e n t i f i c a ç ã o , n o m e n c l a t u r a ,
propriedades, apl icações mais
comuns, nomenclatura oficial dos
compostos orgânicos.

Classificação dos compostos inorgânicos
e orgânicos a partir de propriedades e
dados experimentais.

II. TRANSFORMAÇÕES DAMATÉRIA
1. Mudança de fase:

Fases da matéria sólido, líquido, gasoso:
propriedades macroscópicas (forma,
volume, compressibilidade, difusão).

Teoria cinética.
Gás ideal.

2. Soluções:
Conceito.
Concentração: título, g/L, mol/L, ppm.
Mistura e diluição de soluções.
Propriedades coligativas, soluções

eletrolíticas e não-eletrolíticas aspectos
qualitativos.

Solubilidade curvas de solubilidade.
Aplicações.

3. Reações Químicas
3.1.Aspectos Qualitativos:

Conceito.
Simbologia da linguagem química atual

equação química.
Classificação: ácido-base, combustão,

oxirredução, adição, decomposição,
substituição, eliminação, condensação,
polimerização e precipitação.

Interpretação de reações a partir de dados
e propriedades das substâncias.

Cinética Química.
Velocidade de reação.
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Fa to res que in te r fe rem na
v e l o c i d a d e c o n c e n t r a ç ã o ,
temperatura, superfície de contato e
catalisador.

Reações Endotérmicas e Exotérmicas
conceitos e diagramas de energia.

Conceito de Equilíbrio Químico.
Equilíbrios homogêneos e heterogêneos.
Fatores que interferem no equilíbrio
químico. Princípio de Le Chatelier.
Equilíbrio ácido-base: pH e pOH.

Eletroquímica pilhas e eletrólise.
Potencial de redução utilização para
a identificação de ocorrência de
reações químicas.
Aplicações.

3.2.Aspectos Quantitativos:
Leis ponderais aplicação em cálculos.
Equações químicas: balanceamento e

aplicação em cálculo.
Quantidade de matéria conceito, modelo e

aplicação.
Massa atômica, Massa molar, Volume

molar.
Termoquímica.
Estado padrão.
Calores de reação, de combustão, de

neutralização e de formação. Energia de
ligação.

Equações termoquímicas e Lei de Hess.
Equilíbrio Químico.
Constantes de equilíbrio K e K
Equilíbrio ácido-base: pH e pOH.
Eletroquímica: diferença de potencial de

pilhas.

4. Reações Nucleares:
Conceito.
Emissão radioativa, natural e artificial.
Fissão e Fusão nucleares.
Avaliação crítica da utilização da radiação

nuclear: medicina, química, indústria,
arqueologia e meio ambiente.

III. TÓPICOS IMPORTANTES DA QUÍMICA
ORGÂNICAE INORGÂNICA

1. Funções mistas:
Glicídios.
Aminoácidos e proteínas.
Lipídios.

2. Processos industriais:
Petróleo, biogás, carvão mineral.
Polímeros sintéticos e naturais.
Produção de amônia, ácido nítrico, ácido

sulfúrico.
Metalurgia.
Aspectos sociais e ambientais.

BIBLIOGRAFIA

Química na Sociedade: Projeto de Ensino de
Química em um contexto social (PEQS).
Eliane Nilvana F. de Castro [et al.]; Gérson
de Souza Mól e Wildson Luiz P. dos Santos
(coord.) . Ed. UnB, 2 ed.

Interações e Transformações: Química
GEPEQ Ensino Médio, volumes I, II e III,
Ed. da Universidade de São Paulo, 1998.

CARVALHO, Geraldo Camargo. Química
Moderna. São Paulo: Nobel S/A, 2 grau,
vols. 1, 2 e 3.

CANTO, Eduardo Leite & PERUZZO,
Franc isco Miragaia. Química na
abordagem do cotidiano. São Paulo:
Moderna, vols. 1, 2 e 3.

FELTRE, Ricardo. Química. São Paulo:
Moderna 2000, vols. 1, 2 e 3.

FONSECA, Marta Reis Marques da. Química
Geral. São Paulo: FTD, 1992.

____________ Físico-Química São Paulo:
FTD, 1992.
USBERCO, João & SALVADOR, Edgard.
Química. Vol. Único. São Paulo: Saraiva, 2000.

1.AORGANIZAÇÃO DACÉLULA
1.1. A composição elementar e imediata da

célula e níveis de organização celular.
1.2. Padrões de organização celular

célula procariótica e eucariótica.
aspectos básicos da estrutura celular.

1.3. As propriedades emergentes na
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organização e dinâmica da célula.
1.4. Sistemas biológicos acelulares.

2 . P R O C E S S O S C E L U L A R E S D E
OBTENÇÃO DE ENERGIA
2.1. A evolução dos mecanismos de

obtenção de energia
A fermentação: importância nos

primórdios da vida e sua preservação
no metabolismo energético.

A utilização da energia solar na produção
do alimento.

A fotossíntese anaeróbica e a
fotossíntese aeróbica.

A respiração: um processo mais eficiente
para produção de energia.

3 . A CONTINUIDADE DA CÉLULA
EUCARIÓTICA
3.1. O ciclo celular mitótico: a interfase e a

mitose
Mecanismos moleculares básicos da

interfase.
Aspectos gerais da transcrição, tradução

e replicação do DNA.
3.2. Organização do material genético
nas células eucarióticas

Os cromossomos.
As etapas da mitose e a sua significação

biológica.

4.AESTRUTURAÇÃO DAVIDA
4 .1 .Organ i smos un i ce lu l a res e

pluricelulares.
4.2. Aclassificação dos seres vivos

A s c a t e g o r i a s s i s t e m á t i c a s
fundamentais e a nomenclatura binomial.

Os três domínios dos seres vivos
segundo Woese e a classificação em cinco
reinos.

4.3. Caracterização em relação a aspectos
morfológicos, fisiológicos e ecológicos
dos reinos

Monera.
Protista.
Fungi.
Vegetal.
Animal.

5.ACONTINUIDADE DOS ORGANISMOS

5.1. Os processos assexuais: estratégias
naturais de "clonagem".

5.2. A reprodução sexuada e a explosão da
variabilidade.

Os mecanismos básicos da reprodução
sexuada.

Aspectos particulares da meiose em
relação à mitose e sua significação
biológica.

Aspectos gerais da fecundação.

5.3. As estratégias reprodutivas em plantas
e animais.

5.4.Areprodução humana:
Aspectos morfofisiológicos.
A fecundação e a evolução do zigoto no

organismo materno.
controle da natalidade aspectos

biológicos e éticos.

6. O PARADOXO DA HEREDITARIEDADE:
PRESERVAÇÃO E VARIABILIDADE
6 . 1 . M e c a n i s m o s b á s i c o s d a
hereditariedade

Princípios mendelianos da herança.
Genética pós-mendeliana.
A expressão fenotípica: interação

genótipo e meio.
6.2.Arevolução darwiniana

A origem das espécies na concepção de
Darwin.

darwinismo no século XX - as bases
genéticas do processo evolutivo:
mutação e recombinação gênica nas
populações.

6.3.Ambiente e especiação.

7.AS RELAÇÕES ENTRE OS SERES VIVOS
7.1. A relação primordial entre autótrofos e

heterótrofos.
7.2.Abiosfera, a grande teia da vida:

Populações.
Comunidades.
Ecossistemas.

7.3. O Sol, a fonte energética "inesgotável"
que mantém a vida.

A entrada da energia no sistema vivo: os
produtores.

O fluxo unidirecional de energia na
comunidade biótica: as cadeias
alimentares.
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7.4. A reciclagem da matéria e os ciclos
biogeoquímicos.

7.5. As estratégias ecológicas de
sobrevivência

Relações dentro das populações.
Relações entre as populações.

8 . A Ç Õ E S A N T R Ó P I C A S E O
DESEQUILÍBRIO DABIOSFERA

8.1. Poluição, redução da biodiversidade e
biotecnologia.

8.2. Questões éticas da biotecnologia:
Produção de organismos transgênicos.
Manipulação de embriões humanos.
Patentes de genes e de organismos.
Terapia gênica.
Biopirataria.

8.3.Autilização de animais em experimentos
científicos e em eventos para a diversão do
Homem.

9. SAÚDE COMO COMPREENSÃO DE VIDA

9.1. O Homem e as doenças:
As epidemias e as endemias no Brasil,

aspectos socioculturais e biológicos.
reaparecimento de epidemias e

endemias: determinantes políticos,
socioculturais e biológicos.

10. O SURGIMENTO DA VIDA NO
CONTEXTO DAEVOLUÇÃO DATERRA

1 0 . 1 . A e v o l u ç ã o a b i ó t i c a e o
estabelecimento do progenoto:

Aevolução dos biopolímeros.
Aevolução da compartimentação.
A evolução dos mecanismos genéticos

básicos.

BIBLIOGRAFIA

AMABIS, José Mariano & MARTHO, Gilberto
Rodrigues. Biologia das células. São Paulo:
Moderna, 1995.
Biologia dos organismos. São Paulo: Moderna,
1995.
Biologia das populações. São Paulo: Moderna,
1995.
LOPES, Sônia Godoy Bueno Carvalho Lopes.

Bio. 9. ed. Saraiva, 1998. Vol. Único.
MARCONDES, Ayrton César. Biologia. Volume
único. São Paulo:Atual, 1998.
PAULINO, Wilson Roberto. Biologia. 2. ed.
Volume único. Ática, 1998.
SOARES, José Luís. Biologia. 9. ed. Volume
único. São Paulo: Scipione, 1999.
LINHARES, Sérgio & GEWANDSNAJDER,
Fernando. Biologia. 9. ed. Programa
Completo. São Paulo: Ática, 1998.
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NOÇÕES BÁSICAS DE DIREITO
(Candidatos aos cursos CFOPM/BA)

Direito Constitucional.
1. Constituição da República Federativa do
Brasil: Poder Constituinte.
2. Dos princípios fundamentais.
3. Dos direitos e garantias fundamentais.

3.1 Dos direitos e deveres individuais e
coletivos.

3.2 Da nacionalidade.
3.3 Dos direitos políticos.
4. Da organização do Estado.
4.1 Da organização político-
administrativa.
4.2 Da União.
4.3 Dos Estados federados.
4.4 Do Distrito Federal e dos Territórios.

4.4.1 Da administração pública.
4.4.2 Disposições gerais.
4.4.3 Dos servidores públicos.
4.4.4 Dos militares dos Estados, do

Distrito Federal e dos Territórios.
5. Da organização dos poderes.

5.1 Do poder Legislativo.
5.1.1 Do Congresso Nacional.
5.1.2 Das atribuições do Congresso

Nacional.
5.1.3 Da Câmara dos Deputados.
5.1.4 Do Senado Federal.

5.2 Do Poder Executivo.
5.2.1 Do Presidente e do Vice-

Presidente da República.
5.2.2 Das atribuições do Presidente

da República.
5.2.3. Do Conselho da República e

do Conselho de Defesa Nacional.
5.3 Do Poder Judiciário.

5.3.1
5.4 Das funções essenciais à Justiça.

5.4.1 Do Ministério Público.

Disposições gerais.
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6. Da defesa do Estado e das instituições
democráticas.

6.1 Do estado de defesa e do estado de
sítio.

6.2 Das Forças Armadas.
6.3 Da segurança pública.

1. Precedentes históricos: Direito
Humanitário, Liga das Nações e Organização
Internacional
do Trabalho (OIT).
2. A Declaração Universal dos Direitos
Humanos/1948.
3. Convenção Americana sobre Direitos
Humanos/1969 (Pacto de São José da Costa
Rica) (arts. 1º ao 32).
4. Pacto Internacional dos Direitos
Econômicos, Sociais e Culturais (arts. 1º ao
15). 4. Pacto Internacional dos Direitos Civis
e Políticos/1966 (arts. 1º ao 27).

1. Administração pública: conceito e
princípios.
2. Poderes administrativos.
3. Atos administrativos.

3.1 Conceito.
3.2 Atributos.
3.3 Requisitos.
3.4 Classificação.
3.5. Extinção.

4. Organização administrativa.
4.1. Órgãos públicos: conceito e

classificação.
4.2 Entidades administrativas: conceito e

espécies.
4.3 Agentes públicos: espécies.

5. Regime jurídico do militar estadual:
Estatuto dos Policiais Militares do Estado da
Bahia (Lei Estadual n.º 7.990, de 27 de
dezembro de 2001).

1. Da aplicação da lei penal.
1.1 Lei penal no tempo.
1.2 Lei penal no espaço.
2. Do crime.

2.1. Elementos.
2.2. Consumação e tentativa.
2.3 Desistência voluntária e
arrependimento eficaz.
2.4. Arrependimento posterior.
2.5 Crime impossível.
2.6. Causas de exclusão de ilicitude e

Direitos Humanos.

Direito Administrativo.

Direito Penal.

culpabilidade.
3. Contravenção.
4. Imputabilidade penal.
5. Dos crimes contra a pessoa (homicídio,
lesão corporal e rixa).
6. Dos crimes contra a liberdade pessoal
(ameaça, seqüestro e cárcere privado).
7. Dos crimes contra o patrimônio (furto,
roubo, extorsão, apropriação indébita,
estelionato e outras fraudes e receptação).
8. Dos crimes contra os costumes (estupro,
atentado violento ao pudor, sedução,
corrupção de menores).
9. Dos crimes contra a paz pública (quadrilha
ou bando).
10. Dos crimes contra a administração pública
(peculato e suas formas, concussão,
corrupção ativa e
passiva, prevaricação, usurpação de função
pública, resistência, desobediência, desacato,
contrabando e
descaminho).
11. Legislação esparsa.

11.1 Lei n.º 9.455/97 (tortura).
11.2 Lei n.º 4.898/65 (abuso de

autoridade).



QUESTIONÁRIO SOCIOCULTURAL

Este questionário, que compõe o material de inscrição,
tem o objetivo exclusivo de coletar dados
socioculturais dos candidatos ao ingresso nos Cursos
Superiores, conforme recomendações da Portaria
MEC nº 837 de 31/08/90.

As informações levantadas são sigilosas e serão
tratadas coletivamente, sem nenhuma interferência no
processo de seleção dos candidatos.

Recomenda-se aos candidatos:

1. Sexo:

2. Qual a sua idade em 31 de dezembro de
2008?

3. Você reside atualmente no:

Em que tipo de Estabelecimento de Ensino
você cursou a Educação Básica?

5. Em que tipo de Estabelecimento de Ensino
você cursou o Ensino Médio?

6. Qual o curso do Ensino Médio que você
concluiu e/ou concluirá?

7. Ano em que você concluiu ou está concluindo
o Ensino Médio

8.Em que período você cursou o Ensino Médio?

9. Você foi reprovado em alguma série do Ensino
Médio?

10. Por que você fez cursinho pré-vestibular?

�

�

�

�

�

Analisar cada item com atenção.
Optar por apenas uma resposta.
Preencher cada quadrícula da Grade de

Respostas conforme os códigos apresentados para
cada item.

Não deixar nenhuma resposta em branco.
Ter exatidão ao selecionar cada resposta.

Masculino 01
Feminino 02

menos de 17 anos 01
17 anos 02
18 anos 03
19 anos 04
20 anos 05
21 anos 06
22 anos 07
23 a 25 anos 08
26 a 30 anos 09
mais que 30 anos 10

Município Sede da Unidade Universitária 01
Município da microrregião da Unidade
Universitára 02
Outro Município do Estado da Bahia 03
Outros 04

Todo em escola pública 01
Maior parte em escola pública 02
Todo em escola particular 03
Maior parte em escola particular 04
Metade em escola pública, metade em escola
particular 05

Todo em escola pública 01
Maior parte em escola pública 02

Todo em escola particular 03
Maior parte em escola particular 04
Metade em escola pública, metade em escola
particular 05

01
Colegial, antigo cientifico ou clássico 02
Magistério 03
Supletivo 04

2008 01
2007 02
2006 03
2005 04
2004 05
2003 - 1990 06
Antes de 1990 07

Todo diurno 01
Todo noturno 02
Maior parte diurno 03
Maior parte noturno 04

Não 01
Sim, uma vez 02
Sim, duas vezes 03
Sim, três vezes 04
Sim, mais de três vezes 05

Não se aplica, não fiz cursinho 01
O meu colégio fez convênio com o cursinho 02
O meu colégio não prepara adequadamente
para o vestibular 03
Para atualizar os meus conhecimentos, porque
parei de estudar 04
Porque recebi bolsa de cursinho 05
O cursinho ensina "macetes" para o vestibular 06
Porque participei do programa “Universidade para
Todos” 07
Outro motivo 08

4.

:

Técnico(Eletrônica, Química, Contabilidade,
Agrícola, etc.)

há muito tempo

11. Por que você não fez cursinho pré-vestibular?
Não se aplica, fiz cursinho 01
O horário do cursinho coincidia com o trabalho 02
O ensino do meu colégio é suficiente para o
vestibular 03
Achei que poderia estudar sozinho(a) 04
O meu colégio ofereceu o pré-vestibular integrado
ao curso 05

Este questionário, que compõe o material de inscrição,
tem o objetivo exclusivo de coletar dados
socioculturais dos candidatos ao ingresso nos Cursos
Superiores, conforme recomendações da Portaria
MEC nº 837 de 31/08/90.

As informações levantadas são sigilosas e serão
tratadas coletivamente, sem nenhuma interferência no
processo de seleção dos candidatos.

ANEXO 3
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Não havia cursinho nas proximidades de casa 06
Dificuldades econômicas 07
Outro motivo 08

Não, nunca prestei vestibular anteriormente 01

de curso 05
Sim, já sou formado (a),mas pretendo fazer outro
curso 06
Sim, fui classificado(a), mas não me matriculei 07

08

História 01
Física 02
Geografia 03
Biologia 04
Química 05
Matemática 06
Língua Portuguesa 07
Língua Inglesa 08
Língua Espanhola 09
Língua Francesa 10

Garantia da vaga na instituição e transferência
para o curso preferido / d

Outro motivo 10

Aumento de conhecimento e cultura geral 01
Nível superior para melhorar a atividade que já
desenvolvo 02
Formação profissional teórica voltada para o
futuro emprego 03
Diploma de nível superior 04
Formação teórica voltada para o ensino
e a pesquisa 05

Nenhum 01
1 a 2 02
3 a 5 03
6 a 10 04
11 a 20 05
Mais de 20 06

12. Você já fez outro vestibular anteriormente?

13. Da relação abaixo, qual a matéria que você
tem maior afinidade e gostaria de continuar
estudando?

17. O que você espera obter num curso superior?
(Indique apenas uma alternativa, a que é
predominante)

18. Excetuando os escolares, quantos livros, em
média, você lê por ano?

Sim, nesta Instituição, mas não fui classificado(a) 02
0

Sim, só por experiência 04
Sim, já sou matriculado(a), mas pretendo mudar

Outra situação

Por oferece o melhor curso na área de minha
opção 01
Pela credibilidade da Instituição 02
Por oferecer ensino gratuito 03
Pela possibilidade de acesso à Universidade nesta
Instituição é maior 04
Por ser próxima da minha residência 05

06
Por ser escolhida pela maioria dos meus amigos 07
Outro motivo 08

Qual o p motivo
em que está se inscrevendo?

Tem mercado de trabalho garantido 01
Permite conciliar o exercício da profissão com
os outros afazeres 02
È bem remunerado 03
È importante para o desenvolvimento do país 04
Possuo afinidade pessoal, vocação, realização
pessoal 05
Permite conciliar aula - trabalho 06
Inexistência de curso preferido 07

ificuldade de aprova-
ção no curso preferido 08
Pouca exigência e de fácil conclusão 09

A família 01

Aptidão pessoal 02
Os amigos e/ou professor 03
É a única opção que me é possível 04
Orientador vocacional , testes vocacionais 05
Necessidade de me preparar para um trabalho 06

07

Literatura-ficção (romances, contos, crônicas,
poesias, etc) 01
Romances policiais e/ou de terror 02
Ficção científica 03
Não ficção (estudos, textos históricos e políticos,
depoimentos, relatórios, etc) 04
Nenhum 05

1
Não 01
Sim, aos domingos 02
Sim, ocasionalmente 03
Sim, diariamente 04

Sim, em outra Instituição, mas não fui classificado(a) 3

Pela dificuldade de estudar em outras Instituições

Informações obtidas pelos meios de Comunicação

14. Por que você optou por esta Instituição?

15. rincipal que o levou a optar
pelo curso

16. O que mais o(a) influenciou a optar pelo
curso escolhido?

19. Além dos textos didáticos e informativos, o que
você mais lê?

2 . Você lê jornal?

Consciência critica que possibilite intervir na
sociedade 06
Outro motivo 07

20. Que meio você mais utiliza para se manter
informado?
Televisão 01
Revistas 02
Rádio 03
Conversas 04
Jornal 05
Outro

22. Além dos estudos, com quais atividades você
mais ocupa o seu tempo?
Música 01
Teatro, dança 02
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Artesanato, pintura 03
Cinema, vídeo 04
Trabalho 05
Esportes 06

Outras 08

Analfabeto 01

Ensino Superior completo 07

Até um salário mínimo 01

Mais de 5 até 10 salários mínimos 04
Mais de 10 até 20 salários mínimos 05
Mais de 20 salários mínimos 06

N ã o 0 1
Sim, apenas em estágios para treinamento 02

03
04
05

Própr io 01
Alugado 02
Out ra 03

Moro sozinho 01
1 pessoa 02
2 pessoas 03
3 a 6 pessoas 04
7 ou mais pessoas 05

Nenhum 01
Mo to 0 2
Bicic leta 03
Carro próprio ou da família 04
Ônibus 05
Carona 06

01
Abandonei-o 02
Já conclui 03
Pretendo desistir do curso atual, se passar neste
vest ibular 04
Pretendo continuar com o curso que venho
fazendo, uma vez que prestarei este vestibular
apenas por experiência 05
Out ro 06

23. Qual o nível de instrução de seu pai?

24. Qual o nível de instrução de sua mãe?

26. Qual a ocupação de sua mãe?(siga as
orientações da questão anterior):

27. Qual a renda total, mensal da sua
família?(some todos os salários brutos, sem
deduções, dos membros da sua familia que
trabalham e que estejam morando em sua
casa. Inclua o seu salário, caso você trabalhe.
Se for casado, refira-se à própria família:

28. Qual a sua ocupação(veja a categoria
ocupacional que estiver mais de acordo com a
sua ocupação, conforme a Tabela de
Ocupações, que você encontrará no final
deste questionário).

30. Pretende trabalhar enquanto faz o curso
s u p e r i o r ?

31. Qual a condição do imóvel onde sua
família reside?

32. Com quantas pessoas você reside?

34. Qual o meio de transporte que você mais
utiliza?

35. Já fez ou vem fazendo algum curso
superior e qual das seguintes alternativas
melhor expressa sua situação no refer ido
curso?

Ensino Fundamental incompleto 02
Ensino Fundamental completo 03
Ensino Médio incompleto 04
Enisno Médio completo 05
Ensino Superior incompleto 06

Analfabeta 01
Ensino Fundamental incompleto 02
Ensino Fundamental completo 03
Ensino Médio incompleto 04
Enisno Médio completo 05
Ensino Superior incompleto 06
Ensino Superior completo 07

Mais de 1 até 3 salários mínimos 02
Mais de 3 até 5 salários mínimos 03

01
Trabalho e contribuo parcialmente
para o sustento da família 02
Trabalho e recebo ajuda financeira
da família 03
Trabalho e sou o responsável pelo sustento
da família 04

Trabalho e não recebo ajuda financeira
da família 05

Com a própria família 01
Com os parentes 02

03
Fora do município onde farei o curso, viajando
diariamente 04
Outra 05

25. Qual a ocupação de seu pai ? (veja o código
da categoria ocupacional que estiver mais de
acordo com o que seu pai faz, observando a
Tabela de Ocupações que você encontrará no
final deste questionário):

29. Qual a sua participação na renda da
família?

33. Se aprovado neste vestibular, qual será a sua
mais provável situação de moradia?

Não trabalho, recebo ajuda financeira da família

Sozinho em pensão, pensionato ou república

Sim, apenas nos dois últimos anos de estudos
Sim, desde o primeiro ano, em tempo parcial
Sim, desde o primeiro ano, em tempo integral

Não fiz e nem estou fazendo nenhum curso

Religião 07

36. Quanto à sua primeira opção, você se
considera:
Absolutamente decidido 01
Muito decidido 02
Decid ido 03
Indeciso 04
Muito indeciso 05
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37. Indique entre as alternativas abaixo
aquela que corresponde à sua cor/ raça:

38. Você tem acesso a computador?

39. Você usa o computador para:

40. Você tem acesso à Internet?

Branca 01
Amarela 02
Indígena 03
Pre ta 04

N ã o 0 1
Sim, em casa 02
Sim, em outros locais 03

Trabalhos escolares 01
Jogos 02
Fins profissionais 03
Out ros 04
Não uso 05

N ã o 0 1
Sim, em casa 02
Sim. em outros locais 03
Não sei o que é Internet 04

CÓDIGO CATEGORIAS OCUPACIONAIS

01

02

03

04

05

06

07

08

09

10

ALTOS CARGOS POLÍTICOS E ADMINISTRATIVOS.
PROPRIETÁRIOS DE GRANDES EMPRESAS,
DEPUTADOS, DESEMBARGADORES; JUÍZES,
AUDITORES, EMPRESÁRIOS, FAZENDEIROS OU
COMERCIANTES COM 50 EMPREGADOS OU MAIS.

PROFISSIONAIS LIBERAIS, CARGOS DE GERÊNCIA
OU DIREÇÃO,PROPRIETÁRIOS DE MÉDIAS
EMPRESAS:EMPRESÁRIOS,COMERCIANTES OU
FAZENDEIROS COM 11 A 49 EMPREGADOS.
DELEGADO, PROMOTOR, DEFENSOR, GERENTES,
FISCAIS DO ESTADO, OFICIAIS DAS FORÇAS
ARMADAS, PREFEITO,VEREADOR, PROFESSOR
UNIVERSITÁRIO, DONO DE CARTÓRIO, ESCRIVÃO,
D I R E TOR D E R E PA RT I Ç Õ E S P Ú B L I C A S ,
PROFISSIONAIS LIBERAIS DE NÍVELSUPERIOR.

POSTOS MÉDICOS DE SUPERVISÃO OU
DIREÇÃO DE OCUPAÇÕES TÉCNICAS E
PEQUENOS EMPRESÁRIOS, FAZENDEIROS OU
COMERCIANTES: CAIXA, ADMINISTRADORES,
AGENTES PÚBLICOS, CHEFE PESSOAL,
C O L E T O R E S , C O N TA D O R , D E S E N H I S TA ,
LOCUTOR, ESCREVENTE, DIRETOR DE ESCOLA,
PROF. SECUNDÁRIO, PASTOR, PROTÉTICO,
REPRESENTANTE, TOPÓGRAFO, DONOS DE
P E Q U E N A I N D Ú S T R I A , C O M É R C I O O U
FAZENDA COM 2 A 10 EMPREGADOS, OPERÁRIO
ESPECIALIZADOS.

OCUPAÇÕES ESPECIALIZADAS DE APOIO E
AUTONOMIA DE PEQUENOS NEGÓCIOS:
BANCÁRIO, DATILÓGRAFO, PROFESSOR
PRIMÁRIO, ESCRIVÃO, OPERÁRIOS DE
INDÚSTRIAS (DE MÓVEL, TÊXTIL, VESTUÁRIO,
A L I M E N T A Ç Ã O ,
COURO, SERVIÇOS E OUTROS). CABELEIREIRO,
ALFAIATE, MESTRE DE OBRAS, MOTORISTA,
TAXISTA, BARBEIRO, CARPINTEIRO, ELETRICISTA,
S E R R A L H E I R O ,
PADEIRO. DONO DE QUITANDA, BANCA DE
REVISTA, OLARIA, FERREIRO, OURIVES,
PEDREIRO, PINTOR E TÉCNICO DE TV.

APOSENTADO OU VIVE DE RENDA, ALUGUEL DE
IMÓVEIS OU DE OUTROS NEGÓCIOS.

OCUPAÇÕES MANUAIS EM GERAL: COBRADOR,
FEIRANTE, ZELADOR, COLETOR DE LIXO, GUARDA
NOTURNO,TRABALHADOR RURAL, VENDEDOR
A M B U L A N T E , P E S C A D O R , E M P R E G A D A
DOMÉSTICA, ETC.

DONADE CASA.

NÃO TRABALHA, SÓ ESTUDA.

DESEMPREGADO(A).

OUTRASITUAÇÃO.

84 Universidade do Estado da Bahia



CAMPUS / CIDADE / ENDEREÇO

C
am

pu
s/

C
id

ad
e/

E
nd

er
eç

o

CAMPUS CIDADE ENDEREÇO

I SALVADOR
Rua Silveira Martins Nº 2555 – Cabula
CEP: 41330-620 UNEB/ COPEVE
Tel.: (71)3117 -2235 ou 0800713000

II ALAGOINHAS
Rodovia Alagoinhas/ Salvador, BR 110, Km 03 CEP: 48.040 -210 Alagoinhas/
Ba
Tel.: (75)3422 -1139/ 2102 Fax. : (75)3422-4888

III JUAZEIRO
Av. Dr. Chastinet Guimarães, s/n – São Geraldo CEP: 48.900-000 Juazeiro/
Ba
Tel.: (74)3611 -7743

IV JACOBINA Av. J. J. Seabra , 158 – Bairro Estação CEP: 44.700-000 Jacobina/ Ba
Telefax.: (74)3621 -3337 Fax.: (74)3621-4154/ 4618

V SANTO ANTÔNIO DE JESUS
Loteamento Jardim Bahia, s/n
CEP: 44.574-005 Santo Antônio de Jesus/ Ba
Telefax.: (75)3631 -2855

VI CAETITÉ
Avenida Contorno, s/n
CEP: 46.400-000 Caetité/ Ba
Telefax.: (75)3454 -2021

VII SENHOR DO BONFIM
Rodovia Lomanto Júnior, BR 407, Km 127 CEP: 48.970-000 Senhor do
Bonfim/ Ba
Telefax.: (74)3541 -3272

VIII PAULO AFONSO
Bairro General Dutra Rua do Gangorra, 503.
CEP: 48.608-240 Paulo Afonso/ Ba
Telefax.: (75)3281 -2624/ 4624

IX BARREIRAS
Br 242, Km 4 – Loteamento Flamengo
CEP: 47.802-470 Barreiras/ Ba
Tel.: (77)3611 -6401 Fax.: (77)3611-3950

X TEIXEIRA DE FREITAS
Av. ACM - Centro
CEP: 45.995-300 Texeira de Freitas/ Ba
Telefax.: (73)3291 -8300

XI SERRINHA
Rua Álvaro Augusto , s/n – Rodoviária
DEP: 48.7000-000 Serrinha/ Ba
Telefax.: (75)3261-2168

XII GUANAMBI
Bairro Ipanema
CEP: 46.430-000 Guanambi/ Ba
Telefax.: (77)3451 -1535

XIII ITABERABA Rua Doutor Orman Ribeiro dos Santos, s/n CEP: 46.880-000 Itaberaba/ Ba
Telefax.: (75)3251 -1710

XIV CONCEIÇÃO DO COITÉ
Avenida Luís Eduardo Magalhães, s/n – Jaqueira CEP: 48.730-000
Conceoção do Coité
Telefax.: (75)3262 -1077

XV VALENÇA
Rua do Arame, s/n – Tento
CEP: 45.400-000 Valença/ Ba
Tel.: (75)3641 -0608/ Fax.: (75)3641-0599

XVI IRECÊ
Rua Tiradentes, 54
CEP: 44.900-000 Irecê/ Ba
Tel.: (74)3641-4532/ 3503

XVII BOM JESUS DA LAPA
Avenida Agenor Magalhães, s/n – Bairro Amaralina CEP:47.600-000 Bom
Jesus da Lapa/ Ba
Tel.: (77)3481 -5088

XVIII EUNÁPOLIS
Praça Centauro, 305 – Bairro Centauro
CEP: 45.821-140Eunápolis/ Ba
Tel.: (73)3281 -6155

XIX CAMAÇARI
Rodovia BA 512, Km 1.5/ Pólo Petroquímico
CEP: 42.810-440 Camaçari/ Ba
Tel.: (71)3634 -5340/ 5231

XX BRUMADO
Av. Lindolfo Azevedo Brito, 1170 Rodovia Brumado -Livramento, Km 01 CEP:
46.100-000 Brumado/ Ba
Tel.: (77)3441 -2387

XXI IPIAÚ Avenida Gatúlio Vargas, 769 – Centro CEP: 45.570-000 Ipiaú/ Ba
Tel.: (73)3531 -3436

XXII EUCLIDES DA CUNHA
Rua Enock Canário de Araújo, s/n – Jeremias
CEP: 48.500-000 Euclides da Cunha/ Ba
Tel.: (75)3271 -2346/ 2416

XXIII SEABRA Rua Padre Justiniano Costa, s/n – Boa Vista CEP: 46.900-000 Seabra/ Ba
Tel.: (75)3331 -2222/ 2285

XXIV XIQUE - XIQUE Rua Professor Carlos Santos, 601 Zona do Hospital
CEP: 47.400-000 Xique – Xique/ Ba

ANEXO 4
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ABAÍRA
68110 COL. EST. DR. FRANCISCO ROCHA FILHO

68110991 COL. EST. FRANCISCO ROCHA FILHO

ABARÉ
13927 ESCOLA JOSEFINA GOMES DE ARAUJO

13960 ESCOLA SANTO ANTONIO DE ABARE

12986 ESC. MUNIC.WALTER AUGUSTO JONES

ACAJUTIBA
5118 GR. E. PROF. CARLOS BARROS

5126 MARIA ESPERANÇA LOPES DE ANDRADE

ÁGUA FRIA
5320 COL. EST. JOÃO DURVAL CARNEIRO

AIQUARA
78051 COLÉGIO LUIS EDUARDO MAGALHÃES

ALAGOINHAS
35637 COL. EST. DE ALAGOINHAS

76092 COL. EST. PROF. CARLOS ROSA

77037 COL. EST. DE ALAGOINHAS - ANEXO I

77089 COL. LUIS EDUARDO MAGALHÃES

7773 ESC. EST. BRAZILINO VIEGAS

7927 COL. EST. LUIS NAVARRO DE BRITO

7978 COL. POL. DE ALAGOINHAS

7986 COL. EST. DR. MAGALHAES NETO

8028 ESC. MARIA JOSE BASTOS SILVA

ALCOBAÇA
13218 GR. ESC. LOMANTO JUNIOR

78090 COL. ERALDO TINOCO

AMARGOSA
45462 ESC. EST.DE 1º G STA BERNADETE

67180 ESC. AGROTECNICA DE AMARGOSA

9199 ESC. EST. PEDRO CALMON

AMÉLIA RODRIGUES
5347 CENTRO EDUCACIONAL DR. ALOYSIO DE CASTRO

5410 COL. EST. LUIZ NAVARRO DE BRITO

5436 COL. EST. MARIA TEOFILA

AMÉRICA DOURADA
25747 COL. EST. SÃO SEBASTIÃO

ANAGÉ
24813 GR. ESCOLAR RENATO VIANA

ANDARAÍ
64386 COL. MUNIC.DE ANDARAÍ

78017 ESCOLA NOVA DE ANDARAÍ

ANDORINHA
64998 ESC. EST. DE ANDORINHA

ANGICAL
29521 COL. EST. APARICIO JOSE DA SILVA

ANGÜERA
5576 CENTRO EDUC. AUREO DE OLIVEIRA FILHO

ANTONIO CARDOSO
5460 CTO. ANTONIO CARLOS MAGALHÃES

ANTONIO GONÇALVES
19577 COL. EST. ARTUR OLIVEIRA DA SILVA

APORÁ
7730 CTO. EDUC. DR. JAIRO AZI

7749 COL. AUREA DOS HUMILDES OLIVEIRA

APUAREMA
10758 GR. ESC. DOUTOR VASCO FILHO

ARACATU
23671 ESC. DE 1 G CANDIDO SILVEIRA SANTOS

23671991 ANEXO - COL. EST. CEL. CANDIDO SILVEIRA

23671992 ANEXO II ESC. CEL. CANDIDO SILVEIRA

ARACI
15431 ESC. N. SRA DAS GRACAS

15474 COL. EST. IMACULADA CONCEICAO

ARAMARI
76115 ESC. DE 1 G ANSELMO DA SILVA SANTOS

ARATUÍPE
8966 COL MUL. PROF. ROCHA PITA

AURELINO LEAL
11550 GR. ESC. PROFA. MARIA OLIMPIA

BAIXA GRANDE
22730 COL. EST. JOSE RIBEIRO PAMPONET

BANZAÊ
78096 ESCOLA NOVA DE BANZAE

BARRA
27502 COL. EST. Dr.LUIZ ROGERIO DE SOUZA

27596 COL. EST. CRISTO REI

BARRA DA ESTIVA
76466 ESC. EST. NERCY ANTONIO DUARTE

BARRA DO CHOÇA
24856 ESCOLA DARIA VIANA QUEIROZ

BARRA DO MENDES
25925 COLEGIO EDIVALDO MACHADO BOAVENTURA

BARREIRAS
29696 ESC. DE 1 G BARREIRINHAS

29718 ESC. EST. DE 1G. DUQUE DE CAXIAS

29742 ESC. AGROT. GERALDO ROCHA

29750 ESC. DE 1G. JOSE DE CASTRO

29769 ESC. EST. DE 1G. E 2G PROF. FOLK ROCHA

29831 ESC. POL. PROF. ALEXANDRE LEAL COSTA

29858 ESC. EST. PRISCO VIANA

29939 ESC. EST. DE 1G HERCULANO DE FARIA

39896 COL. EST. ANTONIO GERALDO

65382 COL. DEMOC. EST. MARCOS FREIRE

76436 COL. MOD. LUIS EDUARDO MAGALHÃES

BARRO PRETO
12491 GR. ESC. LOMANTO JUNIOR

BARROCAS
15520 COL. EST. PROF. PLINIO CARNEIRO

BELMONTE
12998 ESC. POL. DE BELMONTE

BELO CAMPO
24872 ESC. EST. DE 1G CARLOS SANTANA

BIRITINGA
15547 ESC. EST. DE BIRITINGA

15555 CTO EDUC. DOM BOSCO

BOA NOVA
17221 COL. EST. EDIVALDO MACHADO BOAVENTURA

BOA VISTA DO TUPIM
23159 COL. MUNIC. BOA VISTA DO TUPIM

64351 ESCOLA CASTELO BRANCO

BOM JESUS DA LAPA
31712 CTO EDUC SÃO VICENTE DE PAULO

31720 COL. MONSENHOR TURIBIO VILANOVA

76437 COL. LUIS EDUARDO MAGALHÃES

78018 COL. EST. PROJETO FORMOSO

BOM JESUS DA SERRA
65706 COL. EST. JUVENCIO AMARAL

BONINAL
33014 GR. ESC. RUI BARBOSA

BONITO
76194 COL. EDUC. BONITO

BOQUIRA
76443 COL. EST. LUIS EDUARDO MAGALHÃES

BOTUPORÃ
76458 COL. EST. LUIS EDUARDO MAGALHÃES

BREJÕES
17175 COL. EST. EDIVALDO MACHAD BOAVENTURA

76399 COL. EST. ANA LUCIA CASTELO BRANCO

BREJOLÂNDIA
78048 COLEGIO LUIS EDUARDO MAGALHÃES

BROTAS DE MACAÚBAS
27456 ESC. PAPA JOAO PAULO I

BRUMADO
23817 COL. EST. DE BRUMADO

23981 ESC. DE 1G GETULIO VARGAS

76430 COL. MOD. LUIS EDUARDO MAGALHÃES

BUERAREMA
11584 COL. EST. ENEDINA OLIVA

BURITIRAMA
78003 COL. EST. ANTONIO RODRIGUES VIANA

CABACEIRAS DO PARAGUAÇU
67385 ESC. 1G. EDIVALDO BOAVENTURA

CACHOEIRA
33715 C. EST. DE CACHOEIRA

CACULÉ
28304 GR. ESC. ANA TEIXEIRA

28371 COL. EST. NOBERTO FERNANDES

28380 GR. ESC. TERGINA PINHEIRO

CAÉM
78027 COLEGIO ARNALDO DE OLIVEIRA

CAETANOS
65722 COLEGIO ESTADUAL JOÃO LOPES

CAETITÉ
29335 INST. DE EDUC. ANISIO TEIXEIRA

76710 IELITA CONTRIM SILVA

78022 COL. LUIS EDUARDO MAGALHÃES

CAFARNAUM
26247 GR. ESC. IMACULADA CONCEICAO

76168 ESC. EST. CORIOLANDO NEVES GUIMARAES

CAIRU
42862 COL. EST. CANDIDO MEIRELES

CALDEIRÃO GRANDE
22020 COL. EST. ROMULO GALVAO

CAMACAN
11797 ESC. POL. DE CAMACAN

76394 ESC. EST. ANISIO LOUREIRO

CAMAÇARI
1961 ESC. GONCALO MUNIZ

2259 ESC. EST. JOSE DE FREITAS MASCARENHAS

3930 ESC. EST. ENG. RUI BACELAR

4707 ESC. POL. DE CAMACARI

77008 COL. EST. CIDADE DE CAMACARI

77078 ANEXO AO COL CIDADE DE CAMACARI

77090 COL LUIS EDUARDO MAGALHAES

77098 ANEXO AO COL. CIDADE DE CAMACARI

CAMAMU
10049 COL. EST. LUIZ ROGERIO DE SOUZA

CAMPO ALEGRE DE LOURDES
19658 COL. EST. LUIZ EDUARDO MAGALHAES

CAMPO FORMOSO
19704 ARAGUACY FONCECA GONCALVES

19747 ESC. EST. JOSE DA SILVA MARQUES

19828 ESC. POL. ROBERTO SANTOS

76099 COL. EST. LUZIA DE FREITAS E SILVA
CANÁPOLIS
31674 ESC. EST. RUY BARBOSA

CANARANA
63100 ESC. DEM. DE JOSE RIBEIRO DE ARAUJO

CANAVIEIRAS
11371 COL. EST. OSMARIO BATISTA

76421 COL. EST. GOV. PAULO SOUTO

CANDEAL
5606 COL. EST. JOSE RUFINO

CANDEIAS
4669 COL. POL. DE CANDEIAS

77099 COL. EST. CIDADE DE CANDEIAS

77100 COL. EST. CIDADE DE CANDEIAS - ANEXO

CANDIBA
70866 GR. ESC. ANTONIO BATISTA

CÂNDIDO SALES
24899 ESC. PRES. MEDICI

CANSANÇÃO
66532 CTO. EDUC. OSMILTON BATISTA SOUZA

75868 ESC. DE 1G. SENHOR DO BONFIM

CANUDOS
76454 COL. EST. LUIS CABRAL

CAPELA DO ALTO ALEGRE
35807 COL. JOAQUIM MACHADO

CAPIM GROSSO
62243 COL. EST. JOSE MENDES DE QUEIROZ

62243991 COL. EST. JOSE MENDES DE QUEIROZ-ANEXO

CARAÍBAS
77071 COL. EST. LUIS EDUARDO MAGALHÃES

CARAVELAS
13102 COL. POL LOMANTO JUNIOR

CARDEAL DA SILVA
8656 COL. JOSE ANTONIO DE ARAUJO PIMENTA

CARINHANHA
28762 CEL. EST. COL. JOAO DUQUE

28762991 CEL. EST. COL. JOAO DUQUE-ANEXO

CASA NOVA
19852 CTO. EDUC. ANTONIO HONORATO

19852991 CTO. EDUC. ANTONIO HONORATO - ANEXO I

19852992 CTO. EDUC. ANTONIO HONORATO - ANEXO II

19852993 CTO. EDUC. ANTONIO HONORATO - ANEXO III

19860 ESC. GETULIO VARGAS

61581 GR. ESC. CONS. LUIZ VIANA

CASTRO ALVES
9016 ESC. EST. DE FLAVIANA EMILIA RIBEIRO

9075 COL. EST. DOM VICENTE JOSE DE LIMA

CATU
8591 ESCOLA DE 1G ANTONIO DE DEUS SEIXAS

8648 ESC. PEDRO RIBEIRO PESSOA

8699 ESC. DR. INOCENCIO GOES

8729 ESC. DR. ANTONIO CARLOS MAGALHAES

8761 ESC. MARIA IZABEL DE MELO GOES

8770 ESC DE 1G LUIZ VIANA FILHO

ESCOLAS DO ENSINO MÉDIO
REDE PÚBLICA ESTADUAL / BAHIA

ANEXO 5
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CATURAMA
67709 CTO EDUC SÃO SEBASTIAO

CENTRAL
25658 ESC LUIZ VIANA FILHO

63088 COL. EST. JOSE DE SOUZA MACHADO

CHORROCHÓ
139994 ESC. EST. DE BARRA DO TARRACHIL

6162 ESC. EST. DE CARAIBAS

78070 COLEGIO ESTADUAL SÃO JOSE

CÍCERO DANTAS
14729 COL. EST. PROF. LUIZ NAVARRO DE BRITO

CIPÓ
14630 GR. ESC. SINHA DANTINHAS

14672 COL. CIPOENSE

COARACI
11908 COL. DO EDUC. PESTALOZZI

COCOS
31607 COL. EST. DE COCOS

CONCEIÇÃO DE FEIRA
5568 CTO EDUC YEDA BARRADAS CARNEIRO

CONCEIÇÃO DO ALMEIDA
8893 COL. EST. SERGIO CARNEIRO

9156 COL. POL. DE CONCEICAO DO ALMEIDA

CONCEIÇÃO DO COITÉ
15660 ESC. EST. BANDEACU

15679 ESC DE 1G DUQUE DE CAXIAS

15717 COL. EST. HAMILTON RIOS DE ARAUJO

15733 COL. EST. YEDA BARRADAS CARNEIRO

15806 COL. EST. JOSE FERREIRA DE OLIVEIRA

15865 COL. POL. DE CONCEICAO DO COITE

15903 COL. EST. RIO BRANCO

78073 OLGARINA PITANGUEIRAS PINHEIRO

CONC. DO JACUÍPE
5266 CTO MUNIC. DE CONCEICAO DO JACUIPE

69302 ESC DOMINGOS BARROS DE AZEVEDO

CONDE
8524 CTO INT DE EDUC DO CONDE

CONDEÚBA
28878 COL EST DE CONDEUBA

CORAÇÃO DE MARIA
5100 ESC DE 1G MARIA JOSE DE LIMA SILVEIRA

5169 COL. EST. DOM PEDRO II

CORDEIROS
28924 GR. ESC. JOSE MOREIRA CORDEIRO

CORIBE
31534 COL. EST. SÃO JOA DOS GERAIS

CORONEL JOÃO SÁ
78049 COL. EST. SANTO ANTONIO

CORRENTINA
31160 COL. EST. ANTONIO CARLOS MAGALHAES

31453 COL. EST. DUQUE DE CAXIAS

31550 CTO. EDC, DE CORRENTINA

COTEGIPE
30260 COL. EST. JUTAHY MAGALHAES

CRAVOLÂNDIA
78045 COL. NOVO DE CRAVOLANDIA

CRISÓPOLIS
14613 ESC. PRESIDENTE MEDICI

14613991 ESC. PRESIDENTE MEDICI - ANEXO

CRISTÓPOLIS
69558 COL. EST. DE CRISTOPOLIS

CRUZ DAS ALMAS
33502 ESC. LANDULFO ALVES DE ALMEIDA

33618 COL. EST. ALBERTO TORRES

7297 ESC. EST. LAURO PASSOS

76464 ESC. LUCIANO PASSOS

CURAÇÁ
61654 ESC. 1G ANANIAS C. DO NASCIMENTO

61670 ESC GR. JOAO MATOS

70823 ESC EST. DE 1G AGROVILA 08

76317 ESC. EST. DE 1G MANOEL NOVAES

DÁRIO MEIRA
16950 ESC. ANTONIO CARLOS MAGALHAES

DIAS DÁVILA
4960 COL. EST. DR. LUIS MOURA BASTOS

78035 COL. EST. EDILSON FREIRE

DOM BASÍLIO
24287 GR ESC MANOEL FRANCISCO DE CAIRES

DOM MACEDO COSTA
9164 COL. EST. ERALDO TINOCO MELO

ELÍSIO MEDRADO
9423 COL. DEMOC. PROF. ROMULO GALVAO

9466 ESC. JUSTININIANO BITTENCOURT

ENCRUZILHADA
65277 CTO. EDUC. JOSE PALLES SOBRINHO

ENTRE RIOS
8753 COL. EST. DUQUE DE CAXIAS

ÉRICO CARDOSO
65056 COL. EST. ANTONIO CARLOS MAGALHAES

ESPLANADA
76401 COL. EST. CELINA SARAIVA

8060 ESC. EST. 1G. GREGORIO DE SAN MARIANO

EUCLIDES DA CUNHA
14680 EDUCANDARIO OLIVEIRA BRITO
EUNÁPOLIS
46167 COL. EST. DR. CLERISTON ANDRADE

46175 COL. EST. MONTE PASCOAL

46183 COL. EST. DE 1G ELOYNA BARRADAS

46264 GR. ESC. BADEN POWELL

46353 ESC EST HORACIO DE MATOS

46361 COL. EST. ARMANDO RIBEIRO CARNEIRO

70858 COL. EST. PROF. FERNANDO ALBAN

78012 COL. LUIS EDUARDO MAGALHAES

FÁTIMA
76860 COL. EST. LUIS EDUARDO MAGALHAES

FEIRA DE SANTANA
42242 ESC. DEM. EST. DE 1G. TEOTONIO VILELA

42994 CTO DE ENSINO EDUARDO FROES DA MOTTA

5657 COL. EST. AGOSTINHO FROES DA MOTTA

5754 CTO. INT DE EDUC. ASSIS CHATEAUBRIAND

5878 CTO. DE EDUC. DIVA PORTELA

5886 COL. EST. DURVALINA CARNEIRO

5894 CTO. EDITH MENDES DA GAMA E ABREU

5916 COL. EST. EDITH MACHADO BOAVENTURA

5940 COL. EST. ERNESTO CARNEIRO RIBEIRO

5959 INST. DE EDUC. GASTAO GUIMARAES

5975 COL. EST. DE FEIRA DE SANTANA

60607 CTO. CONEGO CUPERTINO DE LACERDA

6165 COL. EST. ERALDO TINOCO MELO

6190 COL. DE GEORGINA DE MELLO ERISMANN

6211 COL. EST. HENRIQUE ALVES BORGES

6220 ESC. DO ASSIST. SOCIAL SANTO ANTONIO

6238 COL. EST. YEDA BARRADAS CARNEIRO

6270 EST. DE 1G. HILDA CARNEIRO

6289 CTO. EDUC. ODORICO TAVARES

6327 COL. EST. JOAO BARBOSA DE CARVALHO

6335 CTO. EDUC. OSORIO GENERAL

6351 COL. EST. JOSEFA CLEMENTINO

6386 ESC DE 1G 2G PAULO VI

63894 ESC FRANCISCO MARTINS DA SILVA

6467 COL. EST. JOSE FERREIRA PINTO

6491 COL. EST. JUIZ JORGE FARIAS GOES

6521 COL. EST. STA. ISABEL

6530 COL. EST. GENERAL SAMPAIO

6564 ESC. POL. DE FEIRA DE SANTANA

6637 ESCOLA DO SIM

6645 COL. EST. UYARA PORTUGAL

6718 COL. EST. MARIA JOSE DE LIMA SILVEIRA

6742 CTO. EDUC. GOV. LUIZ VIANA FILHO

6750 ESC. JOAO DURVAL CARNEIRO

76423 COL. LUIS EDUARDO MAGALHAES

76448 COL. EST. HELENA ASSIS SUZARTE

76449 COL. EST. CARMEM ANDRADE LIMA

77021 CTO. SOCIAL ASSIST STO. ANTONIO

77022 ANEXA A ESC. EST. DE 1 HILDA CARNEIRO

77026 ANEXO AO COL. EST. JOSE FERREIRA PINTO

77033 ANEXO AO JOAO BARBOSA DE CARVALHO

77047 ANEXA AO CARMEN ANDRADE LIMA

78080 ESCOLA ELIANA BOAVENTURA

FILADÉLFIA
21172 COL. EST. CECENTINO PEREIRA MAIA

FIRMINO ALVES
18511 CTO. EDUC. MONTEIRO LOBATO

58947 GR. ESC FRED GEDEON

FLORESTA AZUL
58947 GR. ESC. FRED GEDEON

GANDU
10111 COL. EST. ELISEU LEAL

9814 ESC POL DE GANDU

GAVIÃO
6904 COL. EST. NSA SRA DA CONCEICAO

GENTIO DO OURO
25887 ESC. DE 1G MARIA QUITERIA

GLÓRIA
38504 GR. ESC. REIS MAGALHAES

38504991 COL. EST. REIS MAGALHAES - ANEXO

GONGOGI
58882 COL. EST. JOSE A PEREIRA

GOV. MANGABEIRA
34029 CTO. EDUC. PROF. EDGAR SANTOS

GUAJERU
76365 CTO. EDUC. ORIOVALDO SANTOS ARAUJO

GUANAMBI
28606 COL. EST. GOV. LUIZ VIANA FILHO

29211 ESC. EST. IDALICE NUNES

29319 CTO. EDUC. JOAO DURVAL CARNEIRO

76438 COL. LUIS EDUARDO MAGALHAES

GUARATINGA
12890 COL. EST. JESUS MOURA

IAÇU
23310 LAURO FARANI PEDREIRA DE FREITAS

IBIASSUCÊ
78031 COL. EST. ANTONIO FIGUEREDO

IBICARAÍ
12041 COL. EST. ANA NERY

IBICOARA
68411 COL. EST. DEM. DE IBICOARA

IBICUÍ
18570 COL. MUN. SÃO PEDRO

IBIPEBA
25968 COL. EST. ANTONIO CARLOS MAGALHAES

IBIPITANGA
27960 COL. EST. LUCIA CORREIA

IBIQUERA
64343 COL. EST. ARTUR DA COSTA E SILVA

IBIRAPITANGA
78010 PAULO CESAR DA NOVA ALMEIDA

IBIRATAIA
17108 COL. EST. ANTONIO CARLOS MAGALHAES

78097 ESCOLA NOVA DE IBIRATAIA

IBITIARA
32166 ESC. EST. DE 1G LAGOA DE DIONISIO

32166992 COL EST EVILAZIO S GAMA - ANEXO II

33090 GR. ESC. EVILASIO SANTANA GAMA

33090991 COL. EST. EVILAZIO S GAMA -ANEXO

IBITITÁ
62774 COL. EST. DEMOC. DE IBITITA

IBOTIRAMA
27383 COL. EST. MAL. CASTELO BRANCO

76434 COL. LUIS EDUARDO MAGALHAES

ICHU
77070 COL. EST. ARISTIDES CEDRAZ DE OLIVEIRA

IGAPORÃ
31402 COL. EST. JOSE ROCHA

IGRAPIÚNA
78082 ESCOLA NOVA DE IGRAPIUNA

IGUAÍ
18619 COL. EST DUQUE DE CAXIAS

ILHÉUS
11096 COL. EST. DE ILHEUS

11304 GR. ESC. ANTONIO SA PEREIRA

11339 CTO EDUC ALVARO MELO VIEIRA

11410 GR ESC PADRE LUIZ PALMEIRA

59811 GR ESC SÃO SEBASTIAO

59919 CTO INT DE EDUC ROMULO GALVAO

69221 ESC EST MOYSES BOHANA

76424 COL LUIS EDUARDO MAGALHAES

76675 ESC. EST. PROF. FABIO ARARIPE GOULART

78041 COLEGIO NOVO DE INEMA

INHAMBUPE
78078 COL. EST. PAULO SOUTO

8338 COL. EST. MARIO COSTA FILHO

IPECAETÁ
60380 COL EST AUREO FILHO

IPIAÚ
17035 COL EST DE IPIAU

66621 ESC AGROTECNICA EST DEM CHICO MENDES

76433 COL. LUIS EDUARDO MAGALHAES

IPIRÁ
60445 ESC .MARIA EVANGELISTA LIMA SANTOS DE IPIRA

7323 ESC POL. DE IPIRA
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IPUPIARA
27260 COL. DEMOC.EST. CASTRO ALVES

IRAJUBA
76366 ESC EST STO ANTONIO PADUA

IRAQUARA
33278 CTO. EDUC.MANOEL TEIXEIRA LEITE

IRARÁ
7129 COL. EST. JOAQUIM INACIO DE CARVALHO

IRECÊ
26590 ESC. AGRICULTURA DA REGIAO DE IRECE

266620 POL. GOV. ANTONIO CARLOS MAGALHAES

26743 ESCOL SITIO DO PICA-PAU AMARELO

76431 COL LUIS EDUARDO MAGALHAES

ITABELA
70181 COL. EST. ANTONIO CARLOS MAGALHAES

ITABERABA
23400 ESC. 1G LIBERDADE

23426 ESC. EST. DE 1G. JOAO XXIII

23434 COL. EST. ITABERABA

23442 ESC GOES CALMON

23485 COL. EST. CENTENÁRIO

76429 MOD. LUIS EDUARDO MAGALHAES

ITABUNA
11614 COL SESQUICENTENÁRIO/CISO

11738 GR ESC FELIX MENDONCA

12009 GR ESC. GAL. OSORIO

12084 ESC. EST. EMILIO GARRASTAZU MEDICE

12092 COL DE ITABUNA

12114 COL. EST. DE ITABUNA

12149 CTO OSCAR MARINHO FALCAO

12211 CTO ANTONIO CARLOS MAGALHAES

70564 COL. EST. DEMOC. PROF. JOSUE BRANDÃO

76081 ESC. EST. DONA AMELIA AMADO

76101 COL. EST. MARIA DE LOURDES VELOSO

76441 ESC. EST. LUIS EDUARDO MAGALHAES

77091 COL. LUIS EDUARDO MAGALHAES

ITAETÊ
23353 ESC. ANTONIO CARLOS MAGALHAES

70360 COL. EST. JOSE AMERICO ARAUJO

ITAGI
78015 ESCOLA NOVA DE ITAGI

ITAGIBÁ
17434 ESC. DULCE ALMEIDA

ITAGIMIRIM
46493 COL. EST. LOIDE A NEVES

ITAJU DO COLÔNIA
12262 ESC CORDEIRO DE MIRANDA

ITAJUÍPE
12408 ESC. POL. DE ITAJUIPE

ITAMARAJU
12807 GR. ESC. OTAVIO MANGABEIRA

12807991 ANEXO-COL. OTAVIO MANGABEIRA

12904 COL. EST. INACIO TOSTA FILHO

76400 COL. EST. LUIZ EDUARDO MAGALHAES

ITAMARI
10294 ESC. DE 1 E 2G JOAOP GALVAO SOBRINHO

ITAMBÉ
18708 CTO. EDUC. GILBERTO VIANA

18732 COL. EST. DE ITAMBE

ITANAGRA
33936 ESC. INT. CARLOS SANTANA

ITANHÉM
13200 COL. POL. DE ITANHEM

ITAPARICA
2453 COL. EST. DR. JUTAHY MAGALHAES

76406 ESC. EST. JOAO UBALDO RIBEIRO

ITAPÉ
58688 ESC. COMUM. ALZAIR MARTINS DA SILVA

ITAPEBI
46523 COL. MUN. CLOVIS ADOLFHO STOLZE

ITAPETINGA
18899 CTO. EDUC. ALFREDO DUTRA

76427 COL. LUIS EDUARDO MAGALHAES

ITAPICURU
43494 COL. EST. UIRASSU DE ASSIS BATISTA

ITAPITANGA
12602 ESC. ALCIDES DAVID

ITATIM
69914 ESC. EST. DE 1º GR. ANTONIO CARLOS ONOFRE

ITIRUÇU
17531 COL. CONS. ALEXANDRE L. COSTA

17540 ESC. ANTONIO FRANSCISCO DE SOUZA

17558 ESC. DR. ANTONIO SERGIO CARNEIRO

ITIÚBA
64572 COL. EST. BELARMINDO PINTO

78099 ESCOLA NOVA DE ITIUBA

ITORORÓ
19283 COL. EST. GETULIO VARGAS

ITUAÇU
68039 COL. EST. FREI PEDRO TOMAS MARGALLO

ITUBERÁ
10251 ESC. DE 1º GRAU IDELZITO ELOY DE ABREU

IUIU
28720 ESC. GR. DUQUE DE CAXIAS

JABORANDI
41726 COL. EST. FRANSCICO MOREIRA ALVES

41750 ESC. EST. NECY NOVAIS

JACOBINA
21962 CTO. DEOCLECIANO BARBOSA DE CASTRO

58157 ESC. EST. DE JUNCO

76100 COL. FELICIDADES DE JESUS MAGALHÃES

78094 COL. LUIS EDUARDO MAGALHAES

JAGUAQUARA
18023 COL. NOSSA SRA. AUXILIADORA

19445 COL. PIO XII

JAGUARARI
20214 ESC. EST. YEDA BARRADAS CARNEIRO

20257 COL. EST. MINIS. PETRONIO PORTELA

20273 COL. EST. WALTER BRANDAO

43931 GR ESC. LUIZ VIANA FILHO

JANDAÍRA
8141 ESC. EST. DR. LUIS VIANA FILHO

JEQUIÉ
17698 COL. EDIVALDO BOAVENTURA

17701 GR. ESC. FARAILDES SANTOS

17736 GR. ESC.. PROF. FIRMO NUNES DE OLIVEIRA

17850 ESC. EST. LUIS NAVARRO DE BRITO

17868 COL. EST. LUIS VIANA FILHO

17876 ESC. EST. MARIA JOSÉ LIMA SILVEIRA

17892 INST. ED. REGIS PACHECO

17906 GR. ESC. ROSA LEVITA

76093 COL. EST. PROF. MAGALHÃES NETO

76664 COL. EST. MARY RABELLO

77092 COL. LUIS EDUARDO MAGALHAES

JEQUIRIÇÁ
10308 COL. EST. JOSÉ MALTA MAIA

JEREMOABO
14192 ESC. GR. ANTONIO CARLOS MAGALHÃES

78014 COL. JOSÉ LOURENÇO DE CARVALHO

JITAÚNA
19550 ESC. EST. VALMIR OLIVEIRA GOMES

JOÃO DOURADO
62502 COL. EST. IDALINA DA SILVA DOURADO

JUAZEIRO
20311 ESC. 1 G ALFREDO VIANNA

20338 ESC. 1 G ANTONILIO DA FRANCA CARDOSO

20494 ESC. EDIVALDO MACHADO BOAVENTURA

20524 ESC. EST. HILDETE LOMANTO

20567 COL. HELENA CELESTINO MAGALHAES

20613 COL. EST. JUTAHY MAGALHAES

20664 COL. EST. LOMANTO JUNIOR

20761 ESC. PEDRO RAIMUNDO RODRIGUES REGO

20770 COL. POL. AMERICO TANURI

20897 ESC. DE 1 G ROTARY CLUB

20915 COL. EST. RUY BARBOSA

61034 COL. FLORENTINA ALVES DOS SANTOS

61085 ESC. AGROTECNICA DE JUAZEIRO

61140 ESC. EST. DOM AVELAR BRANDAO VILELA

61204 ESC. EST. DE 1 E 2 G PEDRO R. R. REGO

76091 ESC. DONA GUIOMAR BARRETO MEIRA

76428 COL. MOD. LUIZ EDUARDO MAGALHAES

76930 COL. EST. ARTUR OLIVEIRA DA SILVA

JUCURUÇU
70157 COL. EST. ANTONIO CARLOS MAGALHAES

70157991 ANEXO - ANTONIO CARLOS MAGALHAES

JUSSARA
78040 COL. CAROLINA ALMEIDA LOPES

JUSSIAPE
24481 COL. EST. HORACIO DE MATOS

24511 COL. EST. RODOLFO ABREU

LAFAIETE COUTINHO
18066 COL. EST. PROF. ERALDO TINOCO

LAGOA REAL
40606 ESC. EST. DE 1 G LUIS FRISCO VIANA

LAJE
10359 COL. EST. JUVENILIA PEIXOTO SAMPAIO

10359991 ANEXO - COL. EST. JUVENILIA PEIXOTO SAMPAIO

LAJEDINHO
78004 ESCOLA NOSSA DO CARMO

LAJEDO DO TABOCAL
66796 COL. EST. FERNANDO PRESIDIO

LAPÃO
62480 COL. JUSTINIANO DE CASTRO DOURADO

LAURO DE FREITAS
10081 ESC. EST. FRANCISCO PEREIRA FRANCO

2470 COL. EST. KLEBER PACHECO DE OLIVEIRA

256 ESC.DE1G ALFREDO AGOSTINHO DE DEUS

477 ESC.AMERICO SIMAS

74810 COL. SOCIAL DE PORTAO

76364 ESC.EST.HERMANO GOUVEIA NETO

76388 ESC.EST. DE PORTAO

809 COL.EST.BARTOLOMEU DE GUSMAO

809991 COL. EST. BARTOLOMEU - ANEXO

LENÇÓIS
64149 CTO.EDUC.RENATO PEREIRA VIANA

LICÍNIO DE ALMEIDA
28452 GR.ESC.ANTONIO SANTANA

28460 GR.ESC.DUQUE DE CAXIAS

78098 COL.ESTADUAL ERALDO TINOCO

LIVRAMENTO DO BRUMADO
24520 COL.EDIVALDO MACHADO BOA VENTURA

73130 COL.EST. JOAO VILAS BOAS

78085 NOVA DE LIVRAMENTO DE NOSSA

LUIS EDUARDO MAGALHÃES
71390 ESC.DEMOC.EST.DE MIMOSO DO OESTE

77102 COLEGIO ESTADUAL CONSTANTINO

MACARANI
19380 SÃO PEDRO

MACAÚBAS
28177 COL.EST.ALOYSIO SHORT

MACURURÉ
14265 COL.EST.DE MACURURE

14265992 ANEXO I-COL.EST. DE MACURURE

14265993 ANEXOII-COL.EST.DE MACURURE

14265994 ANEXOIII-COL.EST DE MACURURE

MADRE DE DEUS
1147 COL.EST.ANTONIO BALBINO

MAIRI
22861 COL.ABELARDO MOREIRA

MALHADA DE PEDRAS
24635 ESC.EST.MALHADA DE PEDRAS

MANOEL VITORINO
18147 COL.EST.EDIVALDO BOA VENTURA

18147991 ANEXO-COL.EST.EDVALDO MACHADO

MANSIDÃO
78086 ESCOLA NOVA DE MANSIDAO

MARACÁS
18171 ESC. EST. EDILVALDO BOA VENTURA

76455 ESC. EST. EDILSON FRIERE

MARAGOGIPE
33758 ESC. POL. DE MARAGOGIPE

33863 COL. EST. GERHARD MEYER SUERDICK

66222 ESC. EST. DE 1G. KLEBER PACHECO

MARCIONÍLIO SOUZA
23647 COL. EST. EURIDICE SANTANNA

MASCOTE
59617 ESC.ROMULO GALVAO

MATA DE SÃO JOÃO
34177 ESC. EST. GETULIO VARGAS

76073 ESC. EST. PROF. ALAOR COUTINHO

MATINA
78100 ESCOLA-NOVA DE MATINA

MEDEIROS NETO
13439 ESC. DEOLISANO RODRIGUES DE SOUZA

MIGUEL CALMON
22144 ESC. POL. DE MIGUEL CALMON

22187 ESC. ROMULO GALVAO

78026 ESCOLA NOSSA SENHORA DA CONCEICAO
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MILAGRES
76158 COL. EST. PROFA DIRLENE MENDONCA

MIRANGABA
22365 CTO. EDUC. SOROR JOANA ANGELICA

MONTE SANTO
77073 COL. EST. LUIS EDUARDO MAGALHAES

MORPARÁ
27243 ESC. EST. AGENOR LEITE

78021 ESCOLA NOVA DE MORPARA

MORRO DO CHAPÉU
22454 ESC. TREZE DE MAIO

61956 TEOTONIO MARQUES DOURADO FILHO

76457 COL. EST. JUBILINO CONEGUNDES

78028 COLEGIO EDIGAR DOURADO LIMA

MORTUGABA
29149 ESC. DEP. JOAO ALVES DE MACEDO

29181 COL. EST. LUIZ EDUARDO MAGALHAES

MUCUGÊ
32468 COL. EST. HORACIO DE MATOS

MUCURI
57746 ESC. EST. JACI FERREIRA DOS SANTOS

78093 COLEGIO ESTADUAL INTEGRACAO

MUNDO NOVO
22985 COL. EST. LUIS EDUARDO MAGALHÃES

MUQUÉM DO SÃO FRANCISCO
76177 COL. EST. LUIS CARLOS MORENO PEREIRA

MURITIBA
35610 COL. EST. JOÃO BATISTA PEREIRA FRAGA

78001 COL. MANOEL BENEDITO MASCARENHAS

MUTUÍPE
10464 ESC. GR. DEP. HENRIQUE BRITO

77069 COL. EST. PROF. JOSÉ ALOISIO DIAS

NAZARÉ
45691 COL. EST. DR. JOSÉ MARCELINO DE SOUZA

9326 COL. EST. GOV. LUIS VIANA FILHO

NILO PEÇANHA
10499 COL. EST. ADELAIDE SOUZA

NORDESTINA
78091 COL. EST. DEP. RUBEM CARNEIRO

NOVA FÁTIMA
60771 COL. EST. VIRGILIO FRANSCISCO PEREIRA

NOVA IBIÁ
78083 ESCOLA NOVA DE NOVA IBIA

NOVA ITARANA
18414 COL. EST. LUIS VIANA FILHO

NOVA REDENÇÃO
78029 COL. EDILSON JOAQUIM DOS SANTOS

NOVA SOURE
77006 COL. MARIA DE LOURDES FERREIRA DA SILVA

NOVA VIÇOSA
13579 ESC. GR. JOHN KENNEDY

78036 COL. EST. ERALDO TINOCO

NOVO HORIZONTE
64491 ESC. DE 1º E 2º GR.CASTRO ALVES

64491991 COL. CASTRO ALVES - ANEXO

64491992 COL. CASTRO ALVES - ANEXO II

64491993 COL. CASTRO ALVES - ANEXO III

NOVO TRIUNFO
66133 ESC. EST. DE 1º GR. RUY BACELAR

OLINDINA
15229 COL. MINISTRO OLIVEIRA BRITO

15229991 COL. EST. MINISTRO OLIVEIRA - ANEXO

OLIVEIRA DOS BREJINHOS
27855 ESC. EST. DE 1º GR. TIRADENTES

OURIÇANGAS
60186 COL. EST. ELIEL MARTINS

OUROLÂNDIA
72419 ESC. EST. DE OUROLANDIA

72419991 COL. EST. DE OUROLANDIA - ANEXO

72419992 COL. EST. DE OUROLANDIA - ANEXO II

PALMAS DE MONTE ALTO
29130 ESC. DE 1º GR. ANISIO TEIXEIRA

PALMEIRAS
35565 COL. NOR. MUNICIPAL DE PALMEIRAS

PARAMIRIM
27731 COL. DE PARAMIRIM

27731991 COL. DE PARAMIRIM - ANEXO

PARATINGA
31356 COL. EST. PRES. MEDICI

78009 COL. EST. EVANDRO BRANDAO

PARIPIRANGA
15091 COL.EST. GOV. ROBERTO SANTOS

PAU BRASIL
77011 ESC.INDIGENA CARAMURU PARAGUAÇU

77077 ESC. EST. LUIS EDUARDO MAGALHAES

PAULO AFONSO
14257 CTO. INT. DE ED. DE LUIZ VIANA FILHO

18040 COL.DEMOC. QUITERIA MARIA DE JESUS

70890 COLEGIO ESTADUAL DE PAULO AFONSO

74292 COL. EST. CARLINDA BARBOSA DE DEUS

76143 ESC. EST. WILSON PEREIRA

76426 COL. LUIS EDUARDO MAGALHAES

PÉ DE SERRA
6840 COL.EST.PEDRO FALCONERI RIOS

PEDRÃO
8222 COL.EST.JOAO BENEVIDES NOGUEIRA

PIATÃ
32794 GR. ESC. CEL. HORACIO DE MATOS

PINDAÍ
76379 ESC. EST. PETRONILIO DA SILVA PRADO

PINDOBAÇU
40452 ESC. EST. DE CARNAIBA

44032 ESC. EST. DE 1º G DE PINDOBACU

PINTADAS
7234 ESC. NORMAL DE PINTADAS

PIRAÍ DO NORTE
58270 COL. EST. LUIS NAVARRO DE BRITO

PIRIPÁ
56634 COL. EST. DE PIRIPA

PIRITIBA
23094 ESC. ALMIRANTE BARROSO

78016 COL. EST. AYDIL LIMA DOS SANTOS

PLANALTINO
66877 ESC. DEM. MANOEL JOSE DE ANDRADE

PLANALTO
24996 CTO EDUC. DO PLANALTO

POÇÕES
25089 ESC. DE 1 G CR. LUIZ VIANA

25186 COL. EST. DR. ROBERTO SANTOS

POJUCA
76461 COL. EST. LUIS EDUARDO MAGALHAES

PONTO NOVO
64947 ESC. EST. DE 1 G JOAO DURVAL CARNEIRO

PORTO SEGURO
41149 COL. EST. PEDRO ALVARES CABRAL

46426 ESC. DR. ANTONIO RICALDI

76874 COL. ANTONIO CARLOS MAGALHAES

77093 COL. MODELO LUIZ EDUARDO MAGALHAES

78042 COL. NOVO DE VERA CRUZ

78043 COL. ELBA RAMALHO

POTIRAGUÁ
18872 COL. DEMOC. ANISIO TEIXEIRA

18902 COL. DEMOC. EDVALDO FLORES

PRADO
13749 COL. EST. HOMERO PIRES

PRESIDENTE DUTRA
27154 CTO. ANTONIO CARLOS MAGALHAES

PRESIDENTE JÂNIO QUADROS
78071 COL. EST. ERALDO TINOCO

PRESIDENTE TANCREDO NEVES
78081 NOVA DE PRES. TANCREDO NEVES

QUEIMADAS
78050 COL. SANTO ANTONIO QUEIMADAS

QUIJINGUE
78079 ESCOLA NOVA DE QUIJINGUE

QUIXABEIRA
22705 COL. EST. DE QUIXABEIRA

22705991 ANEXO - COL EST. DE QUIXABEIRA

22705992 ANEXO II - COL. EST. DE QUIXABEIRA

RAFAEL JAMBEIRO
78044 ANA LCIA MARON DE MAGALHAES

REMANSO
21326 COL. EST. REITOR EDGAR SANTOS

21342 GR. ESC. CEL. OLIMPIO CAMPINHO

RETIROLÂNDIA
15997 COL. EST. OLAVO ALVES PINTO

RIACHÃO DAS NEVES
30856 COL. EST. RODOLFO QUEIROZ

RIACHÃO DO JACUÍPE
37982 COL. EST. DE MARIA DAGMAR DE MIRANDA

38172 COL. JOAO CAMPOS

38245 COL. EST. MARIO NOU

60828 ESC. PROF. DIDIMO MASCARENHAS RIOS

RIACHO DE SANTANA
31216 EDUC. NOSSA SENHORA DA GLORIA

64742 COL. EST. SINESIO COSTA

75922 ESC. FAMILIA AGRICOLA DA BAHIA

RIBEIRA DO AMPARO
15342 ESC. EST. DE JOSEFA SOARES DE OLIVEIRA

RIBEIRA DO POMBAL
15326 AGROTECNICA DE RIBEIRA DO POMBAL

15393 ESC. SILVIA FERREIRA DE BRITO

78084 ESC. NOVA DE RIBEIRA DO POMBAL

RIBEIRÃO DO LARGO
24929 COL. EST. ANTONIO GONCALVES

RIO DE CONTAS
24716 CTO. RICONTENSE DE EDUC. E ASSISTENCIA

RIO DO ANTÔNIO
29416 COL. EST. PROF. LIA PUBLIO DE CASTRO

76197 ESC. EST. DE RIO DO ANTONIO

RIO DO PIRES
27634 COL. EST. DE IBIAJARA

27634992 ANEXO II - COL. EST. DE IBIAJARA

27634993 ANEXO III - COL. EST. DE IBIAJARA

27707 CTO. EDUC. PAULO VI

RIO REAL
8311 ESC. REUNIDAS MARQUES DE ABRANTES

8320 ESC. JOSE CARVALHO BATISTA

RODELAS
57193 COL. N. SRA. DO ROSARIO

RUY BARBOSA
23957 ESC. EST. PROF. MAGALHAES NETO

SALINAS DA MARGARIDA
76467 COL. EST. JURACY MAGALHAES

SALVADOR
1031 COL. EST. AZEVEDO FERNANDES

1163 CTO. EDUC. EDGAR SANTOS

1198 COL. EST. CARNEIRO RIBEIRO FILHO

1376 COL. EST. EMILIO GARRASTAZU MEDICI

1449 ESC. DE 1 G ERALDO TINOCO

1619 ESC. GEORGINA RAMOS DA SILVA

1651 ESC. ALBERTO SANTOS DUMONT

1856 COL. EST. DUQUE DE CAXIAS

1872 COL. EST. GOES CALMON

1899 COL. EST. GOV. LOMANTO JUNIOR

1937 ESC. DE 1 G CESARE CASALI

1953 ESC. DE 1 G JOAO CARIBE

2011 COL. EST. CIDADE DE CURITIBA

2046 COL. EST. JOAO FLORENCIO GOMES

2151 COL. EST. CLERISTON ANDRADE

2160 ESC. DE 1 G CR. JOAO PEDRO DOS SANTOS

2186 CARLOS CORREA DE MENEZES SANATANNA

2216 ESC. DE 1 G PROF. CARLOS SANTANNA

2232 COL. EST. PRES. COSTA SILVA

2445 COL. EST. KLEBER PACHECO

2534 ESC. DE 1 G LUIZ EDUARDO MAGALHAES

2550 COL. EDUC. LUIZ PINTO DE CARVALHO

2640 ESC. MON. MANOEL BARBOSA

2666 COL. EST. MANOEL DEVOTO

2747 ESC. MARIA AMELIA SANTOS

27901 CTO. EST. DE EDUC. MAGALHAES NETO

2844 MARIO AUGUSTO TEIXEIRA DE FREITAS

2852 COL. EST. MARQUES DE MARICA

2879 COL. EST. LUIZ VIANA

2895 COL. EST. LUIZ TARQUINIO

2925 ESC. EST. DE 1 G NELSON BARROS

2941 ESC. TEC. EST. NEWTON SUCUPIRA

2976 ESC. DE 1 G EURICLES DE MATOS

2992 COL. EST. EVARISTO DA VEIGA

302 COL. EST. ALVARO AUGUSTO DA SILVA

3220 COL. HELENA CELESTINO MAGALHAES

3301 ESC. EST. DE 1 G DR. RAFAEL OLIVEIRA

3336 COL. EST. RAPHAEL SERRAVALLE

3344 ESC. RAIMUNDO DE ALMEIDA GOUVEIA

337 ESC. EST. DE AILTON PINTO DE ANDRADE

3387 COL. EST. SENHOR DO BONFIM

3409 ESC. DEM. EST. DE 1 G BOLIVAR SANTANA

3417 ESC. DE 1 G RENAN BALEEIRO

345 COL. EST. DA BAHIA CENTRAL

3514 COL. EST. SEVERINO VIEIRA
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3565 COL. EST. PADRE PALMEIRA

3662 COL. EST. PEDRO CALMON

370 COL. EST. DE 2 G BARROS BARRETO

3778 INST. CENTRAL DE EDUC. ISAIAS ALVES

3786 COL. EST. GOV. ROBERTO SANTOS

3816 ESC. DE 1 G DEP. ROGERIO REGO

3859 COL. EST. ROTARY

3905 COL. EST. RUBEM DARIO

400 ESC. EST. ALMIRANTE BARROSO

4057 COL. EST. PINTO DE AGUIAR

418 ESC. ALFREDO MAGALHAES

434 COL. EST. ALIPIO FRANCA

4340 ESC. EST. DE 1 G VITOR SOARES

4413 ESC. HENRIQUETA MARTINS CATHARINO

45047 CESMAV - COL. EST. MARCO ANT. VERONESE

4570 ESC. DE 1 G DEP. HENRIQUE BRITO

45829 ESC. DE 1 G BENTO GONCALVES

4588 ESC. DE 2 G EDVALDO BRANDAO CORREA

4596 HUMBERTO DE ALENCAR CASTELO

4600 COL. EST. HELENA MATHEUS

46094 ESC. EST. DEM. PROF. ROMULO ALMEIDA

4626 GINASIO PAULO AMERICO DE OLIVEIRA

4642 ESC. DE 1 G DESEMB. PEDRO RIBEIRO

4650 POLICIA MILITAR UNIDADE I

4677 ESC. EST. POL. SAN DIEGO

4693 COL. POLIVALENTE DO CABULA

4820 COL. EST. TEREZA CONCEICAO MENEZES

4936 ESC. TEC. EST. LUIZ NAVARRO DE BRITO

540 ESC. EST. 1 G ANFRISIA SANTIAGO

558 ESC. EST. PROF. DORIVAL PASSOS

6068 ESC. ZILMA GOMES PARENTE DE BARROS

612 COL. EST. ANTONIO CARLOS MAGALHAES

63967 ESC. EST. DE 1 G DINAH GONCALVES

68837 COL. EST. YPIRANGA

701 ESC. EST. ANTONIO SERGIO CARNEIRO

72320 ESC. EST. DE 1 G VICTOR CIVITA

736 COL. EST. ANISIO TEIXEIRA

73946 COL. EST. DEP. MANOEL NOVAES

74713 ESC. EST. DE APLICACAO ANISIO TEIXEIRA

76062 COL. EST. ODORICO TAVARES

76080 COL. EST. DONA LEONOR CALMON

76094 COL. EST. DAVID MENDES PEREIRA

76096 ESC. EST. EDUARDO BAHIANA

76109 ESC. EST. PROF. CARLOS BARROS

76204 COL. EST. DA FONTE NOVA

76205 FRANCISCO DA CONCEICAO MENEZES

76206 COL. EST. DALVA MATOS

76209 COL. EST. LUIS CABRAL

76210 COL. EST. RAYMUNDO MATTA

76377 COL. EST. THALES DE AZEVEDO

76387 ESC. EST. OLIVEIRA BRITO

76391 ESC. EST. LUIZ TARQUINIO

76422 COL. MOD. LUIZ EDUARDO MAGALHAES

76445 COL. JOSE AUGUSTO TOURINHO DANTAS

76610 COL. EST. SETE DE SETEMBRO

76620 COL. EST. FILIPE BUSQUET ANGLADA

76660 COL. EST. PROFª NOEMIA REGO

76661 COL. JOSE BARRETO DE ARAUJO BASTOS

76663 ESC. EST. VINTE E NOVE DE MARCO

76765 COL. MARIA ODETE PINTHON RAYNAL

76795 COL. EST. DE PRAIA GRANDE

76810 COL. EST. MARIA BERNADETE BRANDAO

76880 MARIA DE LOURDES FRANCH

77064 CERFE - CENTRO DE REF. DE

77094 COL. EST. DE PLATAFORMA

78024 COL. HAMILTON DE JESUS LOPES

78025 COL. EST. LANDULFO ALVES

78076 ESCOLA SATELITE

884 COL. EST. PROF. DIRLENE MENDONCA

914 ESC. EDSON TENORIO DE ALBUQUERQUE

973 COL. EST. EDVALDO FERNANDES

981 BERTHOLDO CIRILO DOS REIS

SANTA BÁRBARA
7404 CTO. EDUC. SÃO JOSE

SANTA BRÍGIDA
14303 ESC. EST. LUIZ VIANA FILHO

14303991 ANEXO - COL. EST. LUIZ VIANA FILHO

SANTA CRUZ CABRÁLIA
46507 ESC. DE 1 G FREI HENRIQUE DE COIMBRA

78037 COL. EST. TEREZINHA SCARAMUSS

SANTA CRUZ DA VITÓRIA
12785 ESC. EST. JHON KENNEDY

SANTA INÊS
18287 ESC. EST. ANTONIO CARLOS MAGALHAES

SANTA LUZIA
77004 COL. EST. PAULO SOUTO

77004991 ANEXO I - COL. EST. PAULO SOUTO

SANTA MARIA DA VITÓRIA
32000 ESC. JOAQUIM ROCHA MEDEIROS

SANTA RITA DE CÁSSIA
30929 ESC. EST. CONS. LUIZ VIANA

30937 GR. ESC. GOV. LUIZ VIANA FILHO

SANTA TEREZINHA
9490 ESC. EST. DE 1 G AUGUSTO VIANA

SANTALUZ
15776 ESC. EST. DE 1 G JOSE LEITAO

SANTANA
32077 GR. ESC. DOM JOAO MUNIZ

32158 CTO. EDVALDO FLORES

39330 GR. ESC. SALVADOR DA ROCHA PASSOS

SANTANÓPOLIS
7420 COL. EST. JOSE ANTONIO DE ALMEIDA

SANTO AMARO
34550 ESC. SEN. PEDRO LAGO

34568 CTO EDUC. TEODORO SAMPAIO

34665 ESC. POL. DE SANTO AMARO

78055 COL. OLIVEIRA DOS CAMPINHOS

STO ANTÔNIO DE JESUS
64564 COL. EST. DE 2 G ROMULO ALMEIDA

78087 COL. LUIZ EDUARDO MAGALHAES

9644 COL. EST. DE 1 G LUIZ VIANA FILHO

9652 FRANCISCO DA CONCEICAO MENEZES

9660 ESC. FLORENTINO FIRMINO DE ALMEIDA

SANTO ESTÊVÃO
7455 ESC. EST. EDITE FERREIRA FONSECA

7501 ESC. POL. DE SANTO ESTEVAO

76447 COL. EST. LUIZ EDUARDO MAGALHAES

SÃO DESIDÉRIO
30902 COL. EST. PRES. MEDICE

SÃO DOMINGOS
16365 ESC. DE 1 G LUIZ DE CAMOES

SÃO FELIPE
34509 ESC. GOV. JOAO DURVAL CARNEIRO

78052 COL. EST. CASTRO ALVES

SÃO FELIX
34657 COL. EST. ROMULO GALVAO

SÃO FELIX DO CORIBE
67741 COL. EST. DE 1 G VALDIR DE A. CASTRO

SÃO FRANCISCO DO CONDE
76408 ESC. ANNA JUNQUEIRA AYRES TOURINHO

SÃO GABRIEL
62618 ESC. JOAO DURVAL CARNEIRO

SÃO GONÇALO DOS CAMPOS
7536 COL. POL. DE SAO GONCALO DOS CAMPOS

SÃO JOSÉ DA VITÓRIA
70912 COL. EST. TREZE DE JUNHO

SÃO MIGUEL DAS MATAS
9563 COL. EST. ALDEMIRO VILLAS BOAS

SÃO SEBASTIÃO DO PASSÉ
35190 COL. POL. SAO SEBASTIAO DO PASSE

SAPEAÇU
34932 ESC. JONIVAL LUCAS

38954 ESC. DR. ELIEL DA SILVA MARTINS

SÁTIRO DIAS
8273 COL. DEM. EST. PROF. EDGARD SANTOS

SAUBARA
78053 COL. LUIZ EDUARDO MAGALHAES

SAÚDE
22233 COL. EST. ERNESTO CARNEIRO RIBEIRO

SEABRA
32883 ESC. DR. ANTONIO CARLOS MAGALHAES

33022 GR. ESC. FILINTO JUSTINIANO BASTOS

33138 CTO. EDUC. SEABRA

SEBASTIÃO LARANJEIRAS
29432 GR. ESC. DOM PEDRO I

SENHOR DO BONFIM
20923 ESC. EST. DE 1 G TEIXEIRA DE FREITAS

21059 ESC. EST. DR. CARLOS SANTANA

21091 ESC. EST. ENEDINA CAMPOS BARBOSA

21156 ESC. MARIANA AGOSTINHO DE OLIVEIRA

21261 COL. EST. SENHOR DO BONFIM

39063 ESC. EST. MISSAO DE SAHY

44288 COL. EST. JULIO CESAR SALGADO

64602 COL. DEM. EST. TANCREDO NEVES

76600 COL. EST. CAZUZA TORRES

SENTO SÉ
20990 GR. ESC. DR. JUCA SENTO SE

21008 ESC. DE 1 G DEP. JAYRO SENTO SE

44156 COL. SETE DE SETEMBRO

SERRA DO RAMALHO
78023 COL. ANISIO HONORATO DE GODOY

SERRA DOURADA
31798 CTO. EDUC. SAO GONCALO

SERRA PRETA
7650 ESC. DE 1 G NSA. SRA. DE LOURDES

7684 CTO. EDUC. RENATO MEDEIROS NETO

SERRINHA
16209 COL. EST. RUBEM NOGUEIRA

16241 ESC. NORMAL DE SERRINHA

16284 GR. ESC. LEOBINO CARDOSO RIBEIRO

16535 SOLANGE MARIA DA MOTA NOGUEIRA

16691 ESC. EST. DE 1 G JOSEVALDO LIMA

66427 COL. EST. ALOYSIO CARNEIRO SILVA

66478 ESC. DE 1 G DO COM. ASSIT. DE SANTANA

66494 INST. EDUC. DE SERRINHA

78088 COL. EST. RUBEM CARNEIRO

SERROLÂNDIA
61794 COL. EST. DE SERROLANDIA

61794991 ANEXO - COL. EST. DE SERROLANDIA

SIMÕES FILHO
159 ESCOLA ALBERTO SILVA

3000 ESC. DE 2 G REITOR MIGUEL CALMOM

3395 ESC. DE 1 G REGINA SIMOES

4723 ESC. POL. DE ARATU

655 ESC. EST. DE 1G DE ARATU

655991 COL. EST. DE ARATU - ANEXO

76072 ESC. EST. IRMA DULCE

77009 COL. EST. MANOEL DE JESUS

78002 PROF. HERMES MIRANDA DO VAL

SÍTIO DO MATO
64890 COL. EST. NOSSA SENHORA DO ROSARIO

SÍTIO DO QUINTO
71196 ESC. EST. JOAO FRANCISCO DA SILVA

SOBRADINHO
20508 COL. EST. JORGE KHOURY

20907 ESC. EST. VILA SÃO JOAQUIM

SOUTO SOARES
33235 CTO. EDUC. SOUTO SOARES

TABOCAS DO BREJO VELHO
31739 COL. EST. 31 DE MARCO

TANHAÇU
77101 COL. ANTONIO CARLOS MAGALHAES

TANQUE NOVO
27910 COL. EST. DE TANQUE NOVO

TANQUINHO
7706 CTO. EDUC. NOVIS FILHO

TAPEROÁ
17396 GINASIO ESTELA ALELUIA GUIMARAES

TAPIRAMUTÁ
23043 ESC. JOAO QUEIROZ

23043991 ANEXO - COL. EST. JOAO QUEIROZ

TEIXEIRA DE FREITAS
13684 ESC. DE 1 G HENRIQUE BRITO

13790 ESC. EST. DE 1 G DR. ANGELO MAGALHAES

13803 ESC. EST. ANISIO TEIXEIRA

13846 COL. EST. DEM. RUI BARBOSA

76217 CTO. EDUC. TEMOTEO ALVES DE BRITO

76218 CTO. EDUC. PROF. ROMULO GALVAO

76218991 ANEXO - CTO. EDUC. PROF. ROMULO GALVAO

76425 COL. LUIZ EDUARDO MAGALHAES

77053991 ANEXO II - CTO. EDUC. PROF. ROMULO GALVAO

TEODORO SAMPAIO
35009 ESC. RUNIDAS BARAO DE BOM JARDIM

TEOFILÂNDIA
16446 ESC. EST. PLINIO CARNEIRO DA SILVA

TEOLÂNDIA
10677 COL. EST. DEM. LIBIA TINOCO DE MELO

TERRA NOVA
78047 COL. EST. CESAR BORGES

CONTINUAÇÃO SALVADOR
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TREMEDAL
25216 GR. ESC. BARAO DO RIO BRANCO

TUCANO
14958 CTO. EDUC. ROMULO GALVAO

15105 ESC. EST. LUIZ EDUARDO MAGALHAES

UAUÁ
21423 ESC. EST. JERONIMO RODRIGUES RIBEIRO

21474 COL. EST. NOSSA SENHORA AUXILIADORA

61271 ESC. EDIVALDO MACHADO BOA VENTURA

61336 COL. EST. ANTONIO CONSELHEIRO

68675 COL. SENHOR DO BONFIM

UBAÍRA
10529 COL. EST. BALBINO MUNIZ BARRETO

UBAITABA
12777 COL. EST. OCTACILIO MANOEL GOMES

UBATÃ
18406 COL. EST. DE UBATA

UIBAÍ
78038 COL. EST. MANOEL LEVI

UNA
39136 GR. ESC. MENANDRO MINAHIM

78065 COL. EST. PAULO SOUTO

URANDI
37346 COL. EST. DE URANDI

URUÇUCA
59790 GR. ESC.CARNEIRO RIBEIRO

UTINGA
23884 ESC. EST. ANTONIO MUNIZ

78095 ESC. NOVA DE UTINGA

VALENÇA
11045 COMPLEXO GENTIL PARAISO MARTINS

11070 COESVA - COL. EST. DE VALENCA

78011 COL.. JOAO CARDOSO DOS SANTOS

VALENTE
16713 ESC. EST. WILSON LINS

78102 COL. EST. CESAR BORGES

VARZEA DA ROÇA
76069 ESC. EST. ANTONIO CARLOS MAGALHAES

WAGNER
23841 INST. FONTE NOVA

23876 ESC. AGROTECNICA AFRANIO PEIXOTO

WANDERLEY
65455 COL. EST. ANTONIO INACIO DE OLIVEIRA

WENCESLAU GUIMARÃES
10685 GR. ESC. NAIR LOPES JENKINS

XIQUE-XIQUE
26808 ESC. EST. REINALDO TEIXEIRA BRAGA

76432 COL. LUIS EDUARDO MAGALHAES

*Fonte: Superintendência de Gestão Escolar da SEC*Fonte: Superintendência de Gestão Escolar da SEC
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CRONOGRAMA DO PROCESSO SELETIVO UNEB 2009

• O cronograma para matrícula será divulgado na data de publicação dos resultados do Processo Seletivo Vestibular / 2009,
e no site www.vestibular.uneb.br e em jornais de grande circulação.

• O Boletim de Desempenho do Candidato estará disponibilizado no site www.vestibular.uneb.br, a partir de 03 de março de
2009. Para tanto, acessar o site www.vestibular.uneb.br, inserindo a data de nascimento combinada com o código de inscrição ou

documento de identificação utilizado no ato da inscrição.

DATA ATIVIDADES HORÁRIO LOCAL

Disponibilização do Cartão
Informativo do Candidato.

___________

___________

Departamentos da UNEB - Interior.
COPEVE - Campus I - Salvador.

www.vestibular.uneb.br
A partir de
05/12/2008

26/09 a 12/10/2008

Entrega do laudo médico
pelos candidatos
com deficiência.

26/09 a 12/10/2008

Inscrição no Processo Seletivo. www.vestibular.uneb.br

___________

___________
Até

28/10/2008
Publicação das inscrições
indeferidas.

www.vestibular.uneb.br

___________29 e 30/10/2008 Interposição de recurso Departamentos da UNEB - Interior.
COPEVE - Campus I - Salvador.

Até
04/11/2008

Divulgação da decisão final
dos recursos interpostos

www.vestibular.uneb.br

Publicação do Edital de
Convocação para as
provas do Vestibular.

11/12/2008 ___________ www.vestibular.uneb.br,
Diário Oficial e jornais de
grande circulação.

Realização das Provas Escritas.
07:20h

Abertura dos portões.
07:50

Fechamento dos portões

Colégio e Cidade indicados no
Cartão de Informação.

Publicação do
Gabarito das provas

Prova de
Habilidade Específica -
Curso Desenho Industrial.

07:20h
Abertura dos portões.

07:50
Fechamento dos portões

Salvador: em estabelecimento de
ensino a ser divulgado.

___________

___________

___________

www.vestibular.uneb.br

Publicação do edital de convocação
para Prova de Habilidade Específica
- Desenho Industrial (candidatos
classificados nas provas Objetivas e
Redação).

Divulgação dos
resultados do vestibular.

21 e 22/12/2008

21/01/2009

Até
17/02/2009

01/02/2008

23/12/2008

www.vestibular.uneb.br,
Diário Oficial e jornais de
grande circulação.

www.vestibular.uneb.br,
Diário Oficial e jornais de
grande circulação.



Informações:
0800 71 3000

(71) 3117.2235 / 2418

Rua Silveira Martins, 2555, Cabula. Salvador-Bahia-Brasil. CEP: 41.195.001.

www.vestibular.uneb.br


